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o Pecado Original e as 
Ciências Modernas 

Subido ti que ndl> lo! httençao ão Concilio fOrmUw.7 teses 
dogmáticas nem mesnw prender-se a. questõu merament~ 
MutrinMlas. TOM est6rço foi SOlJremodo no sentido de situar 
a Igreja no tempo, defini-Ia melhor na h.~t6TÚ1. da salvação, 
renová-la e tortalece-la, de forma a tornar a todoo mtt;" fácit 
recon//'ecer nela a me1!sagem viva e o "Sinal verd.adeiro de 
CrIsto . O depósito da fé, cOln toelo mttnanclal de verdazles e 
principias nele ílontfdo8, nem por ~so se pode comparar a. 10m a. -
caixa-forte impenetrável, mWerlosa e mofenta. Bem ao con­
trário, os padres concjllares bastas vilzes se reporteva.m a ês::e 
tesouro inexaurlvel, sempre antigo e sempre novo, on de vão se 
dessedentar os que procuram e amam a verdade, onele se Ifr­
I1mm cOm confiança os que lJ1Lscam a l~ num ?l!.U11do en­
volto nas trevas ele suas pa!:J:ões e ídeolcgias, onde encontram 
torça os que peregrinam a camin//'o da eterna Vida. 

E se verdade. j/i sotlMamente definidas - como é o dog­
ma M pecado orlyina~ - iJoltmn a ser estudadas, !tsO nada 
mais vem a ser do que uma decorrência 00 linluJ. pa8i:oral do 
ConcHto Visando tornar mais acessívol o conheLimento dU8 
mesma8 e, 710 caso presente, situanrlo êste con//'ecjmBnto em 
a6U devüto lugar, sobretudo diante dM "CilJ1lCias natU'TaÍ3 mo­
dema.., camo a antr01l010gia e a paleontologIa". Estando o 
"mistério do pecado original.. . eotn,ita.mente llgado ao mis-
tério do Verbo Encarnaelo ... a que outro fim - pergunta o 
Santo Padre - pode tender a ~ão lXl8tora! da 19re;a senlíc 
a redençao da natureza humana . . . ?" 

FOi u$slm que, na capital do mundo católlco, em 111l!to úl­
timo, a Untver sidade Gregoriana, de Roma, lJromoveu um 
SImp6sfO de Biblistas e Te6logos, sob,'s o Pecado Original, no 
n{imero dos quais se contavam MOnsenhor MoelleT, Padres 
Mack<mzie, Reitor do lnstituto Bíblico de Ron.a, Benoit, da 
E,9cola Biblica de Jerusalém, Gagnebet, Rarmer. Labourllette. 
Na audMncla qwe concedeu aos pa.rttcipantes, respo1lde1.do à 
sau~ão que, na abertura do Simpósf.o, em :nome de todos lhe 
li:3era O Revmo. Padre Dllanis, ReItor (ÚJ. UnIversIdade Grego~ 
.nana, Paulo VI proferiu a seguinte alo~áo : 

J3-Nos particulannente grato, caríssimos filhos, saudar em vós, hoje, 
os participantes do Simpósio sôhre o pecado Qrigitlnl e exprimir-vos Nossa 
viva gratidão por terdes atendido pronta C generosamente ao Nosso convite 
para por em comum vossa. energias intelectuais, a fim de melhor esclarecer 
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um cios mistérios fundamentais de nossa fé católica. Com efeito, como 
justamente assinalou O caro Padre Dhanis, l1a saudação amá.vel e devota 
que em vosso nome No~ dirigiu, O mís!érío do pecado original está estréi~ · 
Umente ligado ao mistério do V crbo Encamado, Salvador do gênero 
humano, à sua paixão, sua morte e sua gloriosa ressurreição, e também por 
isto à me115agem de salvação confiada à Igreja Católica. Na realidade, a 
que outro fim pode tender a ação pastoral da I~reja senão à redençao da 
l1ature?.a humana qUlt, admiràve1mente criada por Deus Todo-Poderoso em 
Adão e l1êlc miscràvelmeote decaída, foi pelo Deus misericordioso, pela 
graça do único Mediador Je~us Cristo, ainda mais admiràve1mcnte recriada 
e regenerada para a vida divina? 

Não ignorais, cal'íssimos filhos, que o dogma do pecado original, além 
de não ter estado ausente dos esquemas das constituições do Concilio Va- · 
ticauo It, aceitos por Nosso Predecessor de santa memória, João XXIII, 
não o está !anlbém das atas do XXI Condlio Ecumênico. 

o grande mistério da Salvação 

. Com efeito, no esquema da Constituição dogmática De Deposito Fido' 
pure clI.stodiB'ulo inseriu-se 11m cap;t"l", o oitavo, tratando do pecado 
origitJal tIOS filhos d. Adao. ~"te esquema, por razões que conhe~ís, não 
fê7. parte do programa definitivo das discussões e das deliberações cond­
liares. Entretanto, se bem que em fom1Ulações mais breves e por ocas;ao 
de outras constituições, a doutrina católica sôbre o pecado original foi rea­
firmada. pelo Concílio Vaticano n, em relação especialmente com o tem'l 
central dêste mesmo Concilio, a saber, o mistério da Igreja. 

Assim, na O:mstituiç1ío dogmática T-umen Getttiu.m., de plena. confor­
midade com a Revel"ção divina e o magistério dos Concílios preccdentcF. 
de Cartago, de Orang-e e de Trento, são claramente ensinados o fato e a 
universalidade do pecado original, ao mesmo tempo que a natureza íntima 
do estado do qual decai a humanidade pelo êrro de Adão: "O Pai eterno 
pela disposição ahsolutamente livre e misteriosn de sua sabedoria e de sua 
bondade criou O universo; quis eleva,' os homens à comunhão de sua vida 
divina; tornados pecadores em Adão, êle não os abandonou, trazendo-lhes 
SeJn cessar os socorros salutares, em consideração a Cristo Redentor que é 
a imagem do Deus invislvel, primogênito de tôda a criação" (Lumen 
G etltiu"., I, 2). 

A VOZ do Concilio 

Era lógico que uma referência, ainda mais c.xt""sa ao dogma do pecado 
Ol"igÍl1al, fôsse feita 11a Constituição pastoral G(mdiu. ... el S pes, na qual o 
Concílio afrontou e tratou largamente do tema tão esperado c tão impor­
tante que é a Igreja no tn1<t,do de hoje. Não hã portanto do que se 
espantar, se o documento, falando na exposiçã<l preliminar das condições 
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do homein no mundo contemporâneo, destaca as tristes conseqüências do 
pecado original, já denunciadas em têrmos vivos e eficazes pelo Apóstolo 
na Epístola aos Romanos, ainda que o Concílio, a exemplo de São Paulo, 
não considere o pecado original como única fonte dos males da humanidade. 
Lê-se, com efeito, tia Constituição: "Na verdade, os desequilíbrios que 
agitam o mundo moderno estão ligados a um desequilíbrio mais fundamental, 
que tem sua raiz no próprio coração do homem. É no homem mesmo que, 
de fato, numerosos elementos se digladiarn.. . Em resumo, é nêle mesmo 
que o homem ~ofre divisão e é daí que nascem, no seio da sociedade, tanlas 
e tão grandes discórdias" (n.o 10). Mais explicitamente, a Constituição,. 
tiO capitulo ' primeiro (a dignidade da pessoa humana), o·cferindo-se tãcita­
mente ao Gênesis e li doutrina do Concílio de Trel1to, denuncia no pecado 
do primeiro homem a principal causa da desordem moral existente n" 
humanidade. Ela declara: "Estabelecido por Deus em um estado de 
justiça, o homem, seduzido pelo Maligno, desde o princípio da história, 
abusou de sua libet'dade, crigiIldo-se contra Deus e desejando conseguir seu 
fim fora de Deus" (I, 13). . . 

Enfim, com finalidade de snerguer o. corações dos homens e de 
inflamar suas esperanças, o Concílio lhes mostra, com São Paulo, na figura 
de Cristo Salva cio r, "Fundador da Igreja, o nôvo Adão, à luz do qual tudo 
o que sucedeu nu primeiro Adão C contimla a se realizar em sua descen­
dência encontra confinnação e explicação : "Na realidade, o mistério do 
ILOmem não se esclarece vr.rdadeiramente senão no mistério do Verbo 
Encarnado. Adão, com efeito, o primeiro homem, era a figura daquele que 
devia vir, o Cristo Senhor. Nôvo Adão, O'islo, na própria ReveJaç.ão do 
mistério do Pai e de sell amor, manifesta plenamente o homem a si mesmo 
c lhe revela a sublimidade de sua vocação. Não é de surpreender, pois, 
que as verdades di Ia. aqui achem nêle sua fonte e alcancem néle o · seu 
pont.o cldlllinante... Eis ai a qualidade c a grandeza do nlistério do 
homem, ê.se · mistério que a Revelaçao cristã. faz brilhar aos olhos do, fi.i5. 
É, pois, por CO'isto e em Cristo, que se esclarece o enigma da dor e da 
morte que, fora de seu Evangelho, nos esmaga" (n.o 22) . 

A doutrina católica e as ciências JUode~nas 

.astes textos, sôbre o, quais julgsmos oporl1.mo alTa;r ainda uma vc. 
a vossa atenção, mustram-nos claramente: o Concílio Vaticano II não quis 
aprofundar e completar a doutrina católica sôbre o pecado original, já 
sllficientement. declarada e definida, corno o dizíamos, ·no. Concílios de 
Cartago (418) ; de Ornnge (529) e <1e Trento ( 1546). Quis simplesmente 
confirmá-Ia e aplicá-la em fuoção de suas prcucupações essencialmcllte 
pastorais. 

Bem diferente, au contrário, surge a tarefa de v<,"sn Simpósi<l de 
exegetas e de teólogos particularmente versados na matéria. Como aparece 
tia lista das relações que, em Um ge.to de fil ial homenagem, quiseste. 
submet.er à Nossa consideração, para receber de Nós algumas p<tlavras de 

. .. 
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aprovação e algulUas diretivas, vós vOs propondes, caros filhos, situar, como 
.e diz, o estado alnal da exegese e da teolngia ~atólica no que concertle aI> 
dogma do pecado origin,.,l, referindo-vos especialmente às · ciências naturais 
modernas, como .a antropologia c a palentologia. Como resultado de vossas 
pesquisas éomparativ8s, deveriam surgir uma definição e uma apresentação 
do pecado origineI mais modernas, isto é, que satisfizessem melhor as 
exigênCias da fé .I! da razão re .. eruidas e manifestadas pelos h<lmens de 

• nossa epoca. . . 
Pois bem, louvamos grandenlente vosso · alto desígni<l e dêle esperamos 

:Ilumeroso. frutos, seja, primeiramente, no progl'esso da ciência e:;colústica, 
seja, principalmente, para uma maior eficácia <la atividade past<lral da 
Igreja. Estamos, c<lm cfeit<l, plenamente persuadidos que os bi,pos ~ 

.}ladre. não podem cLUllprir dignamente sua missão de iluminação e de 
salvação uo mundo · moderno, se não estão em condiçóes de apresentar, de 
defender e de explicar as verdades da fé divina por conceitos' e palavras 
.wais compreenslveis ao~ espírít()~ formados !t cultura filo,úfica e c: entífic~ 

• • 

conteroporaneas. 
E eis que se apresenta espolltâneamenti: ao espírito a advertência 

l.ançada por Nosso Predecessor na memorável aloL"Ução qt1e prOllUnciou por 
.casiao da cerimônia de abertura do XXI Concílio Ecumênico . . "É ne­
""ssário - observa muito sàbiamente J oão XXIII - que, respondendo ao 
.,ivi!) ·desejo de todos os que ·estão sinceramente apegados a tudo o que é 
·Cl'istão, católico e apost6lico, é necessário Que esta doutrina seja mais larga 
e altamente conhecida, que as almas dela sejam mais pl"<lfundamente 
impregnadas, por ela transformadas. É necessário que esta doutrina certa 
o imutável,- que deve ser respeitada fielmente, seja aprofundada e apre­
$entada da maneira que responda às exigências de nossa época. De 1ato, 
uma coisa é o prQprio depósito da fé, isto é, as verdades mesmas contidas 
em nossa venerável doutrina, e outra é a forma sob a qual estas verdades 
aao enunciadas, · conservando-se: sempre, llO eutanto, o mesmo sentido e o 
mesmo conteúdo" (AAS, LlV, 1962, p. ~2). 

o mag;istério vivo da Iguja, norma de verdade 
. 

Os exegetas e teólogos católicos podem portanto gozar de t ôda f .sta 
liberdade de pesquisa e: de julgamento exigida pelo caráter cientifico de 
seus estudos e pelo fim pastoral da salvação tias almas que deve Ser O fiai 
supremo de tôd:a a atividade no seio da Igreja. Mas há limites que o 
exegeta, o teólogo~ o sábio, querendo salvaguardar e esclarecer sua fé e 11 

dos outros católicos, não podem e não devem ultrapassar imprudentemente. 
~ses limites são marcados pelo magistério vivo da Ii"reja, que é a norma 
próxima de verdade para todos os fiéis, c()mo nós mesmos recordamos na 
Ençiclica Mysterimn }<';d8Ó. Nesta Encíclica, com efeito, denunciando certa~ 
explicações do dogma da Transuhstanciação, que perturbam as almas dos 
fiéis, Nóa reprovamos uma excessiva liberdade na interpretação dos dogmas 
ela religião cristã, como se fôsse permitido a c~ um deixar no esquecimento 
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a doutrina definida pela Igreja 011 interpretá-Ia de maneira a atenuar a 
b1gnificação própria das palavra.!! ou a fôrça dos conceitos (AAS; LVII,· 
1965, p.iS 5). 

, , 

T,ende, pois, C;lros filllos. sempre na memória, nas "assas discussões e 
conclusões, 08 princípios da sã exegese católica, enuriciados freqüentemellt" 
por Nossos Predecessores imediatns " confirmados recentemente pela Cons­
tituição dogmática Dei V~l'bum> que trata da Revelação divina, Atendo-se 

,a êstes principias, existe umil ligação muito estreita entre a Tradição, a 
Sagrada E scritura e 1'1 Magistério da Igreja. Assim, o Concílio pôde 
conclui!' o segundo, capítulo sóbre a transmissão da Revelação divina, afir­
mando: uÉ portanto cla~ que a TraJição. a Sagrada Escritura c O 

Magistério da Il:reja, por uma muito sábia disposição de D~us. eslão de tal 
,maneira ligados e solidá,rios entre si que nenhlUua destas realidades se' 
mantém scm as outras e que tôdas em conjunto, cada uma:\. sna maneirá; 
sob a ação do únicu Espírito Santo, wntribuein eficazmente para a, salvaçà('; 
das almas" (n.o 10)_ 

Face ' aos problemas atuais 

Convencidos de que o. doutrina do pecado original, seja no que concerne 
ao sua existência e a SUa universalicJacJe, seja por SUa índole de verdadeiro 
pecado, mesmo /lOS cl~scendel1tes de Adao, e pelas suas tristes conseqüencias 
para a alma e <I corp", é uma verdade revelada por Dcus em divcrsaS' 
lJ'lSsagens dos livros do Antigo e do Novo Testamento, mas especialmenté 
nos t"-,,tos que vos bem conheceis - G~nesis 3,1.20 e a Epístola aoa ' 
Romanos S, 12-19; aprofundando e precisando O sentido dos textos bíblicos, 
cuidai clU vos ap~gardes às norma5 infalíveis que jorram da oUlllo{Jia IMo i, 
das declarações e das definições dos Concílios acima referidos, dos do­
cumentos <>'l1anados di Sé Apostólica. Assim estareis seguros de respeitar 
"o que a Igreja Católica, espalhada em todo o uniVerso, sempre c01npreen­
deu ", isto é, o sentido da. Igreja universal, mestra e discípula, quc OR padres 
do segundo Condlio de Cartago, que foi o primeiro a ~ ocupar do pecado 
original, contra os pelagianos, çOnsid!lC'al'atn j'eguJa"" lidei. 

É porta.nto cvidente _que achareis incollciJiávei~ eom a sã doutrina, 
católica as, explicações que dão do pecado oriJ:inal certos autores modernos 
'lue, partindo de um preS'Upo5to jnmais provado, O po[.igc-nis1/lo, neg"m 
m~i$ ou me"". claramente que o pecado que tantos males callsa à huma­
nidade tenha sido antes de tudo a desobediência de Adao, primeiro hom.em. 
fig\lra do homem a vir (cf _ Goudiu1t. el Spes, nn. 13 e 22), cOinetida no 
início da história. Por conseguinte, estas explicações estão em ç1esacôrdo 
COm os ensinamentos da Sagrada Escritura, da Tradição e do M agistéri(l 
da Igreja. conforme os quais O pecado do primeiro homem é transmitido 
a todos os seus descendentes, por ";a não de imitação mas de propaga~ão, 
j1l"-'1 unicuique pt'opritt"'"' e é a morte da alma, isto é, uma privação e níio 
uma silllples ausência dc santidade e de justiça, mesmo nos recem-nasddos, 
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Igualmente, 8. teoria da' evol,.,ifu vos parecerá inaceitável, 11& medida 
em que ela não concorda de maneira decisiva com a criação imediata por 
Deus de tôdas as almas humanas e de cada. uma dentre elas, . e não respeita 
a importância capital para a 50 rte tia humanidade da desobctliênda de Adão, 
primeiro pai universal. 

Esta desobediência não deve ser considerada como se não tivesse feito 
Adão perder a santidade e a justiça.. em que foi estabelecido. . 

Eis, caros filhos, as reflexões e as exortações que cremos oportuno 
vos confiar no início de vosso Simpósio. Na luz do Salvador universal, 
prometido como reconfôrto e esperança a nossos primeiros pais, logo depoÍa 
de sua 'qu"eda, vós transporeis o abismo da malícia humana cavado pelo 
pecado original que teve em Jesus Cristo O seu reparador triunfal, porque 
"lá onde o críme abundou, a ' graça superabundou por Jesus Cristo N~so 
Se~or" (Ron. 5,20-21). Verifica-se então, a propósito dêste assunto a 
gue ireis aplicar vossas faculdades, o que afirmou o primeiro ü)ncilio 
Vaticano: "a razão, esclarecida. pela fé, buscando com cuidado, piedade e 
discrição, pode, com a ajuda de Deus, atingir uma muito fe[;z compreensã" 
dos mistérios". 

Na csperallça de que as conclusões de V08S0 Simpósio Nos sejam de 
uma aj uda eficaz no cumprimento de Nosso ministério de supremo guardião 
". intérprete da fé comllIÍl: vos concedemos, como penl.ot das luzes divinas, . 
a Nossa Bênção Apostólica. 

. . . 

PRO JlJUNDI ' PlTd. (14) 

VENEZUELA. 

Continua o PRO MUNDl V lT A li 'confeccionar progressiva­
mente e"mo que o mapa sócioCrcligioso do llltmdo. Limitando-nos à 
América ' Latina, lemuramos os fascículos sôbre (} Chile (1), 
México (7), Bolívia (8), Peru (11) e, brevemente, um dedicado ao 
dinamismo pastora,! nó Brasil. . 

O n.o 14 é 'um estud" sôhre a Vcn~.zuela, de 40 páginas, como. 
de . costume c"m mapas e quadros estatísticos. É uma situaçã<J ver­

.'. dadeiramentc . dramática. . Na primeira parte (cstruturas sócio-cco­
. nômicas) confrontam-se, de um lado, a exuberante riqueza natural do 
. pais, principalmente por causa do petróleo, do outro, o alto grau d. 
subdesenvolvimento uas massas populares. A segunda parte (Igreja 

. e apostolado) nos dá, peJa exposição histórica do passado, a explica­
ção da. trágica situação religioso-moral de hoj e, sobretudo no que diz 
rcspeit{) à decadência da fam!lia e eseassez de vocações. O f:lscículo 
termina, porém, com uma nota otimista, indicando os primeiros 
indícios de uma pastoral · de conjunto. 

. 
ElB. TIAQO G . CLiOlN, C.E .R. 
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Decreto 
Sôbre 

Proêmio 

.:ApoeJtolícam .:ActuoJiiafem 

o Apostolado · Dos Leigos 

• 

PAULO BISPO, Servo dos Servos de DeU&, 
juntamente com os Padres do SagIado Conc~ 
lio, para perpétua. memória do acontecimento: 
Dl!(!reto sôbre o Apostolado dos Leigos. 

1. Desejando intensificar a atividade apostólica do povo de Deus (1), 
o Sacrossanto Sínodo se volta ansiosamente para os cristãos leigos. Já eVOCOll 
alhuTes a parte que lhes toca de forma absolutamente necessária na missão 
da Igreja (2). Pois o apostolado dos leigos, derivando de sua mesma vo­
cação cristã, não poderá j",nais vir a falt:lr na Igreja. Quão espontânea 

· ten\la sido t,,1 atividade nos primórdios da. Igreja, e quão .frutífera, demons­
tram-no de modo impressionante as Sagra.das Letras (cf. At 11,19-21; 
18,26; Roo,. 16,1-11i; Filíp 4,3). 

• 

(I) . Cf. JOAO XXIII, .Const. apo..t. HII_nae BaluUs, 25-12-1961: AAS M (1962), 
. :pp . '.10. . . . . 

(2) Cf. CONO. VAT. Ir, Oomt. dogm. De Ece!e.la, nn. 33 5&: AAS 57 (19611>, 
pp. 39 s; cf. também Const. ne Sacra Liturgia, nn. 26-40: .6.AS 66 (ljI&l), 
pp. 107-111; cf. Decr. De Instrument.is COll\Dlunieat.iouiM SuclaJfe: AAS 116 
(1964), Pp. 145-153; el . Deor. De Occurnenlsmo, AAS 57 (1965), pp. 90-10'1; 
Cf. ·Deer. De Pastorall Eplsuopomm MlIncre jn EcclesJa, nn. 16. llJ', 18; cf. 
Dcélara.tio De Eduo"Uone ChrJsUana, nn. S, 5, ~; cf. Decr. De JloihU .... 
MisslonaU Eeclesiac .. nn. 15, 21, 41; cf. Decr. De ~ljDf9terJo et Vila Pus 
byterorum., n. 0 9. 

Direitos reservados à Editôra VOZES, PétrópoJls, RJ, li. cuja belléyo!a 
· concessão a Revista da CRB <leve e agradece, como s9JUpre. a publle ...... 
· que nas suas pát;lnas está senclo feita: dos documentos concUlares. 
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Nossos tempos estão a exigir não menor zêlo por parte dos leigos. As 
mndições hodiernaB chegam <lté a reclamar dêles Um apostolado bem mais: 
i Iltenso e amplo. Pois cresce dia a d ia o número de homens e o progtesS<l 
das ciências e técnicas. As aproximaÇões mais estreitas entre os homens 
nâo .6 dil3taram as possibilidades do apostolado dos leigos at. ao incomen­
sur\Ível - possibilidades em grande escala só a êles aberta - mas também 
w scitatam novos problemas que demandam cuidado e «tudo inteligente por 
parte dêles. Tal apostolado anuncia-se tanto mais urgente, quanto a auto­
nomia de muitos setore. da vida humana, como se esperava; ~e desenvolveu 
ao máximo, por vêzes com desvios de ordem ética e religiosa c com grave 
perigo para a vída cristã. Além disso, em muitas regioes em que os sacer­
dotes são tão escassos ou, como também acontece, estão sendo cercados cn., 
sua liberdade de ministério, sem a ação dos leigos, a Igreja mal poderia 
garantir sua presen~a e ação. . 

Sinal desta .múltipla e urgente necessirlade. é a ação manifesta do Espl­
rito Santo, tornando os leigos de hoje mais e mais CÕllscios da própria 
1'csponsabilidade, e estimulando-os por lôda a parte para pôr-se a serviço 
de Cristo e do Igreja (3). 

N este decreto, q1Jer o Concílio ilustrar a nat ll1'cza do apostolado dos 
leigos, SIta índole e possibilidades, enunciando ainda 'os princípios funda­
mentais e transmitindo as instruções pastorais para uma ação mais eficiel1te. 
Tôdas essas indicações sejam normativas para a rcvi~ão do Direito Canônica 
!lO ' tocante ao apostolado dos leigos. 

CAPiTuLO I 

VOCAÇAO DOS LEIGOS PARA O APOSTOLADO 

Participação dos leigos na missão da Igreja 

2. Nasceu a Igreja com a missão de expandir O reino de Cristo por 
sôbre a terra, para a glória de Dcus Pai, tornando os homens todos parti­
cipantes da redenção salutar (4) e orientando de fato atra,'és dêl.s o mUlld" 

<31 Cf. PIO ,,11, AlIoe . ad ear<Unales, 18-0~-1946, AAS SB (l~), pp. 101-102; 
Idem. Senno ad lava0"" Ope .... rI .... Calhollcos, 25-08-]957: AAS 49 (l957~. 
p. 143. 

(~ Cc. PIO XI, Enc. Iler_m l!ulealae: MS 18 09281 , p. 55. 

-----
.t Cwnúsão prll-con<:illar llata O Aposto1440 00& IAtyOO preparou para 

o Concílfc um volUJm<)sO 5IlUtmlG, com 42 capítulos. Com os novos rumOS', 
9= o corunlfo tomou durante S1!a pr.!,netra sessão (1962) mu-se a necessfo. 
dade de reelabor<tr o te:rto. Tudo fo! tlttão notavelmrnte redU2.!d() t """ 
abril de 1963 estava pronto o nóvo úxto, que foi 8Ilvlaao aO$ bíspos para 
ser di.!cutido durante a segunda sessão (1963,.. Mas por talta, de tempCl 
fi prOfeto 1I<io cMgOU a :ter debatido. Por ordem '~)le'> lor teve então ao 
Com1.$são de abrev iar ainda fItais o texto e tentar uma terceira re4aç/lo, 
remetida aos bispos em' mato de 1984 e dísClLt1da durante a tercefra 31M-
31io. Ma.. toram tanta. a3 'criticas que a Comüsfio se vtu' Q~ada a Te-
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inteiro paTa Cristo. '1'odo o esfôrço du Corpo Místico de Cristo que persiga 
tal escopo recebe o nome de apostulado. Exerce-o a Igreja através de todUli 
o~ seus membros, embora por modos díver:ros. Pois a voca<;ao crista é, puc 
sua natureza, tambem vocação para o apostolado. Como não organismo de 
um corpo vivo, nenhum membro se porta de maneira meramente passiva, . 
mas, unido à vida do corpo, também compartilha a sua operosidade, da 
mesma forma no Corpo de Cristr>, que é a Igreja, todo o corpo "segunda 
a atividade destinada a cada membro, produz o engral1decimento do corpo" 
(Ef 4,16). Mais. Tão grande é neste corpo a (ollexão e a coesão dOI> 
membros (cf, Ef 4,16), que o membro, se não atuar na sua medida para 
o aumento do ·col1l0, deve con,idcrar-se improdutivo para a Igreja e para . . . . 
~l propno. . . 
. Existe na Igreja uma diversificação de serviço, mas unidade de missa()_ 
Aos apóstolos e a seus sucesSOres foi por Cristo conferido o múnus de. 
em nome e com o poder rl'1!le. ensinar, santificar e reger. Os leigos, por 
sua ve7., participantes do múnns sacerdotal, prOfético e régio de Cristo, 
compartilham a missao de todo o povo de Deus na Igreja e no mundo (5). 
De falO, exercem o apostolado pela sua operosidade na evangelização e 
santificação dos homens, animando e aperfeiçoando a ordem das coisas 
temporais com o espírito evangélico. l\ssim .ua opcrosidadc Ile~ta linha 
deverá apresentar de maneira evidente o tcstcmllnho de Cristo e servir à 
5alvação dos homens. Já que é realmente característico do estado leigo 
viver em meio 30 mundo e aos negócios seculares, são êles chamados por 
Deus para, a br-dsados no espírito de Cristu, exercerem o apostolado a mod<l 
de fermento no ·mundo. 

Fundamentos do apostolado dos leigos 

3. Os leigos derivam o dever e o di reito do apostolado de sua união 
com Cristo-Cahcça. Pois, inseridos pelo batismo no Corpo Místico de Cristo, 
pela confirmação robustecidos na fôrça do Espírito Santo, recebem do 
próprio Senhor a delegação ao apostolado. São consagrados para formar 
o sacerdócio régio e povo santo (cf. J Pc 2,4-10), de sorte que por tôdas 
as obras ofereçam hÓ9tia.~ espirituais, ·ê por tôda a parte apresentem o tes­
temunho de Cristo. Pelos sacramentos, porém, particulallllente pel. 
Santíssima Eucaristia, comunica-se c alimenta-se aquela cari,lade que é como 
que a alma de todo apostolado (6). 

{5l Con[. CONC. VAT. n. Con.t. dogm. De EooJeflI .. , n." 31: /!.J!,IS 57 (1965), 
p. 87. . 

(6) OI • . Ibld., n." 311, p. 39; cr. a1ndo, n." 10, Ibld., p. 14. , 

~==== .. . = .... ~._ =. = .. = .. ~ .. ~ .... ~ .. = .. ~~. ~ ... ~. _~ .... =. ==~~-,========~ 
1ONllula,· totaImente O texto (quarta Tedação) , que foi entregue aoS' bi.spas 
elll 1ulho de 1966, para seT votado em setembro. 1á na quarta sessão: 
1 374 voto, morli/reativos 1cm:aram a Com~8ã.O li mais uma revf8llu, que 
!ol depota tàctlmente aprOVada por 2 340 contra apenas dol.s 'lJoto3 negatt­
vos. Paulo VI 'P"omulgOu o documento solenemente no aia 18-H-
1965. A tradução to! feita pelo Dom Frei Evarlsto Pa.ulo Ár1l~, O.F.M. 
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Exercem o apostolado na fé, espcran~a e caridade, virtudes que o 
Espírito Santo derrama nos cora~oes de todos os membros da Igreja. Mais. 
Pelo preceito da caridade, que é o maior mandamento dn Senhor, são ins­
tados os cristãos todos a promoverem a glória de Deus pelo advento de Seu 

, I'eino e a conseguirem a vida eterna ew favor de todos OS homens: para 
que conheçam O único J?eus verdadeiro e àquele a quem enviou, Jesus Cristo 
(cf. lo 17,3). . ," \ " ""';, .: i i'f.! 

• • • I " I 

Iwpí'ie-se pois a todos os cristãos o dever luminoso de colaborar, para 
que a: mensagem divina' da salva~ão seja conhecida e acolhida por todos os 
homens em tôda a parte, , 

Para exercerem ~1 apostolado, o Espírito Santo - que opera a san-
tificação do povo de Deus através do ministério e dos sacramentos -

. confere ainda dons peculiares aos fiéis (cf. I Cor 12,7), "distribuindo-<lS 
, a todos, um por um, conforme quer" (I Cor 12,11), de maneira, que "cada 
, qual, segundo a gra~ que recebeu, tamLém a ponha a serviço de outrem" 
.. e sejam êles próprios "como bons dispensadores da graça multiforme de 
Deus" (I Pc 4,10), para.a e4ificação de todo o corpo na carídade (d, !if 
4,16). Da aceitação d';stes carismas, mesmo dos mais simple8, nasce em 
favor de cada um dos fiéis o dirdto e o dever de exercê-los para o bem 
dos homens e a edificação da Igreja, dentro da Igreja e do mundo, na 
liberdade do l!:spírito Santo, que "sopra ollde quer" (lo 3,8) , e ao mesmo 

, tempo 'na comunhão com os irmiios em Cristo, sohretudo com seus paslôres,. 
a ·quem <:;loe julgar sôbre a autenticidade e o uso dos carismas dentro da 
cdem, não ,certo para extinguirem o Espírito, mas para provarem tudo e 
reterem o que é bom (cf. I Tess 5,12.19.2l) (7) . . 

Espiritualldade dos leigos orientllda para o . apostolado 

4. Uma vez que Cristo, enviado pelo Pai, é fonte e origem de todo 
apO"folado da Igreja, torna-se evidente que a fecundidade do apostolado 
dos leigos depende de sua união vital com Cristo. Pois é o Senhor quem 
diz: "Quem permanecer em Mim e Eu nêle, êstc dá muito fruto, porque 
sem Mim nada podeis fa7.er" (lo 15,5). Esta vida íntima de união com 
Cristo na Igreja alimenta-se por meios espirituais, cOmuns a todos os fiéis, 
principalmente pela pm:ticipação ativa na Sagrada Liturgia (8). Devem ser 
de tal sorte utilizados pelos leigos, que éstes, enquanto cumprem correta­
mente as funções mesmas do mundo naS condições ordinárias da vida, não 
separem a união com Cristo de sua vida, mas cres~am nela enquanto reali­
zam o próprin trabalho segundo a vontade de Deus. É mister que os leigos 
progridam por êste C'àminha na santidade com espirito rlisposto e alegre, 
fuendo a possível por vencer as dificuldades com pr udência e paciência. (9). 

(7) Cf. Ibld., n,· 12, p. 16. 
(8) ct. CONe. VAT. n, Consto D. S""ra LltorCia, capo I, n,· 11: AAS 56 

(1004), PP. 102-103. 
( 9) COnf. CONC. VAT. n, Consto dogm. n. Ecolesla, n,· 32: AAS ~7 (19G~), 

p. 38; Cf. também nn. 40-41; Ibtd" pp. 46-47. 
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Nem os cuidados pela família, nem os demais assuntos seculares devem se. 
estranhói à espiritualidade da sua vida, segundo a expressão do . Apóstolo: 
"O que' 'quer que fizerdes por palavra ou por ação, fazeio(! em nome do 
Senhor Jesus Cristo, dando I:raça.s a Deus Pai por êle" (Cal 3,17) . 

. Ta! vida reclama exercido contínuo de fé, esperança e caridade. 
Só Pela luz da fé e meditação da palavra de Deus pode alguém, sempre 

e por tôda a parte, divisar Deus em quem "vivemos ~ nos movemos e 
somos" CAt 17,28). procurar em todo o acontecimento Sua vontade, ver 
cristo em todos os homens, sejam parentes sejam estranhos, proferir jul­
gamentos corretos sôbre o verdaddro significado e valor das coisas tem­
porais em si mesmas e em relaçao ao fim do homem. 

Os que possuem tal fé viV1!111 na esperança. da revelação dos filhos de 
Deus, lembrados da cruz e da ressurreição do Senhol·. 

Na peregrinação desta vida, escondidos com Cristo em Deus e livres 
da escravidão das riquezas, enquanto anelam pejos bens que duram sempre, 
dedicam-se inteiramente, cum espirito generoso, à expansão do reino de 
Deu. e à tarefa de animar e aperfeiçoar a ordem das coisas temporais 
dentro do espírito cristão. Nas adversidades desta vida, encontram coragem 
na esperança, coo.iderando que "os sofrimentos f1êste tempo não se com­

. param com a futura glória que há de revelar-se em nós" (Rom 8,18) . 
. Movidos pela caridade que vem de Deus, praticam o bem para COm 

-rodos, máxime para com os irmãos na fé (cf. Cal 6.10), depondo "tôda 
malícia e falsidade, simulações e invejas, e tôda a sorte de maledicência" 

. (1 Pe 2,1), utraindo assim os· homens para Cristo. A caridade de Deus 
por sua vez, "difundida que está em nOSsos corações pelo Espírito Santo 
que nos foi dado" (Rons 5,5), torna os leigos capa7.es de exprimirem de 
fato em sua vida O espirito das bem-aventuranças. Seguindo a Jesus pobre, 

:não se deprimem na pobreza nem se cnv-aidecem com li abundância dos bens 
temporais . . Imitando a Cristo humilde. não amhicionam a glória vã (cf. 
Gal 5,26). Esforçam-se antes por agradarem mals a Deus que aos homens, 
sempre prontos a tudt> abandonarem pClr Cristo (cf. Lo 14,26) e a sofrerem 
perseguiçãQ por causa da Justiça (cf. Mt 5,10), lembrados da palavra do 
Senhor; "Se alguém quer vir após mim, renegue-se a si mesmo, tome a 
sua cruz e me siga" (Mt 16;24). Cultivam entre si a amizade cristã e se 
prestam auxílio mútuo ~m qualquer necessidade. 

:nste programa de espirituaJidadc leiga deve assumir sita caracteristka 
própria, a partir do ·estado do matrimônio e da famllia, do celibato ou da 
viuvez, da condição de enfêrmCl. da atividade profissional e social. Não 
deixem portanto de aperfeiçoar constantemente as qualIdades e dotes que 
lhes f aTum outorgados correspondente" a tais condições, e de usar os dons 
apropriados recebidos do Espírito Santo. 

Além disso, os leigos que, por vocação, se inscreveram enl alguma <hls 
associações ou institutos aprovados pela Igreja, esforcem-se por assimilar 
fjclm~nte as caracteristicas da espiritualídade qUe lhes é própria. 

Tenham igualmente em alta estima a competência profissional, o es­
pírito de família e de civismo, bem cumo aquelas virtudes que fazcm parte 
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das rdaçoes sociais, a saber, a honestidade, O espldto ele justiça, a auten­
ticidade, a afabilidade, a cnragenl, pois sem elas não pode manter-se nea. 
a verdadeira "ida cri.ta. 

Modêlo perfeito desta viela espiritual e apostólica é a bem-aventurada 
Virgem Maria, Rainha dos Ap6stolos. Enquanto levou na terra vida igual 
à de todos, cheia de cuidados familiares " de trabalhos, estava sempre 
intimamente associ"da ao Filho, cooperando de modo absolutamente singular 
na obra do 5"lv;I(lor. Agora, porém, elevada ao céu, "com alnor matetftO 
Se· elllpenha pelos irmãos de seu Filho que ainda peregrinam, exposto. a 
peri&,os e angústias, até que sejam condu7.ido$ i pátria feliz" (to). A da 
venerem (odos com 1\ maior devoçao c entreguem a vida e o apostoladQ à 
·'"a maternal solicitude. 

OIUETJVOS A SEREnl VISADOS 
Introdução 

5. A obra redentora de Cristo, emllOra de jJer si vise a salvar ()5 

homens, abarca também a reforma de tóda a ordem temporal. Dal re 
conclui 'lue a mi.são ,la 19reja não con~iste apena, em levar aos homen~ ;. 
men.agem de Cristo'c Sua graça, mas também dp. perpassar e aperfeiçoar 
com o espírito do Evangelho a esfera dos assuntos temporais. Assim 08 

kigos, ao realizarem c,"a missão da Ibrreja, exercem o apostolado tanto 
110 ImJl100 quanto na Igreja, tanto l1a ordem espiritual quanto na temporal; 
ordens que, embuta distintas, rlc tal forma se acham entrosadas num único 
plano de Deu,; que o próprio D~u" deseja rea,sulllir Ctn Cristo o mundo 
todo panl fonnar unla nOva criatura, de maneira incoativa nesta terra. e 
!evaIldo' /1 à plenitude no último dia. Vm ambas as esferas ° leigo, que E 
il lIm tempo crente e cidadao, ,leve deixar··se guiar ,em intermitências pór 

, . ... '-
luna sO <.:ún SCienC:la CrIsta. 

o apostolado de evangelização e santifi!:ação dos homens 
• • 

6. 11 rnissao da Igre.ja salvar os homens pela fé em Cri. to e por Sua 
graça. Por isso o aposlolado d a Igreja, e de todos ,,. ,eus membros, se 
orienta antes (le mais nada para a manifestação ela mensagem de Cristo aO 

m1ln<10 por pala nas c por atos, como também para a r.ol1l1lllicação de Sm 
graça. É () que se dá principalmen.te pelo ministério da palavra e dos sa­
CfCull('nto.ct, r.onfitIClo de:! snaneira l!spc.cial ao clero, 110 qual tatnbêm os leigo.." 

. uevcrfto re.alizar sua parte de ~l'allde importância, para se fazerem "coope­
rar1ur~s da verdade" (IIl lo S). Nesta linha sobretudo completam-se mà­
lua"' .. Il[C o apostolado dos leigus e o ministério pastoral. 

ALrem-se aos leigos inúmeras ocasiões de exercerem o apostolado da. 
cl'ang-eli7.nção e santificaç<lo. O própriu lestemullho da "ida cristã e &s 

(lO) 1101<1., n.· 62. p . 03; cr. tambem 1\. 0 65, Ibld., pp. 6~ -6S . 
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!j(,a~ onras feitas em espil'ito ,ob,'enatural pOSSU"'" (t fôrça <te atraíre", O" 

hotllcll~ para a fé e para Del's, Pois di", o Senhor: "Brilhe ,,,o.~sa luz de 
laJ forma diante dos homens, que vejam vossas boa.~ obras e glodiiquem 
vosso Pai que está nos céus" (,II1t 5,16), . 

Tal apostolado no cntanto não consis~ apenas no testemunho de Tid~. 
O verdadeiro apóstolo procura oc~,sióes pam anunciar Cristo com l'"lavr"s, 
~~ja aos qt1e ll~O crêern para trazê-los à fé, seja aos fiéjs para instruí-los) 
t.'OnfinlHí-lu~ e despertá-los pan~ UJIla ,·jd<t Irtais fervorosa: "pois a carid~de 
1108 impele" (lI Cor 5,(4), No coração de todos h30 de ,'<:ssoal' <Viudas 
palavra. cio Apóstolo: "Ai ue mim, ae nãu eyangelizar" (1 CO'r 9,16) (11) . 

Uma vez pOl'ém que em nos'" era surgem novos p,'oblemas e gras,al11 
.,n·os gra.víssimos, que se desdobram paI' derrubar Jlelos fundamcntos a ,'c~ 
ligiao, a ordem nioral e a própria sociedade bumana, êsl~ Santo Siuodo 
exorta de coração a lodos os leigos, conr arme a capaddade intclCL1ual e a 
forwaçãu de cada qual, que, segundo a mente da Igreja, assumam mais 
t:onsc itnc:io~aInente as suas r~spon5abilidades no exame dos principios 
cristãos, na def",a e na exato. aplica~ão o!ê!es aos l>rohlen1as ele no.so tempo. 

Reforma cristã da urdem temporal 

74 É porén1 plano de. Dells ac.êrca do ll11mdo que os honscns renovem 
RUm espírito de concórdia a ordem (eml)O!'al e sem <.:essar a aperfeiçoelu, 

Tôdas ns realidades que cOll sdtl1eln a OI"deU1 1:CIllporal, cOmo sejatn os 
aells da vida e da {amilia, li. cultura, economia, artes e prufissões, instituições 
políticas} re1açoes. internacionais e outro5 assuntos di!ste teor, junto cunl a 
evolução e o progre,so dêles, não COllstitl,em apenas subsidios para o fim 
liltilllo do homem, maS possuem valor jJroprio por Deus nelas colocado, seja 
quando consid~radas em si nlesrnas, fieja como partes (te tôda unlB ol'deul 
telnporal: ~(e Vil' Deus que tudo quanto re'lli7.ara era LnesnlO bonl'" 
(G" 1 ,31 ) , l:!:sta bondade natu ral das coisa" rece~c uma dignidade c'pe,'ial 

;;o. pa.rlir de sua rel"ção com a pe"soa humana, a serviço da qual ela, (omtu 
criada.s. Nao só. Aprot1ve a Deus reunir tuuo, tanto as (;'oi~as naturais.,. 
quanto as sQbrt!natU'rais, em Cristo J eS115, H pa.ra que :ale obti vess(;: o primado 
em tudo" (Col 1,18) . ,No entanto, êste destino não só não priva a ordem 
te:nlpornl de sua autonon1ia, de. seus fins próprios , ]ej~, !'uhsídios, importân­
cia para o bem dos homt;n!i, mas anlcs a aper.feíçoa eU1 sua cxpress[o e'. 

eficá.cia própria e ao meSlllO tempo a eqllac;ona C0l11 (l vm :<lt;ãO illlefral do 
hOllle;nl !lôhre a terra. 

Ao longo da Histó,'ia, o u.o das cobas tcmpora i.; f oi desl1lstrado pOr 
graYe~ \'leias, pur\jue o::.; hOlnen~, at1ngidQa pela culpa original, deslizaram 
muitas vêzeg para inúmeros errOs acél'ca do Deus verdadeiro, da nature.r.a 
do homem e dos princípios da lei moral: donde a clIrmpção dos costumes 
e instituições humanas e não raro a opressão da. própria pessoa I""uana, 

(11) Cf , PIO XI, Enc, Ubl A~no, de 23-la-19:1:1: AAS li (1922), p, 650; PIO 
XII, Enc. SlJmrnl PontltJcat .... , de 20·10-193V: AAS 31 Ui39>. pp. '1U-.w3. 
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Também em nossos dias, não poucos; confiando mais do que é justo no 
progresso das ciências naturais e da técnica, se desencaminham para um .. 
eSpécie de idolatria das coisas temporais, tornando-se antes servos delas 
do que senhores. 

É tarefa de tôda a Igreja colimar êste objetivo, a saber, capacitar os 
homens para instruírem com retidão a ordem universal das coisas temporais 
e para orientá-la por .cristo a Deus. Aos pastôres compete enunciar cla­
ramente os princípios acêrca do fim da criação e do uso do mundo, prestar 
assistência moral e espir itual, para. renovar-se em C~isto a ordem das coisas 

• temporais. 
Faz-se porém mister que os leigos assumam a renovação da ordem 

temporal como sua função própria e nela operem de maneira direta e de­
finida, guiados pela luz do Evangelho e pela mente da- Igreja, e levados 
pela caridade cristã. Cooperem como cidadãos com os cidadãos, com sua 
competência especifica C responsabilidade própria. Procurem por tôda a 
parte e em tudo !1. justiça do reino de Deus. De tal sorte deve ser refor­
nlaria a ordem temporal, que, conservando-se integralmente suas leis próprias, 
se conforme aos princípios mais al tos da vida cristã e se adapte às condições 
difercnlcs dos lugares, tempos e povos. Entre as obras dêste tipo de apos­
tolado sobressai a 'lção social cristã. a qual deseja o Santo Sinodo se estenda 
hoje a lodo o setor temporal, também ao da cultura (12). 

Ação caritativa, segrêdo do apostolado existão 

8. Enquanto todo o exercício do apostolado deve buscar SUa origón 
.; fôrça na caridade, algumas obras são por sua natureza aptas a converter~se 
em expressão viva da mcsma caridade, obras essas que o Cristo Scnhor quis 
fôssem sinais de Sua missão mcssiânica (cf. Mt 11,4-5). -

O maior mandamento da lei é amar a Deus de todo o coração e ao 
próximo como a si mesmo (cf. Mt 22, 37-40). ~stc mandamento da ca­
ridade para com o próximo, Cristo o fêz Seu e o enriqueceu cOm nôvo 
significado, querendo ser !lle próprio, no mesmo plano com os irmãos, 
objeto desta caridade, ao afirmar: "na medida -em que o fizestes a um 
dentre êsses meus irmãos mais pequeninos a mim o fizestes" (M# 25,40)_ 
Pois 1):le, ao assumir a natureza humana, uniu a si numa familia todo o 
gênero humano por lima espécie de solidariedade sobrenatural, e constituiu 
como sinal de scus disclpulos a caridade, por estas palavras: "Nisto re­
conhecerão todos que soi. disdpulos meus, se tiverdes aU10r uns para com 
os outros" (lo 13,35). 

A Santa Igreja, por sUa vez, como em seus primórdios uniu o -ágape 
à Ceia Eucarística e se manifestou tôda unida em lôrno de Cri~to pela 
caridade, assim em todos os tempos é reronhecida através de"'te sinal do 
amor. Embora se alegre com as iniciativas dos outros, reivindica as obra" 

(12) Cf. I,Ei\.O xm, Ene. Rerllm Novarn ... : ASS 23 (1891)-91), p . 647: PIO Xl, 
Euc. Quadrace.lmo Anno: AAS 23 (1931). P. 190; PIO xn, Jliensasem 
Radiofônica, de 1-0G-1911 : AAS 3a (J941), p. 20'1. 
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de caridad~ como ' dever seu e direito inalienável. Por isso a misericórdia 
para com os pobres e doentes e as assim chamadas obras de caridade e de 
auxílio mútuo, para aliviar as onimodas nccl!ssida<1es humanas, são tidas' 
pela Igreja em estima particular (13). 

Em nosso tempo, tais atividades e obras se tornaram muito mais ur­
gentes C universais, j á que os meios de comunicação se fizeram mais rápidos. 
vencendo-se de alguma forma a_distância entre os homens e transfonrum­
do-se os cidadãos do mundo todo, como que em membros de uma só família. 
A ação caritativa' pode e ·deve abraçar hoje absolulamellte os hom .. l1s todos 
c as necessidades universnis. Onde quer que viva alguém que siuta falta 
de comida e bebida, de roupa. casa. remédio. trabalho, inslrução, possibi­
lidades necessárias para levar uma vida realmente humana; 11 19uém. cruciado 
por tribulações ou saúde débil; que sofra exílio ou prisão; ai, a caridade 
crista há de procurá-lo e descobri-lo, aliviando-o por uma assistência de­
dIcada e radiosa e peIa prestação de auxilios. Esta obrigação impõe-se. em 
primeiro lugar, aOs homens e aos povos cercados de prosperidade (14). 

P-"ra que tal prátíca de caridade paire acima de qualquer suspeita e 
apareça como é: considere-se 110 próximo a imagem de Deus segundo a 
qual foi criado, e o Cristo Senhor, a quem de fato se oferece o que quer 
que se dê aO indigente. Aprecie-se com a máxima sensibilidade a liberdade 
e a dignidade da pessoa que recebe auxílio. Não se dMdoure a pureza de 
intenção com nenhuma procura de vantagem própria ou de cobiça de do­
rnlnio (15). Cumpram-se antes de mais nada as exigências da justiça. para 
que não se ofereça como donativo de caridade aguilo que já se deve a título 
de justiça. Eliminem-se as causa~ dos males e não apenas os efeitos. De tal 
forma se organize o auxílio, que o's que o recebem aos poucos se livrem 
da dependência externa e se tornem auto-suficientes. 

Os leigos estimem pois c ajudem na medida de suas fôrças a..q obras 
de caridade e as imciativas de assistência social, sejam particulares ou 
públicas, e mesmo internacionais, pois é por elas que se leva auxílio efi­
ciente aos indivíduos e povos em necessidade. Cooperem com todos os 
homens de boa vontade (16). 

CAPfTUI,O III 

CAMPOS DE APOSTOLADO 
Introdução 

-
9. Os leigos exercem sell apostolauo múltiplo tanto na Igreja quanto 

• 
no mUn<l". Em atnbas essas esferas abrem-se campus diversos de atividade 

(13) CI. J040 XXln. Enc. MAte. et Magl.lra: AAS 53 (1981), p. 402. 
(14) Cf. Ibid., pp. 440-441. 
(15) cr. Ibld., IlP. 442-443. 
(16) Cf. PIO XII. A1oe. à Pa.,. R<lmana MI.r.C .• de 25-04-1957: AAS 4Il (1067), 

PP. 298·299; .. sobretudo JOAO XXIII. A RennflW do Conselho "Food aud 
AgrtcuIture ,0rlraui.atlol1" (F.A.o.), de 1<1-11-1959: AAS 61 U969}, pp. 
85G, 366. 
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apostólica. DCl1tt·e êles queremos lembra,· aqui os mais importantes; como 
s-ejam: as comunidades da Igreja, a família, os jovens, o ambiente social. 
a esfera nadonal e internacional. Uma vez por~m que em nossos dias as 
mulheres tornam parte mais ativa em tôda ·a vida da sociedade, é de grande 
!mportãncia sua participação l11ais amphl talllbéln nos vários cAmpo..<; de 
apostolado da Igreja . 

. As comunidades da· Igreja 

10. Como participantes do múnus de Cristo sacerdote, profeta e,·,,;, 
a,seguram 95 Ici(;Os SUa participação ativa na vida e ação da 19reja. No 
interior das cOltlunidadcs da Igreja sua ação é tão necessária que sem ·e1a 
o próprio apostolado dos pastôres não poderia l10nnalmcllte garantir uma 
efiCiência tutal. Ldg-os de verdadeiro · espírito apostólico, à maneira da­
(fueles homens e "e "horas que ajudavam a Paulo no Evangelho (cf. At 
18,18.26; Rum 16,3), suprem O que falta a seus irmaos e reerguem o ânimo 
tanto dos pastàres quanto dó restante povo fiel (cC [ COI" 16,17-18) . Pois 
êles , nutridos pela participação ativa na vida 1itítrg,ca de sua comunidade, 
desdobram-se em favor das obras apostólicos ·da mesma; trazem para a 
Igreja os homens que porventura dela se encontram afastad·os; co1auor.un 
illtensivamenlc na transmissão da palavra de Deus, em especial pela ins­
trução catc.quética; pondo à rlisposi~ão .Ua competência, tornam mais eficu 
a cura de almas e a administração dos bens da Igreja. 

A paróquia apresenta um exemplo luminoso do apostolado comunitário, 
fUl1djndo lôdas as diferenças humanas, pal·a inseri-las na Igreja univer­
sal (17). Habituem-se os leigos a trabalhar na paróquia, intimamente unidos 
aus gcus sacerdotes (18); a trazer para a c'ülllunidade da Igrcja os próprios 
proUlemas e aa questões do mundo .que d izem respeito à .salvação dos ho­
mens para ~et'cm examinados e resolTidos por troca tle consultas; a empe­
f1har-~e, na medida ele Ruas fôrças, em auxiliar tôdas as iniciativas apos­
tólicas e míssionádas da própria família eclesiástica. 

Cultivem constantemente o senso da tliocese, de que a paróquia é como 
que a célula. Eslejam sempl'e prontos para, a L-Qnvite de seu Pastor, unirenl 
também as fôrças às iniciativas diocesanas. Mais. Para responderem às 
necessidades das cidades ~ das zonas rurais (19), mantenham sua coope-

(11) C! . B . PIO X, Carta aposto CreaOnnts duaL'um novarnm paroeclarum. de 
1-06"1905: A88 38 (19D5), pp. G~61; PIO XlI, Aloc. Ad tldel •• P, .. o ....... 
8. S~b&e, de 11-01-1953. Dlscond e hdiom .... "'! cU s. S. PIO XII li, 
(1962-1953), ))p. 449-t5ij JOAO ::x x: "1, Aloc . CJero et chrbtJlidellbus e 
dJoec.m .ub .... blcaTj .. Alb.""nsI, lId An:em GanduUl habita, de 26-06-Ul6~: 
AAS 54 (lD62), pp. 656-66D • 

. 
(lS) cr. I,EI\.O XlII, Aloc. de 2S-Dl-11l9~: Aela 14 <189.), pp. 4201.-~&. 

<l9l cr. PIO Xle. Aloe. AlI p:lIrocho., eto., de 6-D2-1U61: DiIOCOr&1 .. hdi(>!Ue5-
de S. S. PJo xn 12 (1960-19úl), pp. 431· US; 8-03-1952 : Ibld. lt 

, pp. 6-10; 2'7-03-1953: lbld. 15 (1953-1904), pp . 2'1-86; 28-Da-l~04: 
11>101. pp. 586-6!lO. 
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. r"çã,p"não"a~nas " limitad,,, 'o ao terri,t6do .. da, pat:6quia.,. ou : da , dioce,se" , ma~ 
fac;aill.o . , p~ssível p,Lr,,' est.,ndê-Ia: aç:.: a~L,ito , int,<rp*i:oqlli~l,';;1l~erdió~saf\Q; 
rillcional' QU, internadoJi:rl, . Issqt~(vci , ~~t? , .quis"I><i:rque a: "jj.~r,,~pqç,s 
povos" s~ ,intensifica , d~ ',dia pan. , dIa,;, a~e!,t;I.: a,lf a~J7.ad,es " !ê fac~l,t",m~se, as 
comuni,cações m4tu",!, ,que, ,não permitem a , parte ,a1cuma' !Li, socldeade .. per., 
,!)ia ~eÇa o f cclJ'!dá. 'em ' si , me;;Ola. .$" jam, assim., aolícitos das 'necess,jd"de~ . do 
pOvo de Deus, ,disperso: elll toçlo",O orLe:· d~ieri",;, ,Em prirrieirolug~r" fs,ça;,ti 
~uas obras '!1lissionárias" ,p(~stalÍdó ,au,!,ílios ma.tcriais ~ti ató i>e~soais: ~ d~vt',r 
e honTa paril 'os Cristãos ' reslitttir' a Deus parte dos IJÇílS que, d'.Ble' rccebe.rap) . 

. " _. , , . , 

, 
• 

. ' Ü. ' 'U~a vez °qlt~"';; Cr,ic4or , c,I~ : t~tdo".c6,;stituiu o , matrimÔ'lio !,oill~ 
principio e .Íunda,úento, ,da soci~d,ade ,hunianá; -" ,o ' tornou' poi :SUíl graça 
grande sacramenlo em Cristo e na 19l'eja (cf, 'Ef 5;32), 'o apostolado dos 
I;iinjug~s e das famíli~a assume impúrlãnc\a ~jngul,l1'> ta'!tq , ~m beneficio 
da Igreja, cjilanto 'da sOcÊedade ' cÍvil: " : ' ' -" " ' , 

Os cônjuges cristão-s constittlelli um para 'o hutro, para ', us fill;os 'e 
'!cOlais familiares, cooperadore.. da graça e testemunhas da fé, .. Pala ,os 
{,ilhos são êles os primeiros arautos da fé e , os educadores, FonnRlu-nos 
pU,ra oa vida, crista e "apostólica, pela palavra e pelo ,exemplo o A.judam-nos 
coni pr!l-dência na ~sculha da vaçação e , fomentam cóm 'toda zêlo a vocaçao 
'sagrada, "qltC por acaso °nf;'lc. descubramo '" , , ' ' , ,',', .. 
, .. , ',Consti,tuiu s~mi)ie 'tal'efa dos ESpOSOS, mas lloje chega a fOllmir a 
'c'lntribúiçáo máxima: d'c seu ' apostolado :' mani testar e prova,', por 'S~13 vida', 
a indissohloilidade c salinda'de do víribilo 'matrimonial; afirmar, ativ'lInente 
O' direito e o deve,', impôsto :l pais e tutôres, de e<iuearelti dI! riúmeira cristã 
a prol,,; defender a dignidade c autonomia legítima da Últnllía. ' Coore"em 
,,"0:5 êl~s e os demais t"Tistfios; junto com os ' hol11ei", 'de boa vontade, para 
que na legislaçãO' civil ' tais ,direitos se presel've.tll intattls. No govcl'no 'da 
~ociedade, tenham , e1l1 consideração as necessidades ,das famílias quan'ta à 
'Íluradia, cduca~ão dos filhos , <:ondição d~ trabalho, segUro , social e' ônus 
'fiscais', Ao regc,lamentarcIn as migraçõc~; ponha-se de todo ,a salvo a cone 

' vivência do;néstica (20), , ' ' , , 
A família recebeu <ie Deus a missão de' 'constituir a célula p"imáría 'c 

-Vital da sociedade. Cumprirá tal 'missão, se ela ' se apreseutar como 'san­
tuario íntimo da Igreja pelo nitítuo afeto de seus -membros " pela oração 
feita a Deus em comum; se tôrla a família se inse,oir no culto litÚrgico .. <la 
[g.-eja; se enfim a família ,ofcrecer, uma sulícita ,ho~pitalidade; ' se pt"onIOVUI-

" 

• , , -, . , 
(20) CI. PIO XI, EnC. ' C«sll COJiDU!rii: AAS 22 <l9JOl ; p: 654; PIO XII; Men­

.age", '~Qdlofônlc .. , de 1-01-1941: AAS ,33 (941), p_ 2.03; ldem, Deleptls < •• 
ConveQ.tllm lJnlonts Int.erna:'ionali. ' soIJalita.tulD . ad fura: '_mili'ile 'uenita 
Gama. Romam peresrioantes, de 18-00"1951: AN>·43 (1951). p . '131; ld~m, 

, Mensagem, Rfl.diot, paro. o Na.tal ,do, Senhar , 1952: "AAS ,45. , ng5c3) , p. 41: 
JOAO ~11I._ Én~ . Mate>- ,et Ma.C;atr .. , de l.5 ;,05-19GL: !.AS ,pS ,(1961> pp. 
4:19-489. . 
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a justiça · e . d~ais ~. obras li serviço dO$ irmãos t?~DS que ~adec.al1 ne" 
C01sidade. Entre as diversas obras de apostolado. famlltar podenain enume­
rar-se as seguintes: adotar como filhos crianças' abli.ndona<i!ls, acolher com ' 
bondade os estrangeiros;, coopet ar ativamente na dire,ção dQli escolas, assistir 
os adolescentes com conseihos e meios materiais, auxiliar os noivos a ' se 
prepararem melhor para o éasamento" colaborar na catequese, amparar 
esposos e .famílias em crises rnateriàis e morais, prover 06 tUtc1ios não só 
do necessário, mas também tomá-los ' participantes dos merecidos frutos 
do progresso econômico. 

Sempre e ein tôda parte, mas de modo peculiar nas regiões em ,Q.ue 
se lançam as primeiras sementes do Evangelho - ou a Igreja se encontra 
em seus primórdios ou luta com alguma crise ~ave - as famílias cristis, 
aderindo com tôda a sua vida ao Evall&"elho e apresentando-se como exem­
plOs do matrimônio cristão, oferecem ao mundo testemunho preciosíssimo 
de Cristo (21). ' 

Para poderem atingir mais · fàcilmenteos ' fins de seu apostolado pode 
ser oportuno agruparem-se as famílias em algumas associações (22). 

• 

o. jovens 

12. Os jovens representam na sociedade de hoje uma fôrça de in­
discutível interêsse (23). As circunstâncias de sua vida, a mentalidade 
e as próprias relações com a família modificam-se profundamente. Muitas 
vêzes, passam , de maneira demasiado rápida para nova condição social". ,c 
econômica. Enquanto ' porém aumenta dia, por dia sua importância social 
e até política parecem , Ql1l\se despreparados para assumirem com aptidão 
os novos encargos. 

Esta sua importância acrescida na sociedade exige dêles uma atividade 
apostólica, dispondo-os a tanto igualmente sua índole natural. Amadure­
cendo a consciência da própria personalidade, ' e sentindo-se impulsionados 
pelo ardor da vida e pelo entusiasmo exuberante, assumem responsabili­
dades próprias e desejam participar na vida social e cultural. Tal zêlo, se 
vier imbuído do espírito de Cristo, nos autori~a a esperar daí a mais , fartà 
colheita; Devem tomar-se êles os primeiros e imediatos 'apóstolos dos 
jovens, fazendo o apostolado entre si por si mesmos, respeitando o ambiente 
social eni que vivem (24). ' 

(lO 

(12) 

, 

:(aI) 

(114) 

Cf. PIO XII, Enc. E ... ~eUl Pr ..... neo, de 2-06-1951: AAS 43 (1951). 
p. 51'. 
PIO )lxn=. Delegatl. ad CGnyentum Unionl. Int..mationa.Ji8 sodalitamm ad 
hora f_ml. tuenda, de 20-09-1949; AAS 41 (1949), p. 552. ' 
cr. 8. ,PIO , X; Aloe. , ad cathoU""m , Assoei"t1onem Iu .... ntutls Gallicae de 
p/etat.., sclentla et ""tione, de 25-09-1804: ASS 17 (1904-1905), pp. 296-300. 
Cf. PIO X:U. Eplst. Dans quelqnes sem.mel!l, ad arehleplscepum · MarlaD~ 
pelliaDum: . de conveBtibus a taveDib1l8 operarlu chrlstianb caDadJenalbaa 
IDdictls, 24-01>-1947': AA.8 39 (1947) ; p. 257; Padlomens. sd 10C BruxeU,,", , 
3-011-1950: AA.8 42 (1950). pp. 640-641. 
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Cuidem os adultos de' estabelecer com os jovens um diálogo. amigável, 
que permita a ambas as partes superarem a distância da idade,conhéce~ 
rem-se mutuamente e comunicarem-se uns aC!s outros as riquezas que a ' cada 
qual são próprias. Os adultos estimulem à · juventude ao apostolado, pri­
meiro pelo exemplo, e, em dada ocasião, pelo conselhó prudente é ajuda 
eficaz. .05 jovens por sua vez mantenham para com os adultos os· senti­
mentos de reverência . e confiança . . Embora pelo seu natural se inclinem 
para as novidades, guardem na devida estima as louváveis tradições. 

Também as crianças tenham sua atividade apostólica própria. Segundo 
a capacidade, sejam verdadeiras testemunhas vivas ' de Cristo junto aos 

. colegas. 

O ambiente socilll 
. . . 

13. O apostolado no meio social, a saber, o esfôrço de dar, pelo espírito 
:.. cristão, nova forma à mentalidade e aos costumes, às leis e às estruturas 
.. da comunidade em que vivem, a tal ponto é função .e dever dos leigos, que . 

por outros nunca poderia ser devidamente realizado. Neste campo, os 
c, leigos podem exercer um apostolado de igual para igual. Aí completam o 
, '. testemunho da vida pelo testemunho da' palavra (25). Aí no campo do 
: ,,:'. trabalho, da profissão, do estudo, da moradia, da diversão ou do clube, 
:,;: .' serttem-se mais à vontade para ajudarem os irmãos. . 
,.:,' ..•.. .... Os lei~os cumprem esta missão da Igreja no mundo, antes de tudo por 
;'.: : aquela coerência da vida com a fé, pela qual se transformam em luz d-o 
; . mundo; pela honestidade em qualqu.er negócio, honestidade que atrai a 
h: tOdos para o amor da verdade e do bem e afinal para Cristo e a Igreja; 
" pela caridade fraterna, pela qual participam das condições de . vida, trabalhos, 
.. dores e aspirações. dos irmãos, dispondo insensivelmente e sem alarde os 

corações de todos para a ação salutar ' da graça; pela consciência plena da 
.. parte que lhes toca na edificação da sociedade, fazendo o possível por expri-
• mirem sua dedicação ao lar, à sociedade e à profissão. Desta forma seu 

modo de agir penetra de mansinho o ambiente de vida e· trabalho. 
Tal apostolado deve atingir a todos os que aí se encontram, nem pode 

.excluir bem espiritual ou temporal algum a seu alcance. Mas os verda­
deiros apóstolos, ainda não . satisfeitos com esta atividade, dirigem seu 
esfôrço no sentido de anunciarem Cristo ao próximo, também por palavras. 
Pois muitos homens há que não podem ouvir o Evangelho nem conhecer 
a Cristo a não ser através dos vizinhos leigos. . . 

A esfera nacional e internacional 

14. Imenso abre-se o campo do apostolado na esfera nacional e 
ternacional. Lá é que os leigos se tornam de preferência os agentes 

• m-
da 

(ti) Cf. PIO XI, Enc. Qaa4lnceoim.. Ann .. , de 15-05-1931: AAS 23 (931), 
pp. U5-U6. 

• 
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sabedoria cristã. ' Enl seu ' arildr à "pátrià -"t!- nO fiel , cUlnpr.iinellto dos dcverf"s 
civis, sintanl-se os ·católicos· obrigados 'a tn:omovel'"' o ' verdadeiro betn có~nut)l 
e :assim fazer -valer o -pêso -de sua opiniao} -para que o poder civil 'se exerça 
na justiça e as leis · estejam à altura dos 'preceitos morais e dó bem comum. 
Os católicos versados -em 'política, e, 'com-à·é natural, firmes - na - fé e n3, 
doutrina cristã, não recusem cargos públicos, se 'puderem por 'Ut11a digna 
administração prover o henl con\urn e ao ti1esrilo , tetnpo abrir canlinho para 
o Evangelho. .. . .. '. . . .' . . 

Empenhemcse os católicos· em· cooperar com todos os h omens de boa 
vontade, para 'promoVerelTI tudo _ que -fôr verdadeiro, tudo que fôr. justo, 
ttldo que fôr santo, ttldo que fór amável (cf. Filip 4;8). · i\Iantenham 
diálogo com êles, antecipando-se a êles pela prudência e afabilidade. e 
promovam pesquisas acêrca do aperfeiçoamento das in.stitl,ições sociais e 
públicas segundo o espírito do Evangelho. 

Entre os sinais de nosso tClnpo é digno de · nota 'aquêle "senso senlpre 
mais amplo e inelutável de solidariedade entre os povos todos. · Promovêclo 
com carinho e- transfornlá-Io enl sincero. e verdadeiro afeto · de fraternidade 
é · tarefa · do apostol;>do leigo. . Além disso, . devem 'os le igos · tomar C0115-

ciênda da esfera internacional e das questões e soluções que daí decorrenl. 
sejam doutrinárias ou práticas, sobretudo na questão dos povos que se 
empenham pelo progresso (26) . 

Lembrem-se todos os que trabalham em . nações estrangeiras ou lhes 
prestam assistênciaJ que as relações entre os povos devenl chegar ao trato 
fraterno, eIn que atnbas as partes dão e rece_benl ao nl~snl0 tempo. . Os que 
por assuntos internacio~aisJ negócio .ou .. t:ecreio, empreendem viag'cns .. 1eln": 
brem-se que por_ tôda parte são ' tanlbénl arautos itinerantes de Cristo e COll10 
tais se comportem de fato . · 

CAPÍTuLO IV 

MODALIDADES DIVERSAS DO APOSTOLADO 

15. Os leigos podem, dedica:r-se ao apostolado ou ilidivicluahllentc, Ou 
reunid os em cot11uniclades diversas e associações. 

Importância e formas múltiplas do apostolado individual 

16. O apostolado confiado aos indivíduos, que brota COl1t ahundância 
da fonte ele uma vida realmente cristã (cf. J o 4,14), const itui o princípio 
c a condição de todo apostolado leigo, 111esnlO ein -grupo. --Não há o que 
possa substituí-lo. 

Para- tal apostolado, selllpre e por' tôda a parte proveitoso. alétn ele enl 
certas condições o único acertado e po~sívelJ são convocaclos e obrigados 

(26) Cf. JOAO. xxrTI. Enc. Mater .. et- lUagistra, de - 15-05-1961: AAS 53 (961). 
pp. 448-450. 



DE.CRE,TO APOSTOLICAM ACTl,TOSITATEM SOBRE O, .. 21 

o~ leigos' todos; de qua;Iquer 'colidiça6, nltiito ,embora ,lhes. falteoc'asiao Olt 

possibilidade de cooperarem em ·grupo:;,. ", . , ., 
Muitas são as formas de apostolado pélas quais os leigos edificam ri 

Igreja, -santificam e · an~njaln- · em Cristo o nlunclo. . . 
Forma característica do apostolado individual e 'igualmente sinal bem'. 

adaptado aos nossas tempos - pois manifesta o Cristo vivo em seus filhos 
- é o testeml1nho de têda a vida leiga,- emanando' da ' té; . esperança ' e 
caridade. Pelo apostolado da palavra porém - de todo indispensável em 
certas circunstâncias - os 1eigos al1unciam Cristo, eluCidam Sua doutrina, 
difundem-na cada ql1al segundo a sua condição e habilidade e professam-na 
com fidelidade. ' ' 

, ' 

Cooperando além dísso', 'na ' ql1alidade 'de cid<idãns dêste mundo, ' na~ 
questões de edificaçã<? e gestão da ordem telnporal, é- tnister que na ,r!ch.i 
fanliJiar, profissionaJ, c·ulturúl 'e so~.ial. os 1e:gos investiguem as "razões 
111,lÍS profundas da ação' à luz da fé, Em dada ocasião as desvendem a 
o'utros, conscientes de que assim se fazem cooperadores do Deus criador, 
redentor e santificadof" e a :E.le rendem homenagem. . . 

A.L\final) vivifiquem os "leigos sua vida" pela caridade e exprimalll~na por 
"o~)l'a~ na lnedida de suas fôrças, " 

Lembrem-se todos que, pelo culto público e pela meditação, pela penic, 
tência e pela livre <icei'tação dos trabalhos c misérias da vida, atitude qú<; 
os torna cGnformes com o Cristo sofredor (cf, II Cor 4,10; Col 1,24), 
j!odcrão atingir os homens to.d95 c cooperar para a salvaçao do mundo 
iuttiro, 

Apostolado individual em determinadas circunstâncias 

17, ~ste apostolado individual se impõe de maneira iniludÍvel na'S 
regioes em que a liberdade da Igreja se acha seriamente afetada. Em cir­
cunstâncias asism bem difíceis; os leigos, f;!zendo as vêzes dos sacerdotes 
enquanto podem, expondo sua liberdade e por vêzes a vida, ensinam àql1eles 
que os cercam a doutrina cristã, formam-nos para .a vida da. religião e'. a 
m entalidade católica, levam-nos à recepção freqüente dos sacrameptos e ao 
cultivo da piedade e em especial da piedade eucarística (27). O Sacrossanto 
Sínodo, enquanto do imo de alma -rende graças a Deus, que também em 
nossos " tempos não deixC!. de suscitar, em nleio às "perseguições, leigo~" d~ 
coragem heróica, abraça-os com" afeto paterno e" grato 'âninio, " " " 

O apostolado individual encontra seu campo espeeí-fico nas regiões onde 
os · católicos são poucos e vivem dispersos, Aí os leigos, que exercem o 
apostolado. apenas individl1almente, seja pelas razões acima citadas, seja por 
Inativos especia is provenientes da própria dedicação profissionál J r:eúnen1-se 
11f? e~t3:llto oportuoaJnente" para uma troca de idéias em grupos nle~lo~es, sem 
fOrma mais rígida de instituição ou organização, de sorte que diante dos 

Cf, PIO "XlI, Discursp flO 1 Oongresso 
de 15-10-1951: AAS"'43 U95p, .p ,. .788. 

, , 

Internacional do ApostOlado Leigo, 
. '. . , 
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outros' apareça sempre um sinal da comunidade da I~reja, ' como testemunho 
v.erdadeiro de amor. Dêste modo, pela amizade e intercâmbio de expe­
riências, ajudando-se espiritualmente uns aos outros, robustecem-se, para 
enfrentarem os incômodos da vida e da ação por demais isolada e para 'pro­
duzirem frutos mais abundantes de apostoladQ. 

:,Importância do apostolade Ile &Tupo 

18. Os cristãos são chamados, como indivíduos, a exercerem o apos­
tolado nas diversas cin:unstâncias de sua vida. Lembrem-se no entanto que 
o homem é por natureza social e :>.prouve a Deus reunir os fiéis em Cristo 
num povo de Deus (cf. I PI1 2,5-10) e num só corpo. (cf. I Cor 12,12). 
O . apostolado de ' grupo corresponde aSllirn s:>.tisfatoriamente à exigência dos 
fiéis tanto do ponto de vista humano quanto cristão, exprimindo ao mesmo 
tempo o sinal da comunhão e da unidade da Ili[reja em Cristo, que disse: 
"Onde estiverem dois ou trê$ reunidos em Meu nome, aí estou no meio 
dêles" (Mt 18,20). . 

Exerçam pois os fiéis o apostolado em espírito de unidade (28). 
Façam-se apóstolos tanto em suas comunidades familiares quanto nas paro­
quiais e diocesanas - comunidades que por sua vez exprimem a índole 
comunitária do apostolado - como também em ·· agrupamentos livres aos 
quais decidiram agregar-se. 

O apostolado de grupo é de grande importância também pelo fato de, 
.. nas comunidades da Igreja ou em diversos ambientes, o apostolado muitas 

vêzes exigir que seja realizado por uma ação comum. Os grupos constituí­
dos para a ação apostólica comunitária sustentam seus membros e os formam 
para o apostolado, organizam e dirigem seu trabalho apostólico, de forma 
a se poder esperar daí frutos bem mais abundantes do que no caso de 
àgirem todos em separado. . 

. Nas atuais circunstâncias, pois, é de extrema necessidade que no am­
biente da atividade dos leigos se fortaleça a forma de apostolado em grupo 
organizado. É só a união estreita de fôrças que pode atingir plenamente 
os fins todos do apostolado moderno e ainda defender vigorosamente seus 
benefícios (29). Nesta linha interessa particulannente que o apostolado 
também atinja a mentalidade comum e as condições sociais daqueles a quem 
se dirige. Em caso contrário muitas vêzes não estarão à altura da pressão, 
seja por parte da opinião pública seja por parte das instituições. 

Modalidades do apostolado em grupo 

. 19. Grande é a variedade que existe entre as associações de aposto­
lado (30). Visam umas a finalidade apostólica da Igreja, de maneira geral; 

(28) Cf. PIO XII, Discurso ao I Congresso Internacional do Apostolado Leigo, 
de 15-1()-1951: AAS 43 (1951), pp. 787-788. 

(29) Cf. PIO XII; Enc. Le pelerlnalle de Lourdes, de 2-07-1957: AAS 49 (1957), 
p. 615. . 

(30) Cf. PIO XII, Alocução ao COIlBelho da Federaçlio internacional de H(>J»e'Oll 
Católlco&, de 8-12-1956: AAS 49 (1957),. pp. 26-27. 
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<;Iutras d. maneira particular os objetivos da evangelização ~ santif.icação; 
ootras . têm em nUra infondir espírito Cristão na ordem temporal; outras 

. dão seu testemunho de Cristo, de modo específico, pelas obras de miseri­
córdia e Caridade. 

I 

Nestes grupos merecem consideração especial os que cultivam e põem 
em relêvo a unidade mais íntima entre a vida prática dos membros e a fé 
dos mesmos. Os grupos não constituem fim em si próprios, mas hão de 
servir ao cumprimento da missão da Igreja no tocante ao mundo. Sm vigor 
·apostólico dependerá da conformidade com os fins da Igreja e do testemunho 
cristão e espírito evangélico de cada um dos membros e do grupo todo. 

A tarefa universal da missão da Igreja, considerando-se ao mesmo 
tempo o progresso das instituições e a marcha impetuosa da sociedade ho­
dierna, exige que as iniciativas apostólicas dos católicos aperfeiçoem sempre 
mais suas associações no campo internacional. AB organizações interna­
cionais católicas atiniirão melhor sua finalidade •. se os grupos incorporados 
e os membros dêstes se unirem mais intimamente a êles. 

Salva a devida relação COm a autoridade ec1eiiástica (31), é direito dos 
leigos fundarem grupos (32) e dirigirem-nos, bem como inscreverem-se nos 
existentes. Deve no entanto evitar-se a dispersão de fôtças, que se dá 
quando se promovem novas associações e obras sem motivo suficiente 00 

quando se conservam associações de vida já inútil ou de método antiquado. 
Nem sempre será oportuno transferir sem mais para outras nações formas 
instituídas em alguma nação (33). 

; A Ação Católica 
, 
• 
. : 20. Há não poucos decênios, em diversas nações os leigos se dedica­
:vam sempre mais ao apostolado, e por isso se reuniram em diversas formas 
de atividades e grupos. Em mais estreita união com a jerarquia, visavam 
e visam fins propriamente apostólicos. · Entre essas instituições ou entre 
as similares mais antigas, merecem destaque particular aquelas que, mesmo 
por métodos diversos de trabalho, apresentaram no entanto os mais abun· 
dantes frutos para o reino de Cristo. Devidamente recomendadas e pro­
movidas pelos sumos pontífices e por .muitos bispos, por êles foram deno­
minadas Ação Católica e muitíssimas vêzes descritas como cooperação dos 
leigos no apostolado jerárquico( 34 ). 

Estas formas de apostolado, quer levem o nome de Ação Católica quer 
outro, exercem em nossos tempos precioso apostolado e se identificam pelo 
concurso e conjunto das seguintes características: 

(31) Cf. abaixo capo V, n.0 24. 
(3~) Cf. S. C. do ConclUo, Resolução Corrienún., de 13-11-1920: AA!3 13 (1921), 

p. 139. 
(33) Cf. JOAO XXIU, Enc. PrincePíl PaslGmm, de 10-12-1959: AAS ~1 (1959), 

p. 856. 
(24) Cf. PIO XI, Carta Quae nobio, ao Cardo Bertram, de 13-11-1928: AAS 2() 

. ·(1928), P. 385, ct. também PIO . XU, Aloc. Ad. A. C IhJl~aDl, de 
4-0~1940: AAB 32 (1940), p. 362. . . 
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, :::' b)- ; A-fiiialiclade ihiédia'la:de ' tiil,,' QrgàliiZações éi fin'alida:âe aPostóliea: 
da . Igreja, oU" seja; ' evangelizá'i ' e" ~antifiçâr '"O~ .homens;, formar-lhes 'a; 

cônsciencla, 'para assini c6nsegui'renf impregnar 'i:iiín ô ·cspíritodo · Evàngelho 
as diversas comunidades e ps diversos: afl)bientes; . . :. . , .. c .. ', .' '. ',,> 
.::. b Y . Os . leigos'; . cooperando .dé"miineira própria com 'a .jerarquia,apre­

séntl..m '''sua ' expeHencia' ê "assumem à responsabilidade na 'dirêção destás 
orgariizaçõe-s, 'na ' apreciaÇão 'das condições. nas quaís se deva, exercer a .açãÓ 
pastbral da TgreJa; 'comi:datnb~m: tia e1al1or.ação ··e execução do planejamento ; 
", ' i) , -Os " leÍgos àgem. unid6's, à marieira' 'de 'um CoTpO orgânico, ' para: 

assim assinálaram' de :modo ni<lis ·apropriado . a ' comunidade. ' da Igrej'a ' e ·tor-
riarem m":is : eficaz o aPostoladO; . . . , . . ' 
,:: '.:d,1 · , Os '1eig~s,al'iesenteni-~e êl~sespontâneame.nte ou, sejam',êles .:011" 
vldados para a açao' e a cooperaçao dlretá com o apostolado :)erarqUlco, agem 
sob' a ' ·altá · orientação' da -mesma jerarquia, que pode confirma\' , esta coope~ 
ração ·tambéin por mi111dato 'explícito. . :. '.,' , . . ..:. 
· As organizaçõeS en..' que; 'a juízo ' da jerarquia:; ·tais ·características· se 
encontrarem reunidas, elevem ' consider<lrcse Ação Católica, ' mesmo que 1'01-
éà.üsa 'dasexigências dos . lügares · e povos assumam várias .fori11àse nomes , . 
. ; '. . Ü Sacrossanto Concílio recomenda insistentemente estas instituições que 
estão ·certamente ·à àltura das . necessidades do ·apostolado . da Igreja, junto:: ' 
a ':úiuitos 'povos; Convida ·ainda · os · sacerdotes e leigos ' a c<ilaboraremrielas •.. 
~par'a que levenl ' mais e rriais à--"prática as çaracterísticas· acinla lembrada~' rd : 
cooperem sempre fraternalmente na Igreja com tôelas as · demais formas de . 
apostolado. 

'. , 

Valor das associações 

' .. ;' 2:1. ., Todos :os agrupam.ent.os de . apostolado merecem estima; aquêle;; 
.porém .que a jerarquia, segundo as necessidades dos tempos e lugares; citar 
ou x:ecomel1~ar Ou decretaI;' como, mais. urgentes ~ serem instit1:l~dos, de\'em 
ser .tidos .em alto aprêço pelC)s sacerdotes, religiosos e leigos e .promovidos 
segt>ndC) a forma que lhes é ' PI"9pria ... Entre estas porém merecem figurar, 
hoje em (lia, sqbretudo, as as~o~iações . e os 'grupos internacionais de católicos: 

. . 

J:.eigos que a títUlo especial servem à Igreja · . . '. . ' . . . ' 

· . 22 . . Dignos de honra e aprêço, especial na Igreja são os :leigos, ' quer 
~.~libatários, quer 'éasad()s, que se dedicam com sua habilidade profissional, 
(jii piua senlpre, ou para algum tempo; ao ' serviço das instituições e de suas 
obras. Causa-lhe granel e alegria d fato de ' diàriamente crescer o número 
de leigos que oferecem seu serviço às associações e às obras de' apostolado. 
sc;j" dentro dos limit~ ele sUa nação, seja no campo .internacional, seja 
'sobrêttido' 'nas "comunidades c:atólicas das missões e das igrejas noyas, .' 
' .. . ,Acolham os · pastôres . da Igreja .a êsses leigos .-com .. alegri.a: e ' gratidão, 

. Cuidem ' qllea . situação ' dêles . corresponda o Inelhor possíver às . exigências 
da :justiça, eqüidade. e .. carielade,sobretud.o· q\lanto ao SUStent.o honesto, d~h;s 
,e de·;·suaso.fariiílias., e "· que .. êles próprios :desfrutem · da necessária: formação, 
consôlo e incentivo espiritual. ":. , . : . .'. ..... :.:. '. , : " 

, 
• 

, . 
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, ;; : ,i 23 . . O apostolado dos leigos, ilidividual' ou ein grupós .de· fiéis, deve 
ei:lqtiadrar-se em boa ordem dentro. do apostolado de tôda a Igreja. Mais: 
0 '· acôrdo··com aquêles a quem o Espírito Santo estabeleceu para ' reger~nj 
a Igreja de Deus (cf. At 20,28) é elemento essencial do apostolado cristãó; 
:.Não · menos necessária é a cooperação entre as diversas iniciativas do apos­
:ti1lad'o, a 'serem orientada.s de ' modo coerente pela jerarquia. 
;i' ; :·· Para 'promover o espírito de união e :issinl resplandecer ' à caridade. 
~a fraternidade .em .todo o apostolado da Igreja .. coliinarem-se objetivos 
iomul1s . e evitaremCse emulações perniciosas, impõe~se ' na Igreja a nllltua 
çsti.ma de tôdas as formas de apostolado, além de uma coordehac;aó .acertada, 
conservando-se embora a índole própria' de cada uma · (35 ).. . ,. j 

·c·· . É o que convém sobretudo quando uma ação especial na Igreja requer 
.. a, "harmonia e a cooperação apostólica de ambos os deros,. dos relig'osos e · 
-dos leigos. . . ' . 
. . 

- , .~ ' '. , ' . .' 
;~~~ações com a jerarquia 
,. . 
, v"~ . 

. . 
. , 

;'::i'-J. . " 
j/ ' · .. ': 24. É dever da jerarquia incentivar o apostolado dos leigos, apreselÍtú 
i>Úncípios e 'subsídios espirituais, orientar o exercício dêste mesmo aposto: 
lado para o bem comum da Igreja e permanecer vigilante' para .resguardar 
a doutrina e a ordem. 
~; . .... O apostolado' dos leigos admite de fato várias modalidades de relações 
çom 'a jei-árqüia, segundo suas diversas ' formas e objetivos . . ~ "~ .. - . . . . ; .<. Pois existem na Igreja muitíssimas iniciativas apostólicas que se criaul 
" " 'l . • • 
J.lQr. hvre escolha dos le'gos e se regem pelo prudente parecer dos ·meSln'os. 
~9l . tais iniciativas em certas circunstânéias 'pode realizar-se mais perfeita~ 
;pente a ' missão da Igreja. E é por isso que não raro são citadas e recil~ 
, • I. ' . " " _ 

!nt.'l!dadas pela ' jerarquia (36): Nenhuma iniciativa 110 entanto reclame 
para si <> nome de catóiica, se não obtiver o consensO da legítima atttoridade 
~ç:iesiástica. " . ' . " '. 
~: .' Algti~as formas de apostolado leigo são explicitamente reconheçiclàs . "". '" . 
pélá jerarquia, de vários modos porém. • . ' . ' . 
.. c .. : . . Além disso .pode a autoridac:le eclesiástica por causa das exigênCias ' dó 
·" .em. conmm da Igreja escolher e. promover de modo peculiar . alguns dentre 
OS grupos eempreendimeritos' apostólicos que visam a um fim espiritual 
imediato, assumindo junto a éstes responsabilidade especial. .. Assinia je­

.·iàrquia .. ··órientando de tliversos ',uodos' ó 'apostolado ' confortl1e ·as ··circuns-
• " " . , . . .' ". ' .' 

• ~ o:, ~ ," " • . , " " . " . " . , . " .. 
(3.51. P.IO XI, Euc. Quamvis Nostra, 30-04-1936: AAS 28 (1936) , pp; 160-16!. 

, t8~j).'· · Cf, '-S .. :·Ci, :dó :cONciLlO, 'Resolutlô :Córrienten., :de i:!-ú~1920" AAS < lS 
(1921). PP. 137-140. . . . '. 
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. tâncias, une mais estreitamente .com seu próprio múnus apostólico algu~ 
forma dêle, conservando no entanto a natureza e · a distinção entre a ação 
jerárquica e lei~a, e não suprimindo tampouco a faculdade necessária dós 
leigos de agirem por própria iniciativa . . 1lss.e ato da jerarquia é chamado 
em vários documentos eclesiásticos de mandato. . 
. Afinal, a jerarquia confia . aos leigos certas funções que estão mais de 
.perto ligadas aos deveres de pastôres, como na exposição da doutrina cristã, 
em· certos atos litúrgicos, na cura de almas. Por fôrça desta missão, os 
leigos, nQ exercício de sua função, estão <;le todo sujeitos . à direção do 
superior eclesiástico. . 

No que diz respeito às atividades e instituições de ordem temporal, é 
função da jerarquia eclesiástica ensinar e interpretar autênticamenfe os 
princípios de ordem moral que devem ser acatados nos assuntos temporais. 
Pode também ela: julgar ---' depois de tudo bem considerado e ' depois de 
valer-se do auxílio de peritos - da conformidade de tais obras e Ínstitutos 
com os princípios morais e distinguir dentre êles os que são necessários para 
tutelar e promover os bens da ordem sobrenatural. 

Auxílio do clero ao apostolado leigo 
-

25. Os bispos, os párocos e os demais sacerdotes de um e outro clero 
tenham diante dos olhos que o direito e o dever de exercer o apostolado ' é 
comum a todos os fiéis, sejam êles clérigos ou leigos. Na edificação da 
Igreja os leigos ainda têm partes que lhes são próprias (37). Trabalhem 
por isso fraternalmente com os leigos, na Igreja e pela Igreja, e cuidem 
de maneira especial dos leigos ocupados em obras apostólicas (38). 

Selecionem-se conscienciosamente sacerdotes idôneos e bem formados, 
para assistentes das formas especializadas do apostolado leigo (39). Os que 
-no _ entanto se dedicarem a tal ministério, depois de receberem a missão da 
jerarquia, representam-na em sua ação pastoral. Estimulem' as relações 
oportunas dos leigos com a jerarquia, mantendo-se sempre fielmente ligados 
ao espírito e doutrina da Igreja. Empenhem-se a si mesmos por alimentar 
a vida espiritual e o senso apostólico dos grupos católicos a êles confiados. 
Assistam-nos na atividade apostólica com seus conselhos prudentes e esti­
mulem as iniciativas. Num diálogo contínuo com os leigos, investiguem 
com cuidado quais sejam as formas capazes de tornarem a ação apostólica 
mais frutuosa. Promovam o espírito de unidade dentro do próprio grupo 
como também entre êle e os demais. 

Saibam "afinal os religiosos, irmãos e irmãs, apreciar as obras apos­
tólicas dos leigos. Segundo o espírito e as nOlll1aS de seus institUtos, 

(3') Cf. PIO XII, Aloc. ad U Convenillm ex Omnlbus GeDiib1lB Lalcomm A_. 
tolatui proTehendo, de 6-10-195': AAS 411 <195'l, p. 927. 

(38) Cf. CONC. VAT. U, Consto dogm. De Ji:oolesia, n." 37; AAS 57 (1965), 
PP. 42-43. 

: (39) . Cf , PIO :"XIICTT, Adhort. aposto Menti N~trae, de 23-00-195(): AAS 42 (1950), 
p. 660. 
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• : dediquem-se' com gósto a promover-lhes as obras 
auxiliar e completar as tarefas dos sacerdotes. 

(-40). Procurem apmar, 

, .Meios para mútua cooperaçã9 
· . 

" . . 26. Nas dioceses, enquanto fôr possível, existam conselhos que 
': àúxiliem a obra apostólica da Igreja, seja no campo da evangelização e 
.-ci;ilrttificação, seja no campo da caridade, da assistência social . e outros. 
j:f~Jes cooperem convenientemente os clérigos e religiosos junto com Os 

:"'leigos. Tais conselhos poderão servir para a mútua coordenação dos vários 
(' gT!Ípós e iniciativas dos leigos, mantendo-se a índole pr6pria e autonomia 
':d~ cada um dêles (41). . . 
~:; " ">; Tais conselhos existam, se possível, também no âmbito paroqui;LI e in­
'!t'erparóquial; interdiocesano, como ainda em nível nacional e intema­
t clonal (42). 
;zl\:~· ·"'. ,,:> Crie-se além disso junto à Santa Sé um secretariado especial para 
';·i erviçoe estimulo do apostolado dos leigos, como centro que forneça, ' por 
.án.eíos apropriados, as notícias sôbre ' as diversas iniciativas apostólicas dos 
·;·I\iigos, que estude as pesquisas sôbre as questões ' suscitadas neste campo e 
':4,:ie . assista com seus conselhos a jerarquia e os leigos nas obras apostólicas. 
?N ~'ste secretariado estejam representados os diversos movimentos e as jnj~ 
;,gií'tivas mundiais do apostolado dos leigos. Cooperem aí com os 1ei,08 
'l~bém os ' clérigos e os religiosos. 
'i ; .' . 

• . ·ro . _ 

· ;.;'1.';- ' ". . 

::p90peração com os outros cristãos e com os não cristãos 
o: , .. _ 

'., . 
" ,' . . 
::.''''.' .. 27, O patrimônio evangélico que é como que comum e a tarefa que 
,'daí ' nasce de dar o testemunho cristão recomendam e muitas vêzes exige.A 
::~ '. ~operação, dos católicos com os outros cristãos, a ser dada pelos indi­
,:;n C!\10S e pelas comunidades da Igreja, tanto nas atividades quanto lWS 
' jlgri!pamentos, na esfera nacional ou internacional (43). . ". . . 
~·r " . , 

".'::'.': Os valôres humanos comuns não raro reclamam também semelhante 
,;~ooperação dos cristãos, que visam objetivos apostólicos, com aquêles que 
' ril'.o · professam o nome cristão, mas reconhecem tais valôres. . . 
· ':' . ". Por tal cooperação dinâmica e prudente ' (44), . que assume grande " im­
:poi'tância ·nas atividades temporais, os . leigos dão testemunho de Cristo 
Salvador do mundo e da unidade da família humana. 

" .' . _i' ,' . 

:'-"::,-::. ' . ! 

'.!.~~) ': .Cf. C01'fC. VAT. n, Deer , De aecomodata renovatlone vltae reUposae, n." I. 
-' ~41) BENTO XIV, De Synodo Diocesana, 1. III, c. IX, n.o VII. 
'J~) '. PIO XI • . Ene. Quamvfs NOltra. de 31Hl4-i936:. AAS 28 (1936), pp. 160-161 • 
. .Ç~) . JOAO XXIII, .Ene. Maler et Macfstra, 15-05-1961: AAS 63 (1961), pp. 
:' . 4~~-457. Cf. CONe. VAT. n , Decr. De OecqmenfSmo, D.a 12: AAS 61 
'." ...... U961i>, PP. 99-100. 
: !~) . Cf., CONC. VAT. · II, Decr. De Oec ... "emsmo. no. 12: AAS 67 (1965). p. 100. 
..... or. também Conse. doSa.. De Ecelesla, n.· '16: AAS rn (1985), PP. l~-ao. 
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CAl'Í'l'U LO . V L '. . ., . 
" , ." '.',. ~ ; . - " ', .... , " • o. , .... , .. . . • • •• • o' • • ., 

FORlUAÇAO PARA O APOSTOLADO 

Necessidade da fonnação para o ap(;~ful~do ' . 
' " . , . ' . - ." 
·::·: 2~ . . Óapostolado ' nã';~odç ?-tingir efi~~~i~ plena; senao através d" 
Jorrila,ção múltiplae. integral. E?,igem-na ' não apenas Q . progressq contím,19 
dI? léigo na. espiritualidade e na doutrina, mas também o. conjuntc;l variado 
,I.,. ~ssuntos,P~ssoas e encargos, que o seu. zêlo. de:ve. levar em conta . . ' Tai 
{ormação p"ra o apostolado há de' .fundllmentar-~e no que . foi afi!ll1ado e 
declarado ' alhures por êste Sacrossanto Concílio' (45). , Além da .formação; 
comum a todos os cristãos, muitos tipos .de apostor.úlo exigem forma,ao 
es~e.cifiai e péculiar, emvista das. pessoas .~ .Circunstâncias dife~entes. . 

PrlncípíOS de fOnIlação para os leigos no apostolado .. . 
· .' 
, . : 29, . Uma vez que os leigosparticipall1 . ~ seu modo na missão. da Igreja,,' 
sua formaçaó apostólica assume característica especial, a partir da' índole 
~eCular e própria do .Iaicato e da stia espiritualidade. . '. . ' 
· .. . . A fonnaçao para '0 ' apostolado supõe certa formação hUlnan;l integral, 
de conformidade com a capacidade. e as condições de cada pessoá. Pois' 6 
leigo, conhecendo ben1 o mundo de seu ' tempo, d'eve ser membro de sua 
Sociedade e' ajustado à formação cultural ' dela: . . .'. . . . , 

Em primeiro lugar, aprenda o leigo a cumprir a missão de Cristo e da 
Igreja, viverido da ' fé no inistério da criação e redenção, inovido pelo 
Esplrjto Sarito que vivifica o povo de Deus e impele os, homens todos a 
runarem a' Deus Pai e n'~le o 'mimdo é 'os ·homens.' Tal ' 'formação deve seI-
·ti'dacomo fundamento e condição de qualquer apostolado frutuoso. . 

'. Além· da· formaçao espiritual, exige-ile sólida ' instrução na ·doutrina, a 
$aber; teológica, ' ética; filosófica, segundo ·a idade; condição ·e talento" de 
cada qual. Não se negligencie .de fonila alguma a: importânCia 'da 'cultura 
geral junto com â formação prática e técnica. . . 
'. . Pâra cultivar as 'boas ~elações humarias ·é preciso que' se' 'fomentem os 
valôres 'verdadeiramente humanos, em primeiro lugar a arte de conviver ·.C 
coóperar como irmãos . e a <le manter o diálogQ.. . . 

. Como !lO entanto. a formação ' para o' apostolado não pode mant~'r"se na 
pura instrução teórica,. gradativamente e COm prudência, desde b início da 
formação, aprendam a ver, julgar e agir em tôdas as coisas sob a luz da 
fé, a formar-se a si mesmos e a aperfeiçoar-se pela ação e assim ' a entrar 
pára o serviço átivo da 'Igreja (46). Esta' formação, que ' deve ser senipte 

-. . - ' ' . ' . . . . " 

-~-,--~- " . '. .' , .. . . . '. . " -. . . 
' (4~>' 'çr." CONe . . vAT . . n, eoo.st .. · dogni'. De" i;;..,'esia, c"p. ·.lI,IV, · V: AAS &7 
:.' ... .• P9~5), pp. '12"21; 37-49; cf. tam"émDecr. De Oecumenlsm.o, no, 4, 6; 7, 12: 
" . - " AAB57 '(l965) i pp, 94, 96, 97,99, 100; cf; 'lguabnente ' acima, ' n.· '4; . 
,l4~) .cr .. PIq . xn, .Jl.loc . . Ad. 1- . Conferent}am ~~tlonalem. "boY5COU.ts'\ 

· .. : . . · 6-06"1952: AAS' 44 (1952), pp.; 579:-11llO: .JOÀO ·.xxm ... En«· . . Mate~ · . .,t Ma'-
' •. '. girira, 15-05~1961: AAS" 53 ·Ü961), 'p. 456. ' .: ' . .. " .... 



levada ' avante;·.pop· .. <;;tusjL:;d;!, ;matura.C;ã9: ,.prol:re~siva ·. da:·.pçrsonalid.ade ," ::-\)olj.: 
"ausa' da .. ewlução dQs:. pr.Qp1iltn"S, .' Il-x:(gç :cotipeçimento s"'!lP;r~.:.milis proftin~9-: 
e- ação adapt;l<!a::. · . /l.o :c~tnPtirçm:se .. as:e)<ig~ncias . tôdas de.J-orma~(), 'man~ . . 
tenha-sÍ' diante dp'f:!llho&:oidellLd;l' :unidade:e lntegrida.deda: p.ess~ :hum'lna., 
de ·forma·. a "".Ivar' .se·: e.'an;ipl.i.ar"se :à::·./là:qn9nia·. e ' o ', equi.líbrio,;· . ' .: : . ' :" .:: " 
.. Desta.: sor.te ;.o·· leigo s'e ill.serel~I~·na e' eiÍ~usià~ticamente '"a própria 're'l-', 

lidade da,' otdent 'temporal .c:rla~S\lrrie . rom eficiê.nçiaa ·.sua· parte·· na direção: 
dos. negóciqs; :e"i ' ~o: ~ mesrpo : :t~~pq, ., con10:' m~~b~o. ,'. v~:V() ·· ·e" :testemunha ·,.:d~; 
~grejal' torn~-a " presente .e : ... atiy,a .· no ' seio das· çoisas · temp\lrai'f. (47,);. 

. " . . .. . . : . "., ", ' . '. ".- ' . :.: .:, :.," 
Os formadores de apóstolos " 

, . . . ' . 
" . . .. " 

30. A : forniação ' para: ''O 'àpostolild(j' deve' iniciar"se:coirt ·a ?prinieira 
instrução infantil. De modo especial no entanto iniciem-se no apostolado 
ÓS adolescéntes e jovens; imbuindo-se .dêste espírito apostólico: 'Tal forma­
ção há de aprimorar-se pela vida tôda, con forme o exigirem. os novoS' 
enciargõs. .g assim evidente··que os encarregados da educaçao cristã também 
ésteJam vinculados . à . tarefa .. c;I,ll fonnação para ' 0 · apostolado. .... . .' " '. 
' . É 'dever :dos',pais ' na: .. família disporem os : fjlhos, desde a meninice .. a, 

conhecerem o amor de. Deus par;. ·<;om os homens todos. Ensinem-me's' 
pouco il pouco; sobretudo: pelo: .exemplo; a solicitude ·pelas·· necessidades 
materiais e espirituá is ,lo: próximo. 'Por ·isso . a ' família tôda 'e sua vida' em 
eomuni se trarisforme· corno que'· num êstágio para o .apostolado. . . .. ' 
,. . Iniporta além disso educar .as crianças ·.a . ultrapassatem: as barreiras dá, 
família e· abrirem o espírito. para'. as comunidades ' tanto ' eclesiásticas . quanto, 
temporais. Na comunidade rocal ·da paróquia sejam de .tal sorte ' assumidos 
que nela adquiram ·a consciêricia de serem membros vivos 'eativos 'do povo 
de Deus; . Na 'catequese"e na p'regação, na ' direção das almas. ou em outros: 
nlisteres pastorais;.· intc'ress'em_~se os · sacerdotes _. pela · ·fonnaçáo . para o: 
apostolado; ".· .' ... ' . .. . .' 

.. g 'ainda ' obrigação <Ias ; escolas, dos wlégios· e ' demais instituiçõescató~ 
licas, . dedicados à formação; est:mular. ·nos jovens o senso católico e. a ação. 
apostólica. Se falhar' esta fOrlnação - ou porque os jovens não ·{reqüen-. 
tam tais escolas, ou por -outro motivo - tanto mais . com ela se preocupem· 
os pais, oS ' pastôres de: a:lmas .ce 'as :aSsociações 'apostólicas; Os professôre. 
e educadores. que por vocação e oficio exerceoi forma stiperior de ' 'apos­
lolado leigo, sejam donos ' de tanta doittrina e arte pedagógica. ·que possairi 
;transmitir com eficiência ta\'. formação: .... .. ' . ' . ' .. 

Também os grupos ou associaçoes de leigos, quer visem o apostolado): 
quer outros fins sobrenaturais, de acôrdo .com seu fim e suas modalidades; 
hão de funlcntar- · com insistência . ~ persistência a formação para .0 · apos; 
tolado (48). Constituem êles muitas vêzes a rota. normal da . formação 
acertada para o apostolado. · Púis nêles se enc • . ntnl a formação '~outrinária; 
~~pl~ittia1- . t; prát.ica . . Os ·s~us me!ril?~o~ · ex*~inanl · c~nl .05 ·· cotn"t')~til~e~ros e 
. ... • . . .. . ., .: . . -: '. 

. . 

. ~47) · : pt. ÇONQ. VAT .. II. const, dOg':", ' De· )!.ol •• I .. ·• p. 33:. AAS in (l96~).' p. 39. 
{48l Cf . JOAO XXIII; Enc,: Mater' et 'Magistra, 15-.Q~-1961: .AAS 53 · (l965) .-:.P . 456. . . 
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Ijtnic-os, em péfi.uehãS equipes, ' os métodos ' e frutos dêste seu entusiasmo' 
apostólioo e comparam o seu modo de vida , cotidiano com o Evangelho. 

, Esta 'formação ' deve ser orientada no sentido de levar em conta todo o 
apostolado dos IdioS, que há de ser exercido não apenaS nas rodas d .... 
associações, mas em tôdas as circunstâncias através da vida tôda, sobretudo 
da vida profissional e social. Mais. ' Cada qual deve preparar-se com en­
tUsillSmo para o apostolado, coisa que mais se impõe na idade ,adulta. Pois 
avallÇAndó eui idade é que a ' mente desabrocha. Assim cada qual é capaz 
!le descobrir C~I niis atel1çló os talentos com que Deus lhe enriqueceu ,a 
alma e ,Uivar com mais eficiência aquêles carismas que lhe foram conferidos 
pe40 Espírito Santo em benefício dos irmãos,' 

. 

31. Os diversos tipos de apostolado ainda reclamam de modo especial 
formação ' coerente. 

/I) Eni "'relação ao 'apostolado da evangelização e santificação doI! 
bO'lIens, devem 'os leigos treinar-se especialmente a iniciarem um diálogo 
com os outros, fiéis, ou infiéis, para a todos comunicarem a mensagem de, 
Cristo (49); . 

. ' Como no entanto em 1105S0S dias o materialismo de vários tipos se, 
alastra por tôda a parte, ganhando também áreas católicas, os leigos não 
eo;tudem apenas com mais atenção a doutrina. católica, sobretudo quando uma, 
doutrina é pOsta em discussão, mas também dêem · seu testemunho de ' vida 
evangélica contra qualquer forma de materialismo. 

b) No tocante à renovação .cristã da ordem temporal, instruam-se os 
leigos. sôbre. o verdadeiro significado ,e valor dos bens temporais, tanto em 
si' mesmos quanto em relação às"finalidades da pessoa humana . . 'rreinem-se. 
no 'bom uso das coisas e na organização das instituições, visando sempre 
!lO bem comum em conformidade com os princípios da dputrina moral . e 
social da Igreja. Inteirem-se os leigos sobretudo dos princípios e da .apli-. 
cação da doutrina social, a ponto de serem capazes tanto de colaborarem com 
sua parte no progresso da doutrina quanto de a aplicarem corretamente aos, 
casos particulares (50). ,. ' . 
. c) ' Uma vez que as obras de caridade e misericórdia apre,sentam tes­

temunho muito luminoso de' vida , cristã, a formação apostólica deve 'levar 
também à prática das mesmas. Assim aprendam os cristãos, !iesde a in­
fâqcia, a sofrer com os irmãos e a auxiliar com coração generoso os que 
sofrem (51). 

(40) 

(51) 

, 

Cf. PIO XII, Enc. Senum laetitlae, 1-11-1939: AAS 31 (1939), pp . 653-6«; 
cf. Idem. Ad. u~a.ureatP· Aet. Cath. It.~ 24-05-1953. . 
Ct.· PIO XII, Aloc. Ad ·Congresmm UnlversaleDl: P'oederatfonis Mundfalls 
IUTentntis l"emlnln&e Catbolicae, 18-0~-1962: AAS 44 (1952), pp. 414-419. 
Cf. Idem, Aloc. à A .. oci~ão CrI.ti d. Operários da ItáUa. ·(A.C.L.r.), de 
1-05-1955: AAS 47 (1956), pp. ~3-404. ' '. 
Cf. PIO XlI, Ad DeleJ:1'tos Convento SOdaUtotUID Carltatls, de 27-04-1952: 
AAB (1g5Z), pp. 470-471. . 
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Meios a serem empregados. , 
" ". -.' 

32. Aos leigos que.se dedicain ao apostolado já .se oferecem muitos 
meiQs, a saber, reuniões, cone-ressos, recoleçõ~J ' retiros espirituais, encontros 
freqüentes, conferências, livros, . revistas .para a compreensão mais profunda 
da Sagrada Escritura e da·' doutrina católica, . para nutrir a vida espiritual, 
como também para conhecer as condições do mundo, encontrar e aperfeiçoar 
os métodos acertados (52). ' .. 

. . Tais meios .. de formação levám em· conta os diversos tipos de apostolado 
nos ambientes .. ein que são exercidos. . . 

Para o mesmo fim também foram erigidos centros e institutos supe-
riores que já ·prOduziram .excelentes frutos: . . 

Alegra-se o Sacrossanto Concilio · com ' iniciativas de tal espêcie, já flo­
rescentes em diversas regiões, e almeja que se promovam também em outros 
lugares em que se fizerem necessários. . . 

Criem-se, além disso, centros de documentação e estudos, . nao só de teo­
logia, mas também de antropologia, psicologia, sociologia, metodologia, em 
que melhor se estimulem os talentos dos leigos, homens e mulheres, jovens 
e adultos, em favor de todos os campos de apostolado. 

Exortação final 
33. Aos leigos todos conjura no Senhor o Sacrossanto Concílio a que 

respondam com amor, generosidade e prontidão, à voz de Cristo - que 
nesta hora os convida com mais insistência - e ao impulso do Espírito 
Santo. Os jovens sintam de modo especial que a êles é que se dirige êste 
apêlo. Aceitem-no cOm ardor e magnanimidade. Pois é o próprio Senhor 
quem através dêste Santo Sínodo torna a convidar todos os leigos a se 
unirem sempre ' mais intimamente com Sle, e, tendo em conta de suas as 
coisas que são d'Sle (cf. FiJip 2,5), associem-se à Sua missão salvífica. 
É. ainda Sle quem os envia a tôda cidade e lugar onde está para chegar 
(cf. Lc 10,1), . Apresentem-se~Lhe como cooperadores das várias formas 
e modos do único apostolado da' Igreja, que deve adaptar-se continuamente 
às novas necessidades dos tempos, trabalhando com zêlo na obra do Senhor, 
na certeza de que não é baldado o esfôrço no Senhor (cf. I Cor 15,58). 

Promulgação 
Todo o conjunto e cada um dos pontos que foram enunciados 

neste Decreto pareceram bem aos Padres. 
E Nós, pelo Poder Apostólico por Cristo a Nós confiado, 

juntamente com os Veneráveis Padres, no Espírito Santo os 
aprovamos, decretamos e estatuimos. Ainda ordenamos que o que 
foi assim determinado em Concílio seja promulgado para a Glória 
de Deus. 

(52) 

Roma, junto de São Pedro, no dia 18 de novembro de 1965. 

Cf. JOAO xxm, 
p. 4M. 

Eu, PAULO, BISPO DA IGREJA CATÓLICA 

. Seguem-se as assinaturas dos Padres Conciliares 
• 

Enc. Mater et Mag;stra, de 15-05-1961: AAS 53 (1961), 
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o Episcopado Latino· Americano e 
a Pastoral de Conjunto 

. . 

. . . 

Declaração do Equadur 

• • 

Rel1Ponsdvels dos Departamentos de Educaç4a, 
Apcwto!aão dos Leigos e AçQ.o Social da3 conter~n. 
cia8 epl$copal$ de alguns paises latlno-amertca1\O$ 
reuniram-se, de 5 a 11 de 100"0 dr> ano f/.não, ·em 
Banos (Equador), sob a presld~ncta de Dom Lar­
raí", salW030 Presidente de Ç'ollselho EpIScopal 
Latino-Americano. Daí vaiD a "Declara.ão do 
. ;Equador".> I . 

"Por 1u/flar e:;te d()C'U.mento de tran~eendental 
1mporttlnc1a para a pastora! ele con1unto ão conti­
nente" (Dooumentaclón CLAR. Doe.- n.o 5). ri Rir­
vista da CRB o traduziu . ~ tra1Ulcreve a seguir: 

Nós, os bispos lalinQ-americano9 responsáveis da · Educa,ao, lia Ação 
f Social e do Apostolado dos Leigos, reunidos em Bafios (Equador). quere­

mos expressar juntos nosso pen.am.nto, fruto do Primeiro EncontrO 
Pastoral de Conjunto organizado pelo Conselho Episcopal Latino-Americano 
(CELAM). Não se trata ·de conclusões, ·mas sim de uma abertura de nossa 
inquietação pastoral, em que vivemos em relação ao mundo e à Igreja. do 
nosso contincnte, a qual qtlercmos simplesmente fazer chegar a nossos 
irmão. no Epi~cQpado uentro do e~'Pírito conciliar, dcntro do espírito de 
serviço que caracterixa o CELAM. 

Reflexão toológi<lR 

1. S vonlade 010 Pai santificar e salvar a todos OS homens não indi­
vidualmente mas congregando-os, .em Cristo, em uma nova comunhão 
fraterna de mútuos serviços, allÍlmldo. Jl<'lo Espírito. 
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"', . 

2. A Igreja, como Povo de Deus inserido na História, é uma comu­
nidade pere,grinante que, integrando todos os valôres humanos e temporais, 
conduzos·homens para a realização de sua vocação à total plenitude do seu 
ser na perpétua comunhão da incorruptível vida divina. ' 

Declaramos portanto que a Igreja na América Latina há de manter 
viva a consciência de sua imanência na condição existencial do nassá temPô" 
e do nosso continente. ' 

3. Ela há de perseverar no humilde reconhecimento de sua constante 
tarefa de renovação, de sua perfectibilidade, dentro da atitude de humildade 
e serviço que propõe o Concílio (cf.. Gaudium et Spes, 43). 

4. Seja qual fôr o juízo 'de que se faça credor o passado da nossa 
,história, deixamos 'clara nossa vontade de fomentar e elevar tudo quanto ' 
de verdadeiro, de bom e de belo há na comunidade humana da América 
Latina. ' 

5. Declaramos também nosso propósito de reconhecer, proclamar e, 
proteger a autonomia das realidades terrestres e da ordem temporal. 

6. Convidamos insistentemente a todos os portadores de .una espe­
rança escatológica a colaborar com todos os homens, ajudando a construção, 
,na Amériça Latina, de lPorada digna da família humana. Destarte respon­
demos,'ao ,plano divino sôbre" o mundo, exercemos o mandato d;l caridade e 
associamo,nos à obra redentora de Cristo. 

, , 

7. Com profunda dor verificamos que, em grande parte dos nossos 
povos; a pessoa de Cristo não aparece 'como' chave, centro e fim da História 
e cjue; 'na consciência de muitos fiéis, :2le não é reconhecido realmente como 
atuante' no prese'1te mas considerado tão-só como uma recordação do passado. 
Por i5,sb proclaniarito's: ' 

, , ' 

- a necessidade de maior adaptação na liturgia, que permita uma par­
ticipação mais 'consciente no mistério' de Cristo, morto e ressuscitado; 

- a intensificação do contato do povo cristão com a palavra de Deus, 
condição 'iniludívelpara uma participação cOllsciente na liturgia; " 

, ' 

~, a 'necessidade de realizar um esfô'rço para ada{>tar os símbolos li­
túrgicos, tanto nas textos como nos ritos, à mentalidade moderna; 

, " 

- a exigência de retificar a devoção a Nossa Senhora e aos Sautos, de 
tal forma q'!e resplandeça, melhor, afigura de Cristo. ' 

, 

8. 'Não apenaS a íntima natureza do Mistério, que é a Igreja, exige 
se realizem em comunhão as tarefas e se renovem os instrumentos pastorais, 
mas exige-o também a situação do cbntiminte"'latino-ainericano. Notam-se 
já, com 'efeito, sinais de profundo cansaço causado pelaS formas individua­
listas com que ' tem sido encarada a missão pastoral; escutam-se muitas 
dúvidas acêrca da eficácia das nossas iniciativas e ações dispersas, à, falta ' 
de plano. Mas também já se percebem suficientemente os sinais do nosso , 
momento: ,histórico rio ' qual se condensam profundos anelos por um desen­
volvitnenfo e promoção hwnana e relig;osa. " ' .. 
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9, Cremos pár"' isso 'necessário concentrar "nossas: fôrças espirituais . 
unificando-às na caridade.. E, uma vez que 'a Igréja assume a figura dêste 
tempo, cremos outrossim necessário renovar ~~tt rosto' criando ou intensi- ' 
ficando tôdas as fôrças que expressem e fomentem a participação amigável, 
serviçal e ' ativa nos objetivos e tarefas pastorais comuns. Entre outras, 
assinalemos: diálogo do episcopado com o Sumo PontífiCe, com vistas a 
possíveis ações colegiais nas quais a Igreja da América Latina tenha con­
tribuição criadora; o mútuo diálogo e serviço dos bispos de cada naçao e de 
todo o continente, afim de dispor em comum dos meios nem sempre abun,­
dantes,. e concentrar as fôrças, débeis por sua escassez ou por sua dispersão; 
a comunhão de um presbitério verdadeiramente renovado e reunido em seu 
centro e fonte, que é o bispo, e com o qual colaborem mediante a caridade; 
a obediência ativa e os carismas próprios de cada um; a integração pastoral 
mais intensa das fôrças representadas' pelas comunidades religiosas; o diálogo 
com o laicato, através do qual o mundo falará à Igreja e por cuja iniciativa 
e execução a Igreja responderá servic;al- e ativamente ao mundo. 

Com relação à educação • 

1. Consciência do problema 

Conscientes do grave problema da educação no nosso continente, qui­
semos centrar nossas 'reflexões ' sóbre éste ponto com base na perspectiva, 
pastoral de renovaç'ão da Igreja à luz do Concílio Vaticano n" ,movidos de 
outro lado pela angústia e a esperança que nos inspira a presente conjuntura 
dos nossos povos latino~americanos. 

. , 

Para conseguir êsse '''despertar primaveril de imensas energiasespiri",', 
tuais e morais latentes no seio da Igreja" (alocução de Paulo VI na abertura 

' da segunda sessáo do .concílio), é evidente que a educação deve ser 'um dos 
agentes fundamentais, tal e como expressamente se lhe referiu o Concílio 
(cf . ,Gravissi1rmm Educati"ollis, 11). , Esta renovação interna, favorecida ' " 
pela educação, será a fonte do serviço que o Povo de ' Deus, peregrino com 
todos os homens através da História, deve prestar à edificação da ' cidade 
terrestre na América Latina. 

A preocupação educadora da Igreja não ' pode isolar-se de suas outras 
preocupações pastOl'-ais, centradas em tórno da renovação que Cristo pede 
nos momentos presentes., Pelo que temos de ser nôs, os pastôres por Deu,s 
colocados à frente do seu Povo, os primeiros a tomar co~sciência e as exi­
gências desta renovação no campo da educação para o , bem total da Igreja 
na América Latina. 

2. A educação cristã 

O Concílio foi bem explicito ao declarar que a educação cristã visa 
sobretudo que os ' batizados ' se tornem conscientes todo dia do dom, da fé 
que receberam, ' enquanto são inidados gradualmente ' no ' conhecimento do 
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mistério da salvaç:io; aprendruJl a adorar a DCl1s "F'ai em espírito e verdad~ 
(cf. lo 4,23), antes de mais na ação litúrgica, adapta~o-se a uma Vida 
.cgundo o homem nôvo em justiça c santidade verdadeiras (cf. Ef 4,22-24), 
e assim cheguem ao estado dé homem' feito segundo a maturidade de Cristo 
(cf. Et 4,13) e contribuam parà o crescimento do Corpo Místico (cf. 
G'rovissilllll1t1 Eclllcati01lü, 2)" 

Nós, os Bispos, sentimos como ul·gente, imperativo c' contínuo êste 
., dever de anunciar a todos os homens o caminho da salvação" (Grav,. Edu­
caJionis, 3). De vários 1l10dos a Declaração conciliar sôbre a cduca<,;'ão 
sublinha o rJire-ito de todos os batiz~dos )·ccebercUl lUna educaça'o cri slã, nóS 
têrUlos acima enunciados, jUllto com o dever correlativo para os pastôreJ) 
de lha ministrarem. ' 

, Isto no~ leva à necessidade de rever a fundo 00 meios de que para tinto 
usa a Igreja na. América Latina com 'o fim de. encontrar 09 mais ' aptos, 
./IObretudo entre "os ' que sno" próprios, o primeiro dos quais é a instrução 
catequética, que 'ilwnina e robustece a fé, anima 11 vida com o espírito dfl ", 
Criato, leva a uma consciente e ativa participação no niístério Htúrglo;o ~ 
,desperta para 11 atividade apostólica" (Gra.v. Edll,C<lI"Í01l';s, 4). ' 

, 

3 . A tanta, I!cl:uçati'i!fJ d(/. I!p·ejfJ, (J, ~'et·vi,o dos h01!UlTlS 

F.1ll nOSSII reílex.fio sôbre assuntos tão transcendentais aperçcbemo-o,,", 
talubém do que, para além da função da educação cristã, resulta sob múlti­
rIRa. formas ' para o serviço do mundo. Como ' em muitos outros CIImpos. 
também 110 cultural c educativo, 11 Igreja "servidora dos homens" (Gaudili4)! 
d Sp"s, 3) tem prestado ao continent.e latino-alncrÍl:ano, c deve çOf\tinl1or 
prestando semf..lre, valiosa ,contribuição civilizadora. 

Para que êste serviço $:ja eficaz 'no futuro dos noss<YS povos, julg:im09 ... 
de suma importância que se 'tenham , na d~vida cauta os fatôres que conwa 
cionam slIa autcnticidade e ,eficácia. Entre êstes quiséramos mencionar elXl 
particular: o reconhecimento que a Igreja {a~ , da justa"autonomia das ,rea­
lidades e instituições terrestre" - a qual nos obriga, a nós cristãos. a 
respeitá-las hon.-adamente e assim a projetar sôbre das a luz nova da fé; 
o caráter c;'<la vez mais cOl\1unitárío da nossa ,sociedade lia qual se clesen­
voive, a açao civilizadora dos cristãos - que nos obriga a inte~,:-r' . nos~. 
iniciativas nos justos e nobres fins que intenta a sociedade CIVIL em , ,,!,U, 

conjunto, assim como 1108 compromete a formar a consciência socíaL da 
nossa, juventude; e a diversi!icação que nós os cristãos devemos com pe .. ~­
picácia perceber paTa prestar nossa colaboração civilizadora nos campos que 
requerem n,aior atenção ao desenvolvimento da nossa socítl<lade em nluta,õ.o. 

4. Duas QriSlilaçQes pastorais concretas 
, 

Re fletindQ sôbre a realidade concrem da América ,Latina e ,sõ!;>re a 
maneira como podelllos acelerar , a desejada renovação 'das ta.refa$ da- Igreja 
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no eAmlx)" cducàti"o, julgamos neces!ládo illlpdnrir a estas tarefas , duas 
m,ientaçlles precisas. 
, , A) Em primeiro !uga", nO" que toca à' cdut:açao cristã, devemos int';,,­
.ilicar nns.~os esforços ' para chegar a tôúas as <:.-i3.l1ças e jovens bati?ados 
que ' freqüe.ltam a, cOlCola p,íblica, espedalmente naqueles países onde esta 
não oier= a. possibilidade de instrução religio.a, a cducaçlio e formação 
a que cOmo cristãos têm direito (G"av, Eáucntíoní-s, 7 elO), ' -Em concreto: 

- é urgente preparar pe.soal, :tdequaclo, conforme, a metoúologia cate-
'1uétim moderna, que pennita a multiplicação dos esforços; , 

- distribltam-Se re:;ponsabiliclacles com vistas à formação religiosa dos 
alunos que estudam em centros não católk.os, a partir dos próprios centros 
ca tóli<:os e do pessoal que nêles trabalha, sobretudo religiosos e religio<as; 

- seria <:onvel1iente, ('.nmo sc vem já experilnentanno el11 alguns paises, 
<iue religiosos C religinsas entrassem em centros oficiais para' aí cxet'cer seus 
'trabalhns doccntes e, onde iôr possível, en"~rregar-se da for,mação rclib<lOSa, 
o mesmo POdClldo ser feito nOs eel1trO,5 particulares dirigidos 'por leigos; 

- onde o Estado laídsta não p" .l'll1itir tais ativirladcs nCl1i a formaçaD. 
I:eligiosa ,1108 centros oficiais, deverá existir I1ma atitude de diálogo e de 
franca eolabOI-ação, na medida do possível; 

- em qualquer dn< casos mcrcc~ pat1:icular importância a atenção 
e.piritual que devenl<Y.; oferecer ao professorado leigo, oficial ou particular; 

-- de igtUll modo se manifestam com crescente importâÇlcia os movi­
mentos juvenis, os clubes 011 centros de juventude, os meios audiovisuais 
ele., que permitem unta transmissão da mensagem salvífica por meio de 
uma lingu:lgel11 nova que hoje tão direto chega aos povos; 

- por último, tôdas M sugeMões anteriores, a urgência do 'problema 
e, limá vez mais, o imperativo do mandato 'requerem um planejamento d'a" 
ativid:tdes Í'.nt ordem à educação cristã, tendo cm 'conta as necessidades; o 

, pessoal ,,, os ' meios de que ~ di~põe. A 'virtude sobrenatural 'da prudência, 
que governa o exercício tia pastoral, deve encarnar-se neste ~entído plalli­

, ficac1or de nossas preocupações e atividades. 
, - ', 

B) ,Em segundo lllgar, quanto ao serviço que a Igreja prest .. à socie-­
dade para a promoção cult.lIral, dois critérios devem reger sua atividade: 
" ",eslOa idéia de serviço desinteressado e o testemunho que a Igreja tem 
de dar ao manifesta.' sua presença nos meios mais abandonados c nos setores 
educativos mais clesct1idados e mais promis<ores. ' 

Em concreto, pensamos que e1e"eria tc,'-se em conta o seguinte: 

a,) Rcveste-se de pa rticular importância, lla hora atllal, para a situação 
de mudança dos nossos povos, a fOTmaç~o de adultos dentro das linhas: do 
dt:senvolvillHmto <:ollltadtáriú, a prepara<;;1o de ret:;ponsávcis L'Urai3, de su­
pervisores agricolas, de opcr-ários especiali:<ado5, de técnicos intermédios c 
de nonIlJOlis~s. ' 
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, Q) 19ualmente, com vistas a esta , ~d,ucaçãQ amplamente : e,ntendida, 
queremos chamar a atenção sôbre o uso dos meios de , ,educação assistemã­
tica, que, não temos valoriza~o suficientemente até o 'presente: 'a colaboração 
com os pais, com os movimentos juvenis, o uso de técnicas au~iovisuais; 

' -tudo o que exige a preparação de pessoal, com possibilidades cada Vez 
maiores de irradiação. , ' 

c) Quanto à 'escolaeatóliCa, julgamos convenientéfrisara importân­
da que conserva no mundo de hoje, porquanto ela deve constituir as ,preo­
cupações educadoras da família, da sociedade, da Igreja e dos diversos grupos 
intermédios. Ela é o lugar ideal' onde a cultura é inspirada pelos valôres 
cristãos, 

Julgamos importante, antes de tudo, que entremos ,em di:Hogo profundo 
, e sincero com os superiores de institutos religiosos, que tão abnegadamente 
'se consagram a estas tarefas, para compartilhar com êles a inquietação da: 
Igreja em ordem à extensão da educação cristã, de tal forma que com a 
colaboração dos religiQsos se possa cheiar a todos os batizados. , Queremos 
'outrossim estudar com os superiores 'religiosos o melhoramento ' da escola 
católica mediante a obtenção dos devidos diplomas por parte ' dos ' religiosos 
e a modernização das técnicas pedagógiCas. Julgamos de suitla. importãncia 
revalorizar a vocação apostólica docente, abrindo novos horiionteS' à ativi­
dade educativa de religiosos ' e religiosas, colaboradores nossOs' muito 
apreciados. 

, É indispensável, igualmente, a integração do elemento leigo ,dentro da 
escola católica, ' a quem caberá direta embora não e«c1usivamente a resport­

, sabilidade da ordenação tempor'll, da ' qual é um dos elementos fundamentais 
'a promoção da cultura. " 

;Tudo issO- nos fai pensar na importãncia não tanto, de multiplicar os 
centros educativos da Igreja quanto de melhorar a sua qualidade, orientá-los 
para os campos de educação hoje os rnais importantes; tendo em conta o 
mandato de atender "sobretudo à. necessidades daqueles que sãO. despro­
vidos de bens temporais ou se sentem privados do auxílio e do ' afeto da 
família ou ainda se mantêm alheios ao dom da fé" (Grav. Eld"cotionis; 9). 

S. ºnonto à nniversidade cal6lica 

a) Dada a influência que tem o estudantado universitário na marcha 
dos países latino-americanos, parece urgente prestar maior , atenção pastoral 
a êste 'grupo, tanto ' nas universidades católicas como , nas oficiais e parti-
culares" não católicas. . 

b) A universidade católica deveria desenvolver seu espírito' de serviço, 
tratando de superar a simples linha da docência para passar à iilVestigação' 
e ao desenvolviniento das especializações universitárias que melhor possam 
solucionar os graves problemas da nossa sociedade, estabelecendo um diálogo 
construtivo com as universidades estatais a fim de não duplicar os esforços 
e sim favorecer aquêles estudos que menos existem e mais podem' contribuir, 

, para o desenvolvimento. ' ,. . .' " 
Nesta missão não se esqueça.o papel ,espedfico "da ,u.niversi,c:1ade ,católiC<\, 

enquanfo chamada ,;; procurar a formação ' integral da personalidade: ,dos ' 
' ... 

• 

:~ ... ,~ t.' :; ;":::.' \ :::'~~:~" ",' ;'; .' 
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. economia - política - ordem internacional ), com o fim , de conseguir que 
se estabeleçam estrutums temporais dignas de sêres humanos e propiciado-
.rag de um desenvolvimento integral. . . 

Contudo, juntamente com êsse papel orclinário da jerarquia, fala-se de 
S'Ua função de serviço na ordem social quando as condições de vida das 
comunidades, onde têm de cuil1prir sua missão própria, são infra-humanas 
ou não conformes a uma ordem de verdade, de justiça e de liberdade. 

Nestas condições não oferece garantias a compreensão, recepção e vi­
vência da mensagem salvífica. A presença da. pastoral social é um anúncio 

. e testemunho da chegada po .reino de Deus aos ,pobres (Gauáill'" et 
Spes; 57). 

5. A pastoral sacia!, para sua cabal e equilibrada realização, exige 
precisão e delimitação em sua tarefa própria , e de se.rviço, assim como 

. projetos sérios e realistas para situar . e determinar o tipo . concreto de ação 
pastoral que se deve desenvolver em cada país e em cada diocese. , . 

·6. Em concreto, ·a tarefa principal e mais urgente éa formação da 
consciência dos leigos com vi·stas a ·uma trans formação da sociedade. 
Isto exige:· 

a) a difusão da doutrina sacia! da Igreja: não como simples repetição 
das encíclicas · e . sim como elaboração doutrina! baseada num,!- ,máiise cíen­
ti fica da realidade latino-americana; 

b) O apoio dêsse ensino por 'movimentos de leigos, especialmente de 
empresários, engenheiros J professôres universitários e rnovinlentos sindicais; 

c) êste ensino supõe algo mais que a transmissão de alguns conceitos: 
exige um diálogo que requer tôda a cooperação da Igreja em tôdas as suas . . .... . 
mstttu!çoes. 

Neste sentido requer-se a transformação da consciência no setor do 
pecado com respeito .à justiça, pobremente reduzida à justiça comutativa. 

Falta igualmente uma espiritualidade da pobreza, cujo exemplo deve 
partir das próprias instituições da Igreja, como testemunho ante O mundo 
latino-americano. . 

Com relação ao apostolado dos leigos 
. 

1. Todos os fiéis constituem o Povo de Deus na comunhão de uma 
.mesma esperança escatológica. Conseqüentemente, todos são portadores da 
missão de manter essa esperança em tôda a Igreja e de difundi-Ia,. no curso 
da História, por todo o mundo. 

2. A missão salvífica assinala a cada fiel uma responsabilidade· uni­
versal e suscita um amor ativo a todos os homens; embora a cada um .seja 
designado seu · próprio lugar numa porçao delimitada, nem por isso deixa 
de ser convidado a transcender os limites da sua Igreja particular para 
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interessar-se pela sorte da. fgreja univ~rsaL . Cada um participa: destarte na' 
!iOlicitudc pastoral de todos os outros. ' A missão realiza-se pois na comu-
nicação entre jerarquia e laicato. , . 

3. PICt1Rmente membro da igrej a, o leigo participa da sua: mis~ão 
total. Como ela, êle é chamado, de um l;tdo, a eV<U1gelizar e a sal1tific'.ar 
os homens c, do out ro, a orienta,' a civilização pro! ana para ~ua: reta ple­
nitude humana c!lflfOllne o espírito evangélico. Convém contudo observar 
com O Concilio que, sendo a mencionada primeira missão encargo mais 
propriamente confiado ao clero, nem pOI' isso deixa de exigir da parte , dos 
leigos uma cooperaçao mediante o testemunho c a paIa.vra (cf. A posfoUcam 
Actuositatem, 2 e 5). 

4. Sacerdcne cotn Cristo' por obm do batismo; o leigo ê chamado a 
uma' celchraçãn vivente e a uma vida celebr<U1te (cf. GalldiJtIlt qt S pes, 34) . 

Deve participar atuando el11 uma cdebração ligada à vida, sob pcna de 
um ri tualismo cheio de falsiclade. Esta caracteristica reveste-se de singular 
importância para uma paStoral latino-americana.. O temperamento de muitos 
dos nossos po.'Os cria nos leigos um grande senticlo da transcendência divina, 
mas de outro lado leva a dar por cumprido o compromisso cristao dentro 
dos limites tão-só da celebração, não importando t1n1 maior compromisso 

. tempornl. É necessário orientar a celebração litúrgica para o c.ulto a un1 
Deus que exige uma tarefa na ptomo~ão da sociedade temporal. 

5 . Participante do reinado de Cristo, o leigo crismo tem o poder e li 

dever de opor-se ao pecado; de dirigir a criação e as estruturas para ·05 fil15 
próximo e último (cf. GG"dif(f,~ ot Spos, 35 c 36) c, fínalnlcllte, de par­
ticipar, em seu pô.to, do governo . jerárquico da ,Igreja (cf. Ga'ldiu-1lt 111 
Spes, 37). Na Amérka Latina, essa condição do leigo deveria ser desen­
"olvida ainda mais por' meio de UI"'1.. fomm.ç.1o que o levasse a opor-se não 

. meramente a pecados cultoais indh·iduais, (lU reÍp.rente5 à 'esfera do her­
mético, mas também àqueles que dizem respeito a uma Ol'dem .ócio-política 

, e cultural. ' 

6 . P.-ofc!a com Cristo, o leigo hatizado inclui o poder de dar o sinal 
, c a palavra de salvação (cf. Gaudim" ct S pC", ilS). Agente que é de 

pastoral, na linha <lo sinal, deve o leigo apresentar um testemunho de fé, 
esperança e caridade dentro ' da vida cotidiana. De"e sohreturlo mosh'ar na 
prática a "realidade de uma ,relação entre o programa de cada dia e a es­
catologia, entre a y.ida cotidiana e a esperança trall.~cendente. Algumas 
reorientações isto implica na América Latina. ' 

7. Em concreto, preocupa-nos a tarefa urgente de formar leigos em 
função das .exigências da justiça social, Celmo algo gl,ob,\I, vital; do campo 
cultural que se opera; da tensao crescente entre o apostolado de eva!1geli­
:o:ação e de civilização que, diante da unidade exis tencial de base, de forma 
alguma pode se separar e que deve sim alcançar-se em uma nova. visão 
·cristã do mundo contemporâneo. 

Para esta fonnação não bastará a simples metodologia da piedade c 
do ~studo. mas deverá essa formação' ser ,engendrada pela ação segundo as 
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orientações concillares (cf . Apost. 4ctlUJ.rilat/JiI~, 6 e 9); . pelo sistema: de 
'Ver, julgar e agir, . , . 

Il sob esta perspectiva que se deverãô rever 'os métOdos ' tradicionais e 
'. os movimentos de formação e integração dos apóstolo! leigÓll, 

. 
Com. relação à pRStoraI de conjunto . . 

1. Conscientes do valor da caridaáe no Cristianismo, e portanto n .. 
pa510ral e na pastoral de conjunto, declaramos . que urge um esfôrço maior 
dos bispos, sacerdotes, religiosos e leigos para a aquisiç50 perfeita d'e uma 
caridade integral. . . , 

2. Como a pastoral requer precisão, il15istimos , na necessi<;lade de 
adiantar Um trabalha sério çle análise da realidade na qual estamQS atuando 
c dotá-lo de assessoramento cieptifico para qj.le êsse estudo. se revista da 
neCcssária llbjetividade. . . 

, , 
3. Uma séria pastoral de conjunto pede unidade de critéri08. O ·nOS80 

critério unitáriQ será o de identificar nosso trabalho pastorai COJU a visão 
da Igreja que nos dá o Concílio. 

. 4. Preocupação nOSsa e tirgente sem a de delimitar io~g para, dentro 
. e alra vés dems, unidos trabalharmos com ' todo mundo_ Executado a 'sério 
êste trabalho, teremos uma pastoral de oanjlinto que vá ' desde a ' paróquia 
até · as estruturas oonti.\entais.. DcMa ' forma, . a. Igreja latino-americana 
poderia oferecer sUa contribuição em caridade à : 19rej a uniVersal, ao mesmo 
tempo que obter dela, orgânica e eficazmente, a ajuda:. de que necessita, 

. S . Estanios conscientes dc que tôda renovação será vã se não eXistir 
a renovaç1úl do elemento humano apo.~tólico. 'Exige-se de nós verdndeira 

, conversão, s'egundo o espírito do Vaticano.lI. Que bispos, padres, ' reli­
. giosos e leigos ponhamos em priÍtica os' doctimentos respectivos 'do Concilio 
. e nos integremos todos na realidade da Igreja: segundó a diversidade com­
plementária das funções. Sem esta conversão e integração t'lil.o haverá 
pastoral, e muito menos pastoral de ronjunto. 

, 

6 , Em face da pobreza. de recursos com que conta nosSa ' Igreja na 
América Latin,a, impõe-se uma integração de fôrças apost6lica~. Encareci­
damcntc pede-se ao CELAM que preste sua ajuda por uma comunicação de 
experiências mais viva, por unia cfiéaz participação dos elementos de tra­
balho disponíveis e, muito especialmente, pela integração de centros de 
transformação de mentalidade e de ação, que em Um p1anó interdiocc<ano e 
internacional sejam o vc1eulo da ·vivência conciliar no nosso continente e em 
cada wna de suas pal1es. Nesta linha se · pede maior apToxima~ão de aio­
ceses e de cada nação do Conselho Episcopal Latino-Americano. 

7. Sintcse dos nossos critérios acêrca da pasto .. al de conjunto poderia 
ser o nosso propósito de cri;;r os meias e as condições para que a Igreja 
se ajuste o mais rápida e plenamente possível à' imagem da Igreja do Va- . 
ticano lI, O Departamento de Pastoral do CELAM foi considerado como 
[) órgão de s~i.;~ $,propriado para esta coordenação, . . ' , . 
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A Causa Missionária Pede 
, 

Espírito Renovado 

PADRE PAULO ' VAN DE ZANDT, C,S,5p, 

, - Com o Decreto Ail Gentes sôbre 'a atividade mi'ssion:íria da Igreja, os 
á~sejos do , Vaticano II propugnam uma. -renovação de espldto baStante 

, radkal. ' .. - - ' : 
-

De fato estávamos com a idéia géneraliz:uia de que a obra missionária 
callC a Ilma esfera' esllCcializada. Havia os que se ocupam dela por ofício, 
por vocaçao especial: os bispos como -dirigentes, os missionários Cúmo corpo 
executivci. Fora dêles, conhecem-se as faculdades -'de missiologia com os-seus 

- .. pro (essôres e estudiosos. E havia ' por tôda a ' parte as zelosas pessoas, 
' dedicando-se a suscitar generosidade, em prol das' obras pontificia.~ -loissio­
nát'iaS: 6 trabalho délàs era. consideradO' como ',uma entr~ tôdas aOs obras 
de, caridade possiveis, dependendo da. e.~colha livre delas e cc sua devoção 
especial. aliás, muito respeitável e simpática, . 

Ora. os princípios enunciados no Decreto acima referido acabam iadi­
_ eaímente cOm esta estreiteza de ~'i~ão, prejudicial para a missão mundial 
da Igreja, torno também para a própria vida da.. comunidades e dos par­
ticulares: ficam sem a expansão devida, 

• 

Concepção alargada 

Pronunciando-se o Concilio com tal fôrça 5ôbl'~ a, existência de um 
dever missionário como dever fundamental, inerente à. própria natun:1.a da 

', vida cristã. estamos ' benl interessados em conhecer-lhe a descrição c expli­
cação detalhada, que nos são fornecidas pelo Decreto. "CollVida todos a 

,uma profunda ,'enovar;ão ;1Jtorinr 'para, faz:endo-se vivamente conscientes da 
tró!'na responsabilidade na difusão do Evangelho. tomarem o devido lugar 
na obra missionári:i. ( ... ), Obrigados se 3cham todos os fiéis ao dever de 
eooperar ,C. , .) ~ . . _' um dever fundamental do Povo de Deus". 
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Estan10g aqui, portanto, c<!ll1 um dever de estado, quer dizer, coul . UI11 
elemento vital que exige cuidado pessoal e atenção contínua, Um dever de 
estado corresponde a um costume, rundil.do 'numa firme c profunda con-

, vicção e habilitado para exercício práticO, Os iêrnioa' do Decrcto nao deixam 
nenhuma dúvida: "F omcntem em si um l1Spírito verdadeiramente católí­
co ( . . . ) Empe1!lIem-sc com afinco na obra da evangelização". Logo elepois, 
o Decretá aplica à vida particular o que descja da comullidade diocesana, 
que é chamada a tornar "pre8ente e qu.ase wwcl o espírito e o ardor tnÍs-
5íonirio do rovo de D .. us", Cada um dos fiéis deve ter uma vida, que 
irradie "seu fervor no serviçn de Deus e SUa caridade para com os oulros-" 
de tal modo que, por seu intermédio, :J. Igreja apareça como "luz do mundo" 
e "sal da terra". . 

• 

Conseqüências práticas 
, 

Os princípios., enunciados 'exprimem. ull'la verdade,. que deve entrar édmo 
profunda convicção na mente de todos; a vida crista. · ganha ' significação 
missionária na medida com que mais santa e mais frutuosa é em caricl8.de. 
Em· geral, sabemos·.que mt)J11bro muito 's;uijo· repeJc\lte .. a.eu. estado, no resto 
do corpo, 'o. .que é igualmente o caso. no. ~a'po Míatico. ,dil ~grcja, E-.. Cl\te­
riormente, vaLe mais o testemunho de vida 'exemplar' noiado pe[03 outros 
do ,que muita doutrina qficial no {'apel. ., . 

O Decreto conciliar visa a obler a!iv·idade n'ÍlIsíoJlária de' todos QS 

crlstã')s; a. vida ~anta dQS membros d,a. Igreja tenha urn.adireção intencio­
;mlmente missiunáda, passando a esforços e atos, q1.\e ~Uo na poss,ibilidade 
de todos, "Nesse renovado espírito, s~ ofér~rão a 'Deus preces e ,. obra. 
ele penitência, para que fecunde com s.ua graça a labor das missionários ", 
As 1l0fU1M para aplicação do Decreto insistem: seja "OJ'açã~ c sadif/,cin d~ 

. ~. u - . . . 
l"dos os It·,a.~ .• 

Para ver que se trata aqui de um "renovado (spirita", podeu1 ser' 
notadas dU>l. correções importantes; 

LO - lia propaganda missionária, a atenção virou-se fàcilmente 'para 
o belo elas obras sociais e de caridade, descambando não poucas . vêzes para 
,entimenta.lismo irreal. A fina.lidade principal das missões, a pregaçãJ da 
ll1etisagem evangélica, fica. assim demais na sombra. Não se sabe quase· 
,,:tda de bem distinto sôbl'e a imensidade dos campos de misaoes, nem 'sôbrc 
os prohlemas, dificuldades c lutas atuais. Falta tainbém a simpatia por 
tudo, o que de tll'lbl'e e do. positivo há. na vida e lias ~eligiões dêstes povus, 

2,0 - " para o Dia anual uas Missões ser' verdadeiramente C{)ntQ êle 
deve ser, uma nlanifestação espontânea do espírito missÍonário", será 
preciso ((incitar o povo cristão à oração t: ao sacrifício dl! todos QS dias" 
(Normas) , - Aqui se e."Cpl'ime claramente' que o ' Dia das lI.fissõcs esta,'" 
no de<:urso do anll COI110 I1ln bloco errático, \'in<1o wlocal'-sc espol'àdicamóllte 
na vida do povo: na grande massa do 110550 povo faltava, ·!l0 gesto de ,sua 
osmola, uma "manifestação espontânea" de espírito habitualmente interessado. 
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lnownbêncla ·aos educadOl'e5 

. Imp6.e-se wna simples 'conclus50! se ·existe 1111) dever de ",slado tão 
importante, precisamos inclui-lo fonnal 'e cuidadosamente no programa edu­
"aciona! geral da vida ·cristã. -O católico tem que ser formado numa profunda 
Cúllvicção de 'l.ue, pelo batismo, pela crisma e por sua cotnunhao na Euca­
ristia com o Cristo, éle tem ulna missão, tuna vocação! 'êle deve valorizar 
seu lugar na Igreja em relação com todo o resto do mundo. Trata-se <li' 
fomlar um costume de vida. de vivo interêsse, de empenho 'pessoal constante 
e generoso segundo a& suas disponibilidades. Deve crescer nêlc a consciência 
de séria responSllbilidad e, fOJncntada por noticias sóbre a realidade (U todo~ 
os fiéis conheçam perfeitament.e a situação atual da. Igreja no mundo e 
ouçam D. voz das multidões grilando Ajudai-1'os"). - Tal íormaçlio 
devem comeÇAr na idade escolar e ser de tal forma intensa que '0 ·costume 
fique para a vida inteira. '. 

Imp6.e-se 'uma oulra conclusão: se todos os fiéis têm um uever 
missionário a ser zelado segundo as próprias possibilidades, os educadorcs 
devem incluir ·a educao;ão do dever missionário nos seus devere. de ·e5tado, 
com responsabilidade pessoal e com tôdas as características acima -referidas 
de . Hfer.vot"'" uardor" ~J ' uempenho COl,U afinco". - Q.ue se trata aqui de 
renovação de espírito, poderá ser 'c1aro pela seguinte carta. 'de uma supcriol1l . 

. religiosa: "O movimento da Santa Infância atabou de fato em nossa 
eRrola pelo fato. de ql!e aI.mã ~eladora foi transferida, Atualmente não 
há ninguém para se encarrcgar da Q:?SI,. nem .se pode esperar renda, .pois 
que as crianças aqui são muito pobres e precisam elas mCSDllIS de ajuda. 
Por isso Y. Rev.a pode deixar de nos enviar a Ops, hlforma"-.. 

Inclusa em · tudo is&o está uma terceira conclusão! cada membro da 
Igreja, sendo co-responsável : pela ttússãu mundial da Igreja. tem de 
eonsider"r as obra. missionárias como suas. Entre elas, a9 obra" pontiHcias 
missionári.as sao particulailuente suas: cada . pessoa e cada entidade tem a 
sua. responsabilidade em as 'promover em primeiro lugnr. Os seerctariado~ 
têm '0 . dever de oferecer 'seus scrvi~os para orientar, e9clarecer, como 
também para dar uma organização atmente c eficiente às coletas de socorros: 
a execlIção, porém, está p'or completo entre as maos das comunidades e dos 
particulares, toma]\(Io-"e 'essas obras ponti Heias instrumentos de trabalho e 
fontes de informação para cumprir cOm o 'dever missionário e desenvolver 
o zêlo por esta grande causa. . 

A educaçiio mIssionária 

lÁ. Santa Sé, num Breve Apostólico, de 5 de setembro de 1966, acaba. 
de insistir novamente em que seja dado todo o cuidado possível à educação 
do espírito missionário: Recomenda~se a fundação e o funcionamento da 
Obra Pontifícia. da União Mi", ionária. do Clero ·em tôd"s as ' dioceses para 
que os sacerdotes se tornem mais conscientes do caráter missionário de sua 
vocaçno, <:omo também do seu sério dever de educar o povo no espírito . 
lI).ÍssionáriO, Diz o. -Breve: ' U A União Missionária do Clero... não 

, 
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, 

~iomente é reconhecida publicamente corno instrumento oficial c)a Sé Apos­
tólica para stlscitar entre os católicos desde a infância um espírito verda­
deiramente universal e' mi"sionário mas;mais ainda; deve ela ser considerada 
comO a alma das outras ol>ras ponti fíclàs missionárias. - De fato, ela não 
é de modo algum uma nova obra para ' recolher donativos; é ,como que uma ' 
escola normal, onde se ensina como abrir e fOi U1dr os cnstãos em suas 
rcsponsabi'i<;lades colegiaig 'de seu batismo. Além disso, ajuda e, completa 
da a ativiclade das outras obras pontifícias, para que por sua vez estas sejam 
eocalas de educação .cristã e miosiooária. Finalmente, ela se' dedica ati'l'a­
mente a fater conhecer por tooa a parte estas obras, a ajudá-las nas suas 
iniCiativas, a fundá-las e a fazer prosperá-las em cada paróquia". 

Em seguida, o Breve lembra que desde 1949 as congregações de ,innãos 
e irmãs 'estão convidadRs a ~greg~r-se a esta União Missionária do Oero, 
o que, "abriu muito oportunamente, o campo da. oração, do sofrimento e do 
~postolado a novos obreiros evangéJico3, que, consagrados a ' Deus pela 
profissão religiosa, já dão aos padTesuma pTeciO/lll colaboração na obra da 
educaç50 do povo cnstão". . 

Entre as 'congregações .gr~gada5 à UMC; há mais de quaren~ repre~ 
sentadas no BrasiL Esta vetif;c''';ão abre, por certo, perspectivas muito 
esperançosas: contamQs já mais de 350 casas de religio~as, ' cujo instituto 
foi oficialmente, agregado, e teremos fàcilmente umas, 150 outros" mais dos , 
institutos de innãos , de institutos nlio' clericais e de irmãos leigos de con- ' . 
gregaçóes clericai", Não é, porém, Q número que intportá, e sim o ~'renovado '. 
espírito" que o Condlio pretende suscitar . 

Método prático • 

As obras pontifícias nlissionáriu de'\odil ser escolas de , educação 
missionária. Os seus estatutos fornecem um verdadeiro método para esta 
finalidade. Interessante é notar que aquilo que se pede como compromisso 
dos membros da Sal\ta Infância é precisamente Q que se pede agora de 
todos os fiéis no Decreto do Vaticano II: oração diária, costume de COt1-

tribuiç6es periódicas sendo fruto de sacriflcio pessoal, e zêlo nas atividades 
práticas propostas pela Obra. Na promoc;ão desta Obra temos portanto 
os elementos que devem. receber atenção e emulação na educação. 

Dependerá agora dos 'educadores que estas oraç6es e ê~tes sacrifícios ' 
recebam lembrança e emulação durante o ano todo. Precisa-se de expli- : 
cação educativa. O membro da Igreja que recebeu a missão de valorizar 
,seu lugar na Igreja tem de pôr no u.u dêstcs meios um ·acento pessoal de 
interêsse e de zêlo pela catlsa mundial da Igreja. Como expressão vital do 
espírito missionário, não é o SaNeie ,ou cinema sacrificado , que vale mais, 
e ,sim o uf erecimento dos sacrifícios que acorrem pela divina Providência 
na vida comum dos deveres e das relações com ·OS outros . ..:.. A oração deve 
receber um conteúdo prático, ligando ' a própria vida do católico com os 
problemas e com 8S , necessidades da vida atual das missões. Isso supçe 
um certo conhecimento 'do que se ' passa na' Igreja mundial, A Santa Sé 
propót: tQdos os me$eS uma ínten~ão niissionária: as doze intençóes do anp 
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110S mo~tram o que há no m~ento de maj. premente entre os problemas 
~ as situações difíceis nas terras ' de missões. Depende de nóvo dos edu­
cadores que e.tas intenc;fies v«Iham a encontrar a devida compreens3.o. 
Uma explicação ''zelosa destl\s intenções forma um meio certo para todos 
poderem chegar a discern; r o que sej a mais imporlante entre os alívios a 
serem obtidos, a.. mems a serem atingidas, as lutas e perseguições a serem 
apaziguadas, as compreensões" a serem vencidas. Sa~mos que tudo isso 
ia; prntkado já pelas zeladoras. A novidade dQ "renovado espírito" 
consiste em que isso seja pedido agora de todos os educadores . 

• 
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ESOOLAMAT.ER ECCLES14B 

:Escola dé' fOI mação de . profe8sôres especlalli!ados para .a 
. catequ~ ' da. J)lVentude, fundada. e 111. 1965 pelo 

. Se6tetài18dO Regional Teste Um da. CNBB . . ,. . . -

. i dmeiro ailo: forma çlió doutrinária (bfbllca. - dog-
mãtIca. .' lltllrglca pastoral sociológica palco-
pedagógica) 

. ' Segundo ano: estágio superv1s1onado . . ' 

Curso' de preparação ao · vestibular (facUltativo): de 15 de 
fevereiro a 3 de março, com 22 aulas de cOnteúdo b!blico, 
doutrinário e pslcopedag6gico 
Exame vestibular (obrigatório): 7 de m.arço (Sagrada. ESC1'l­
tura) ; .8 de março (Doutrina) 
Inicio do ano ,letivo: 15 de março . 
AuJas: têrças, quartas e sextas-feIras, das 17 às 19 horas 

Inscrições.: dezembro a fevereiro, das 14 às 18 . horas ' 
Taxa do curso vestibular: 
Taxa de . inscrição : 
Mensalidade' : 

. .. 

Cr$ fi 000 
Cr$ ti 000 
Cr$ 8 000 

Enderê,o: 

• 

•• 0. • Rua São Jo"é; 90 - 21.0 
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RIO DE JANEIRO (ZC-21) - Gil 
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FRE~ FRANCISCO XAVrER BOCKEY, O.F.M. 

Consulta: Ouvi discr que certo mestre dI! 1IOvidado para 
cor·istas sllstenta a seg<4Í1Ilu teoria: ' - Para qu~ a .'lIoca.rtfo nilo ' 
so apreunta de forma segura, certa, firme, a solução que se põe ~ 
a d(Js votos temporár,·os . . Mais · tarde, quando ·. ci· vocação oferecer 
sinais certos, podlrá então o professo tIO caso fOllcr w . wtos perpétl1oS. 

Mas 011'/1; tJJmbém já um consultqr geral afirmar que, no fim 
do ' noviciiitiq, todo novoço deve fazer sim. protis.silQ . temp"Orária, milS 
com ti illtençõo já . toma da ~ firme dI! f~!-la · p8r1>~tua. Se nilo ú· 
tivesse possjiído des.ta intcnç(iQ, ~to :é, d/1 tornar purpétuos os seu.s 
votos, não deveria me$11lO fOller .a prt;Jfiss~t;J temporária, E se a dú­
vida sd apt;Jiasse em -motwos fundados, SQ reslaria então ·is retirada 
donoviciaÍJt;J:. . . . .. . 

. J)iz ainda o me#re. citado que o que Pie expõe 'i! doutrina da 
Igreja. Por outra, além da opinião dêsú . conmllor geral, tamb4m 
um superior geral, já falecido, exigia que se des.pa.cha:1sem noviços 

·com vocação 'duvidosa, versus finem novitiatulJI.· . . 

Peço r6Spos:ta /1sclars.cedora, 

Antes de entrarmos no emaranhado de ' afitmações e questiúnculas·, . 
contidas nesta consulta, parece conveniente citarmos aJgumas p;llavras do 
Padre Antôn.io Peinador, C, M', F . " Procurando resolver dúviqa s.eme­
lhante, diz êle: "Não se vê dificuldade alguma em admitir qu.e, em dada 
altura ou com respeito a determinada pessoa, Deus, em seus planos pro, 
videnciais sôbre cada um dos homens, bão destine · de~initivamente. para 
a vida religiosa a quem, por um tempo mais ou menos longo, :ale quer 
que adquira a experiênçia dessa ·vida, como preparação para outro desti­
no, no mundo ou na Igreja, o que constituirá sua verdaçl.eira e definitiva -vocaçao, 

Sabemos de fundadores que, antes de sê-lo, viveram como noviço$. 
ou como 'professos em outros institutos, Há leigos exemplarlssim9~ 
que devem sua formação excepcional aos anos que pass.aram no seminá­
rio ou na religião. Não há razão teológlca alguma que obrigue a pens~' . 

• 
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que foi só um mal permitido por Deus e não um bem positivo, procurado 
e desejado de propósito por 21e, tanto a permanência na religião, na qua­
lidade de professo, ou no seminário, durante' alguns anos, quanto o retôr­
no ao mundo, depois de haver constatado claramente que a vontade de 
Deus , o chamava para outro fim, tendo-se preparado para melhor conse­
gui-Ia, com alguns anos de religioso ou seminarista. 

õEntretanto, se a hipótese que acabamos de citar como válida pode 
verificar-se, isto só acontece por exeeçao e eUl. casos be1'}~ determ .. inados, 
cujas circunstâncias ofereçam argumentos claríssimos acêrca da existên­
cia de um modo de proceder, em Deus, com respeito ao homem. E isso 
cert~tnente não é ordinário nem freqüente, 1?las SiUL raro e extraordinário:. 

Por consegu'inte, aquêles ou aquelas que - tendo feito normalmente 
seu noviciado e não havendo sof rido maiores dificuldades no período dos 
votos temporários, foram admitidos, de acôrdo com as normas canônicas 
e <'> direito particular, à profissão perpétua - êsses, que são em percenta­
g'em elevadíssima, enganam-se sem dúvida quando, diante de dificuldade. 
que não tinham previsto e que nada têm a ver com a vocação e sim coin 
a palavra dada: a Deus, sem coação de espécie alguma, no momento da 
profissão, pensam tão-só numa vocação temporária. 

É certo que a vocação, além de algo, no qual só Deus toma parte, é 
também a garantia externa da existência do chamado divino, a qual con­
siste na aprovação dos superiores. 

Os juízos dos superiores não são absolutamente infalíveis; podem en­
ganar-se num ou noutro sentido, quer, dando por definitivamente 'chama­
do quem não tenha vocação ou só a tenha como , prepa;ração para outra 
definitiva, qüer recusando como não chamado a alguém , com vocagão ver­
dadeira. No govêrno de suas criaturas Deus 'serve-se,· habitualmente das 
causas segundas. Estas causas segundas - compol;tamento externo, in­
formações dos companheiros etc. - podem induzir à engano. Por isso, 
a Igreja, em sua sabedoria e prudência, estabeleceu uma série de cuidado~ 
a ' 'serem observados. Bem vai a quem sabe segui-los. 

Entre êsses cuidados destaquem-se: 1) a liberdade do pretendente, 
postulante, noviço ou professo temporário; 2) um período de prova su­
ficiente para que tanto o candidato COmo a religião experimentem os prós 
e OS contras, quer dizer, confrontem o que crêem e - sinceramente pensalu 
com a realidade objetiva; 3) a informaçao imparcial dos superiores e do. 
iguais coin base num julgamento desapaixonado, isento de simpatias ou 
de antipatias naturais. Quando tudo isto se constatar, a existência da vo­
cação é definitiva e moralmente certa. Ninguém, ao cabo de um per[odo 
?nais ou. 'nt-enOs longo, podeI prttdentem,ente} d'llvidar dela} uma vez qUf~ 
tlao se apresente11t. razões claríssi11tUS q'ue evidenciem. o êrro involuntá,.io~ 
seja no pretendente, seja nos su.periores. 11 

O Padre Peinador conclui: "a existência' da vocação é moralmente 
certa, não obstante a verdade teórica de uma possível vocação apenas tem­
porária, quando, na admissão dos candidatos, se observaram as , normas 
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canônicas e o direito particular, A possível exceção de um êrro nos su­
periores que admitiram ou de uma vocação apenas temporária há de cons­
tar por meio de razões evidentes, apreciadas e reconhecidas por pessoa 
competente" (Vida Religiosa, vol. XXII, n,o 132, 1'1'. 412-414). 

Disto se segue: 1) que Deus pode chamar uma pessoa, por maior 
ou menor espaço de tempo, para a vida religiosa, sem que esta seja a sua 
vocaçao definitiva; 2) que se tratará sempre de exceção ou caso extraor­
dinário; 3) que resta a possibilidade de engano, tanto da parte dos supe­
riores como da do religioso; 4) que o julgamento obedecerá aoS critérios 
comumente indicados e aceitos; 5) que, satisfazendo o religioso a êsses 
critérios, não há I'0r que duvidar da existência real ' da vocação ou pen · - . . sar nutna vocaçao apenas temporarIa. 

N esta altura gostaria de lembrar os dizer~s da Constituição apostó­
lica Sedes Sapientiae: "Principalmente, desejamos saibam todos que ') 
fúndamento de ' tôda vida, seja religiosa ou seja sacerdotal e apostóiica 
- ao qual se dá o nome de vocaçao divina --' consta de dois elementos 
como que essenciais: um divino, eclesiástico o outro. Com respeito ao 
primeiro, cumpre dizer que () chamamento de Deus : para ingressar no 
estado religioso ou sacerdotal ' é tão indispensável que sem êle ' falta ' ne­
cessàriamente o próprio alicerce, no qual se apoie todo o edifício" (n.o 
12). Pois, a quem Deus não tiver chamado, também não o move nem 
auxilia com sua graça. Aliás, se para qualquer estado de vida deve-se 
dizer que há, de certo modo, uma verdadeira vocaçao . divina, enquanto 
é Deus mesmo o autor- principal de todos os estados de vida e de tôda. 
as· disposições e "talentos · tanto naturais como sobrenaturais, quanto mais 
se deverá dizê-lo" da '.vó·cação religiosa e sacerdotal, que resplandece com 

- tão sublime grandeza-·,, ': é'· cumulada . de tantos e· tão 'ficos ornamentos na­
turais e sobrenatur.aÍ'si ' que não podem provir senão do Pai das luzes, q • .e 
é fonte de tôda ,dádiva 'e:>:celente e de todo dom perfeito (n.o 13). A isso 
devem· estar sempre atentos todos os que se dedicam a recrutar e exami­
nar essas vocações, Jamais, por conseguinte, obriguem alguém, de qual­
quer forma que ' seja, ao estado sacerdotal ou religioso, nem aliciem ou 
admitam quem não der realmente sinais certos de vocação divina; da mes­
ma forma, não promovam ao ministério clerical aquêle que demonstrar ter 
sido. chamado por Deus apenas ao estado religioso; como também não 
devem impedir ou desviar para o clero secular os que receberam de Deus 
também êsse dom da vocaçao religiosa; nem, finalmente, afastar alguém do 
estado sacerdotal, quando por sinais certos fôr reconhecido tratar-se de um 
chamado de Del\s (n.o 16). 

De tudo isso se depreende qtie a teoria defend:da pelo mestre de no­
viços da nossa consulta merece algumas ressalvas. Já pass"u o tempo 
em ql!e se dava valor a princípios como êstes : 1) se não és chamado, 
faz com que o sejas; 2) ao d'scernir uma vocação, aplique-se simples-

. mente o probabilismo, e;n vez de seguir a opinião mais segura; 3) Deu,; 
não negará a sua graça a quem fizer o que está em suas fôrças; 4) pro-
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cure primeiro o bem-estar material do instituto. 
C . M. F" Se/ection muJ incorporation of candidates 
Milwakee, 1961, p, 27),' ' . 

(Cf. Frison, Basil, 
for the religious life, 

Hoje em dia, todos os superiores maiores, secundando a orientação 
dada pela Santa Sé, insistem, vigorosamente, na seleçao adequada dos can­
didatos à Vida religiosa· e ao sacerdócio, Daí, nao admirar a atitude firme 
com que os superiores ordenam sejam eliminados todos os elementos se­
riamente duvidosos, É claro que haverá sempre casos em que dúvidaô 
mais subjetivas do que objetivas dificultam a decisão, Neste sentido es­
creveu também a Sagrada Congregação dos Religiosos: "Quando se 

. tratar de alunos indeciso.s e inqu.etos, que não estão em condições de de .. 
cidir se devem abraçar ou abandonar a vida religiosa ,. , os superiores 
a fastem os que são reconhecidamente indignos; exortem, pelo contrário, 
os que julgam dignos de professarem; deixem, porém, de ms,stlr, . , na 
profissão, e de:xem ao seu arbírrio a tomada de uma decisão, abstendo-se 
da influência indevida, aliciando-os à profissão". através de lisonjas ou 
ameaças de males espirituais e penas do inferno". (Cf. n.o 26 da Instr. 
Religiosomm. i11Stitutio, de 2 de fevereiro de 1961), 

, 
Afirmando que os votos temporários beneficiam também os que du­

vidam de sua vocação, o mestre de noviços parece . basear-se ~rrôneamen­
te nos artigos 34 e 39 da Sedes Sapielltiae, O artigo 34, § 2, 1.0, reza 
assim: "Sempre que restar alguma dúvida prudente sôbre a idoneidade 
de algum candidato, não é lícito admiti-lo a cOl1lrair o vínculo · (c. 571, 
§ 2), principalmente o definitIVO" (cc, 575, § 1, e 637) , O n,o 3 do 
mesmo parágrafo acrescenta: "Para superar a dúvida prudente sôbre a 
idoneidade, 'prolongue-se o tempo de prova, conforme a norma do direito,. 
e faça-se tudo o que possa auxiliar na consecução da certeza moral" (cc, 
571, § 2, 574, § 2, e 973, § 3), . 

Segue-se então 'a conclusão do artigo 39, § 1, 1.0: "Com a profis­
são perpétua, a experimentação da vocaçao é considerada completa dó' 
ambas as partes", Frison comenta êstes dispositivos da seguinte manei"' 
ra: "A intenção geral do legislador parece 'ser que, quando existe uma 
dúvida prudente, não se deve permitir que o candidato diegiie ' ao gra\J 
definitivo de incorporação. Mas não é necessário aplicàt';" com ' o 'mesmo 
rigor, a norma quando se tratar da admissão aos votos temporár,,;s. · Não, 
é pois proibido que o candidato faça profissão temporária, apesar de ' cer~ 
tas dúvidas , Além disso, a prorrogação é facultada precisamente para 
testar melhor as vocações e resolver tôdas as dúvidas sérias ou prudentes" 
(ob. cit" p. 121), . 

A Instrução da Sagrada Congregação dos Religiosos de 2 de feve­
reiro de 1961 não está muito de acôrdo com esta interpretação ben gna. 
Ela exige a certeza moral a respeito da idoneidade dos candidatos,não 
apenas quando se tratar de sua admissão à profissão perpétua ou às or­
dens sacras, mas também quando êstes desejarem professar .. temporària-
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mente. No n.O 16, citando o artigo 34, § 2, 1.0, da Sedes Sapielltiae, mos­
tra que a idoneidade duvidosa não basta, principalmente quando se tratar 
da admissão às ordens sacras. A êste respeito lembra Bajo: "Por con­
seguinte, enquanto houver dúvida com relação à idoneidade, é certo que 
não se deve passar adiante. Trata-se pois de uma coisa da qual dependem , 
o bem da Igreja e a salvação das almas, exigindo essa que se escolha sem­
pre a opinião mais segura" (Stndia callonica, CpR, 1962, p. 44). , 

Explicando melhor a sua opinião, parece responder à nossa consulta, 
Pergunta êle : - Que há de ser, quando a dúvida sôbre a idoneidade 
do candidat,o persistir ,antes da primeira profissão, depois de terminado 
o ano canônico do noviciado? E responde: o Direito Canônico concede 
aos superiores a faculdade de prorrogarem o tempo de provação (cân. 
571, § 2) . 

Mas a profissão temporária não se destina a superar as dúvidas quC! 
talvez sobrem do noviciado. Para res<;>lver tais dúvidas, a Instrução per­
mite a prorrogação do noviciado, considerando porém ilícito admitir um 
candidato duvidoso a contrair qualquer vínculo, enquanto a dúvida per-' 
ma)1ecer. A profissão temporária não tem por finalidade solucionar as 
dúvidas 'conhecidas antes da mesma, mas deve cuidar , prudentemente das 
dúvidas e dificuldades que depois venham a surgir ou só então forem co­
nhecidas. A profissão temporária visa "con:;;olidar e 'desenvolver" a pro­
vação feita no noviciado e Hcompletar ,a experiência", não tanto com re­
lação à "idoneidade objetiva", mas 'antes no tocante à constância e per­
severança subjetivas que só depois de um certo espaço de tempo são com~ 
pletamente provadas. (Cf. ibidem, pp. 44-45). ' 

• 

, ' ,Nao se podendo contestar que a profissão temporária também cons­
tilua um período de provação, acóntece de fato que candidatos duvidoso,; 
são levados a passar de um período para outro, sem que nunca se chegue 
a uma solução ou decisão. Os prejudicados são os próprios candidatos e 
a religiao. 

Poderíamos perguntar porém se está certa a afirmação do consulen­
te segundo a qual os noviços, ao emitir os votos temporários, devem ter 
a intenção firme de perpetuá-los no tempo aprazado. Diz Beste (Intro­
ductio in Codicem, 1946, pp, 308 e 309): "Para a constituição ordiná­
ria e perfeita do estado religioso requer-se a estabilidade de vida, pois, se­
gundo o conceito jurídico, ,!s obrigações que os religiosos assumem, não 
são meramente transitórias, como acontece com a promessa apenas tempo­
rária,. mas são estáveis e permanentes. No entanto, esta estabilidade não 
impede que o religioso, tendo obtido a legitima dispensa, abandone a con­
dição livremente escolhida ou faça apenas votos temporários, contanto que 
neste caso, segundo a ' intenção da Igreja e do professando, sejam enten­
didos COmo votos a serem renovados, quando 'se tiver esgotado o prazo. 
Por isso, também a temporaneidade da profissão destina-se, segundo a 
rnente da Igreja e a sua índole, a produzir a perpetuidade do vínculo re-
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ligioso, ficando assim conven:entemente garantida a estabilidade do esta­
do". Vermeersch-Creusen (Epitome, l, n.o 583, p. 435) resume a dou­
trina canônica nestas palavras: "No entanto, o Código contenta-se com 
a firmeza imperfeita que se baseia sôbre votos temporários, acrescidos da 
intenção de perseverar". 

Mas, constituirá essa intenção um elemento necessário para a vali­
dade da profissão? Será difícil afirmá-lo de maneira absoluta. Admite­
-se, por exemplo, a profissão : até o serviço militar etc. (cf. Goyeneche, 
Q1taestiones canollicae, l, p. 403). Ainda que, segundo Schaefer Thim. 
(De ReZigiosis, 1931, p. 48), ao ingressar na religião, o candidato não 
deva ter a intenção de deixar a religião, quando o tempo dos votos termi­
nar, considera êle válida a profissão daquele que tencionar fazer isso. 
A êste respeito, diz ainda Goyeneche (cf. ibidem., p. 477): 

Em parte alguma do Código estatui-se como condição para a vali­
·dade da profissão temporária que o emitente tenha a intenção de, no 
tempo aprazado, professar perpetuamente. É claro que, se a religião· ti-

. vesseconhecido o propósito do noviço, não o teria admitido à profissão 
temporária, sendo, além disso, fácil demonstrar que tal propósito está 
em desacôrdo com a intenção do direito. No· entanto, nem uma coisa nem 
outra . acarretam a · verdadeira invalidade da profissão. O caso é diferen­
te quando a religião, como não raras vêzes sói acontecer, declara expres­
samente não tencionar admitir os que não desejarem ir para frente, isto 
é, os que não queiranl a seu tenlpO, não sobrevindo outra coisa, entre­
gar-se perpetuamente à religião. Neste caso pois, faltando o desejo ou 
propósito, faltará a admissão. A profissão, portanto, seria inválida por 
ausência da . legítima admissão, indispensável para a validade da mesma 
(cãn. 572, § 1, 2.°). 

Bem claramente depreende-se isto, por exemplo, das Constituições dã 
Congregação dos Cordemarianos, estabelecendo no 11.° 348, 2,°: "O 
noviço que, ao emitir a profissão, não tiver a intenção de perseverar per­
petuamente, deve ser logo demitido. O superior está obrigado a fazer 
esta declaração ao noviço" . . O mesmo cuidado, preceituado pelo n.o 14.0 

da Instrução Qualltl<m. Religiones, de 1 de dezembro de 1931, inspirou 
também o artigo 72, § 1.0, das Constituições Gerais dos Frades Menores : 
"Qualquer noviço, antes de professar, apresente pedido escrito ao Minis­
tro Provincial, e, se fôr clérigo, nêle testemunhe por palavras expressas 
que de sua livre vontade entra na Ordem e que está no firme propósito 
de se ligar para sempre à milícia eclesiástica no estado regular ... " 

Finalizando nossas considerações, recomendamos ao mestre de no­
viços a firmeza e o rigor que a autoridade suprema da Igreja exige e os 
superiores inculcam em suas instnlções. Desta maneira beneficiará os 
noviços, a Congregação e o Povo de Deus. 
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PRIMEIRO CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE VOCAÇÕES , . , 

Por iniciativa do Clube Serra Internacional e com a aprovação do 
Conselho Episcopal Latino-Americaqo, realizou-se em , Lima (Peru), de 20 
a 26 de novembro último, o prime; ro Congresso Latino-Americano de 
Vocações, tendo por tema A PASTORAL DAS VOCAÇOES NA 
AMÉRICA LATINA À LUZ DO CONCiLIO VATICANO 11. 

Na sessão de abertura, salientando e definindo os objetivos do Con~ 
gresso, falaram: Doni Fidel Turbino, Bispo-Auxiliar de Lima, em nome 
do Cardeal Landazury; J an Berbers, Presidente do Serra Internacional; 
Dom Miguel Miranda, Arcebispo do México; Mons, , Rômulo Carboni, 
Núncio Apostólico no Peru; e Mons. Gabriel Garrone, pró-Prefeito da 
'Sagrada' Congregação dos , Seminários e Universidades. 

Trabalhos 

Nos dias seguilltes, homens notáveis da Igreja na América Latina, entre 
professôtes, teólogos, sociólogos e educadores - como os Padres Lúcio 

' Gera, Egí:1io' Viganó, Renato Poblete, \Valfredo Tepe, Jesus Andrés Vela 
e Dom Fernando Romo Y Gutierrez - focalizaram a vocação, cada um 
dentro de sua especialidade, à luz do Vaticano 11. ' 

Foram sessões verdadeiramente extraordinárias pela profundidade dos 
conceitos emitidos, pelas intervenções de outros especialistas, pelos escla­
recimentos ,que foram trazidos a plenário por representantes das várias 

, nações latino-americanas. ' 
Havia 16 comissões de estudos, às quais tinham sido ' dirigidos qnes­

tionários sôbre temas do Congresso. As conclusões eram depois levadas 
a , uma comissão central. Esta, por Sua vez, elaborava nma síntese geral 
do pensamento do Congresso, cujas conclusões, discutidas nas sessões finais, 
foram aprovadas p,elo plenário. 

Participantes 

Cêrca de 200 representantes das várias nações 'da América Latina 
estiveram presentes, além dos enviados de outros países: Argentina, 17 
membros mais 10 observadores; ' Barbados, 1 membro; Bélgica, 1; Bolívia. 
9 mais 5, observadores; Colômbia, 24; Costa Rica, 4; Chile, 17 mais 3 
observadores; EI Salvador, 5; Equador, 9; Espanha, 3; Estados Unidos, 3 ; 
Guatemala, 3; Filipiilas, 1; Honduras, 1; Itália, 2; México, 21 mais 3 
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observadores; Nicarágua, 2; Panamá, 1; Paraguai, 5; Peru, 20 e 6 ' obser­
vadores; Pôrto Rico, 2; República Dominicana, 2; Uruguai, 9; Venezuela, 
15 e 4 observadores. 

A delegação brasileira estava assim integrada: Dom José Thurler, 
Mons. Fernando Ribeiro, Padres Hugo Assmann, Raimundo Caramuru, 
Olavo. O,>imbra, J efersoll da Silva, Pascoal Filippelli, Marcelo Gomes, 
Afonso :Gregory, Rubens Trevisan, Alano Pôrto de Menezes, Ilvo Roratto' 
e · \VaJ.fredo Tepe; Irmã Maria Aurora da Cruz, Maria de Jesus Assis e 
Maria Rafaela Figueiredo; Irmão Cristóvão; e Dr. Luiz Alexandre Com-
paguoni, do Clube Serra. . 

Dom AveIar Brandão Vilela, Arcebispo de Teresina e Presidente do 
CELAM, de viagem para Roma, assistiu a duas sessões do Congresso, nas 
quais dirigiu a palavra aos congressistas. 

Clubes Serra 

A presença dos leigos, na pessoa dos sócios ' do Clube Serra, em meio 
aos trabalhos e discussões dêste Congresso, mereceu palavras de apo'o e 
reconhecimento do Cardeal Landazury e do Arcebispo do México. A pre­
sença dos serras serviu para significar o dever e o direito dos leigos de 
participarem de' reuniões desta natureza, como também para atestar que, 
na pastoral das vocações, pode a Igreja agora contar com um planejado e 
.Qrganizado movimento de leigos. 

A confraternização 'dos serras· latino-americanos demonstrou o grande 
valor dos seus clubes em nosso hemisfério: · homens capazes e de projeção, 
generosos e dedicados; que' trabalham e sentem com 'a Igreja procurando 
despertar seus irmaos católicos da letargia, em que os séculos passados os 
fizeram cair etn filetO a um individualismo e comodismo inconscientes 
talvez, perniciosos e inconciliáveis sem dúvida com O cristianismo hoje. 
Despertá-los para o espírito comunitário e fazê-los sentir um dos mais 
cruciantes problemas da Igreja contemporânea - a escassez de clero e a 
promoção das vocações - é o objetivo máximo de todo Clube Serra. 

Após a exposição vocacional feita sôbre a recente primeira Convenção 
dos Clubes Serra do Brasil (cf. Revista da CRB, n.O 136, pp. 629-631), 
e a provar a admiração manifesta, decidiram os representantes dos outros 
clubes latinocamericanos participar da segunda Convenção, . quando se 
realizará concomitantemente o primeiro Congresso Latino-Americano dos 
Clubes Sen-a. 

VOLUNTARIOS DE PROMOÇAO HUMANA 

N os princípios de 1958 enCúntravam-se em atividades de· Saúde 
Pública, nas longínquas re~iões do Araguaia, 'um sacerdote, um médico e 
um estudante de medicina. Escondido naquele cenário sem fim - onde 
a vegetação luxuriante teima em guardar, em seu 'bôjo imenso, riquezas 
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. . 
náturms que se perdem por falta de criteriosa exploração - puderam êles 
constatar a existência de um quadro vivo, capaz de angustiar o mais in­
sensível dos homens que se .preocupe com o bem comum: a espantosa 

. mortalidade infantil, a malária, as verminoses, a desnutrição, a falta de 
higiene, o atraso do habitante da selva amazônica, todo um drama de vida 

. e de morte que se desenrola cada dia que passa. 
Após meses de intenso trabalho, a pequena equipe ia regressar. 

Enquanto aguardavàm o barco em que viajariam até Conceição do Araguaia, 
onde tomariam o avião que os levaria de volta a São Paulo, os três com­
ponentes perceberam então quanto se tinham afeiçoado àquela pobre gente 
e como esta se tinha apegado a êles: "Não nos abandonem" - parecia-lhes 
ouvir dizer. Chegados à capital bandeirante, levaram aos meios universi­
tários a idéia dos VOLUNTARIOS DE PROMOÇAO HUMANA para 
o interior. Os anos se passaram. A idéia germinou, e vários grupos, 
sobretudo dentre os estudantes de medicina e enfermagem, se sucederam 
depois naquelas paragens. 

o exemplo da Universidade Católica de Campinas 

A pedido dos Padres Servitas, organizou, no ano findo, a Universidade 
Católica de Campinas, seu grupo de voluntários para o Acre durante as 
férias de julho. Nesse Estado - referem as estatísticas de saúde -
povoados há que contam 25% de tuberculosos, 40% de leprosos, 60% de 
atacados de malária, 90% com dentição em péssimas condições, 100 % com 
vernlinoses, e isto sem. contar os casos de desnutric;ão. . 

Assim foi que dez pessoas formando três equipes, e cada equipe 
composta de um médico, um dentista e uma enfermeira - acoinpanhadas 
do Revmo. Padre Guerino Anselmi, professor da mesma Universidade, que 
está à testa do movimento - para lá seguiram em caravana num avião 
da FAB. Dessas equipes, uma ficou em Pôrto Acre, outra em Bôca do 
Acre e a terceira em Brasiléia. 

Seguiram-se dias de laboriosa atividade: partos, cirurgias, extrações 
dentárias e obturações, exames de saúde, curativos e instruções de educação 
sanitária e social. Experiência feliz . O povo gostou. E os voluntários, 
tendo de regressar a Campinas, prometeram voltar, êste mesmo ano, com 
maior contingente, · achando conveniente entretanto que cada equipe seja 
integrada por um sacerdote ou clérigo e por um agrônomo. 

Iniciativas do. Departamento de Assistência à Saúde da CRB 
• 

• 

Há quase três anos vem o Departamento de Assistência à Saúde da 
CRB interessando-se também pelo problema. Notícias de Voluntários 
Belgas, Voluntários do Papa, Voluntários da Paz, Voluntários Italianos, 
que se estabeleceram na · bacia amazônica, estimularam ainda mais a idéia. 

Em meados de 1965 o DAS da CRB fêz à MISEREOR pedido de 
ajuda para um plano que visaria um campo de estágio para voluntários 
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nossos nas regiões do Acre" Purus. Como resposta, a obra do episcopado 
alemão se comprometeu a ceder a importânçia de 94 mil marcos para êsse 
plano incluindo mensalidade a pagar ao médico que para lâ fôr residir. 

Conseguiu ainda o mesmo DAS entendimento com O Sr. Ministro da 
Saúde no sentido de obter ajuda e medicamentos para o bom aproveitamento 
do voluntariado. .. . 

E o movimento vai despertando o interêsse e mobilizando uns e outros: 
a FASE do Brasil, entidade da Cáritas, se comprometeu a dar alimentação 
aos voluntários durante o tempo que estiverem trabalhando naquelas 
regiões; a FAB, por sua vez, se prontificou outrossim a prover o transporte 
dos voluntários e do material necessário. 

Duplamente benéfica será sem dúvida a iniciativa dos. voluntários: 
primeiro, para todos aquêles que forem assistidos; depois, para os próprios 
voluntários, porquanto terão êstes ótima oportunidade .de se poderem 
realizar dentro de suas espe6alidades. Nos primeiros meses do ano que 
ora começa, espera o DAS da CRB organizar oito equipes e com elas 
atingir, além do Acre, as regiões do Solimões, Xingu e Araguaia. Equipes 
estas que não se constituem em grupos de excursão turística, mas repre­
sentam verdadeira missão de voluntários com vistas à promoção humana . e 

. social, em tão vasta extensão do País. 

NOVAS FUNDAÇÕES 

Santa Bárbara, MG A Diretoria do ASILO e HOSPITAL 
NOSSA SENHORA DAS DORES, situado em Santa Bárbara 
(MG), solicita comunidade religiosa, com cinco ou seis membros, que 
possa dirigir esta obra hospitalar. A casa é de boa construção, em 
lugar aprazível, com grande terreno para horta, pomar e criação de 
aves. Mantém-se com auxílios de verbas federais e estaduais, con­
tribuições de sócios e renda de ·pensionistas. Oferece boas condições 
de acomodação em clausura, com capela no edifício e assistência do 
capelão. Além da manutenção, roupa etc., a comunidade receberá' 
ajuda financeira. 

Mais informações: ' 
Pe. José Maria de Almeid'a Bécho 
SANTA BARBARA - Mí,ias Geraís 

• 

DECRETO-LEI N.· 41 - DE 18/11/1966 
(Continuação da 3.& capa) 

Art. 657. Se o juiz declarar. ou de­
cretar, a dissoluçã.o, na. mesma. sen­
tença nomeará liqUidante a pessoa a 
que, pelo contrato, pelos estatutos. ou 
peJa lei, competir tal função. 

§ 1.° Se a lei, o contrato e os esta­
tu~s nada dispuserem 8 respeito, o 11-

quidante será. escolhido pelos Interes­
sados, por melo de votos entregues em 
cartório. 

§ 3.° Em quaiquer CBSO, porém po­
derão os Interessados, se concordes. 
Indicar em petição o Ilquldante. 
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Art. 658. Nomeado, o liquidante as­
sinará dentro de -quarentà e oito (48) 
horas;" o respectivo têrmo; nã:o com­
parecendo, ou l"ecusando a nomeaçao, 
o juiz nomeará .o imediato em votos, 
ou terceiro estranho, se 'por . aquêle 
também recusada a n omeação. 

Art. 659. Se houver fundado receio 
de rixa. crime ou extravio, ou dani­
ficação "de ' bens sociais, o juiz pode­
rá, a. requerimento . d.a interessado, 
décretar o seqüestro daqueles bens e 
nomear depositário idôneo para admi­
nistrA-los. até nomeação do llqui-

, "dante. 
Art. 660. O · liquidante deverá.: 
I :- levantar o inventário dos bens 

e fazer o balanço da sociedade. nos 
quinze (15) dias seguintes à nomea­
"ção, p.r~zo que o juiz poderá prorrogar 
por motivo justo; 

. TI - promover a cobrança das dí­
vidas ativas e pagar as passivas. cer­
tas e exigíveis, reclamando dos s6clos, 
na proporção de suas cotas na sacie .. 
dade, os fundos necess:á.rios",· quando 
insuficientes os da caixa; . , . ". . , 

111 - ve·nder, com · autori~ação'· do 
juiz, os bens de fácil deter!oração, ou 
de guarda dispendiosa, e o~ indispeI).­
sáveis para os encargos da liquidação, 
quando se recusar.cm os sócios a su­
prir ··os fundOs ··necessárIas; · · . 

IV - praticar : os atos necessários 
para assegurar os direitos da socieda­
de e reprcsentâ.-la ·ativa e passiva­
mente. nas ações que Interessarem à­
liquidação pOdendo contratar advoga­
do e empregados COln autol'ização do 
jUiz e ouvidos os sócios; 

V - apresentar: mensalmente, ou 
sempre que o ' juiz o determinar, ba­
lancete da liquidação; 
" VI - propor a. forma <:tá divisão, ou 

partilha, ou do pagamento dos sócios, 
quando Ultimada a · liquidação, apre~ 
sentando relatório dos atos e opera­
ções que houver praticado; . . 

VII - prestar contas de sua ges­
tao, quando terminados os trabalhos, 

~ ou destituído das funções. . . .. 
. Art. 661. Os Hquldantes serão des­

tituídos pelo juiz, ex-ofilcio, ou a re­
querimento de qualquer interessado, 

se faltarem ao cumprimento do de­
ver. ou retardarem injustificadamen­
te o a·ndamento do processo, ou 
procedel'em com dolo ou má-fé, ou 
tiverem jllterêsse contrário ao da li­
quidação. 

Art. 662. As recla.mações contra a. 
nomeaçao do liquidante e os pedidos 
de sua destituição serã.o processados e 
julgados na forma do Título XXVIII 
dêste Livro. 

Art. 663. Feito o inventário e le­
vantado o balanço, os interessados se­
rao ouvidas no prazo comum de cinco 
(5) dias, e o jUlz decidirá as recla­
mações, se as comportar a natureza 
do processo, ou, em caso contrário, 
remeterá 08 reclamantes para as· vias 
ordinárias. 

Art. 666. Se a ilnpugnaçâo formu­
lada pelos interessados exlgir prova, o 
jUiZ . d esigllará dia e hora " para a au­
diêncja: d e 'instrução e jUlgamento. 

Art. 667·. Ao liqUidante estranho o 
·julz arbitrará a. comissao de um a 
c:nco pór cento (1 a 5 %) sObre o ativo 
liqUido, atendendo à importância do 
acervo ·social e ao tr~balho da Uqui­
dação. 

. Alt. 670. A · sociedade civil com per­
' sonalidade jUrfdica, que promover ati­
vidade· ilícita ou Imoral, será d1ssolvi­
da por ação direta, mediante denÚIl­
çia de qualquer do povo, ou do órgao 
do Ministério Público. 

Art. 672. Não sendo mercantil a 
~ociedade, as importâncias em dinhei­
ro p ertencentes . à llquidaçao serão re­
colhidas ao Banco do Brasil, · ou, se 
n ã o houver agência dêsse banco. a 
outro estabelecimento bancArio acre­
ditado, de onde só por alvará do juiz 
poderão ser retiradas. 

Art. 673. Não havendo contrato ou 
instrumento de constituição de socie­
dade que regul,e os direitos e obriga­
ções dos sócios, a dissolução judicial 
será requerida pela forma do proces­
so ordinãl'.lo e a liquidação fa.r-se-á. 
pelo modo estabelecido para a liqui­
dação das sentenças. 

N.B, - VeJA. as circulares ntl. 8. lO, 12,' 
14 e 16 de 1966 da CRB. 
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CRB-NacionaI - Em 24 de novembro último efetuou-se a conclusão' 
do primeiro CURSO regular de PASTORAL DOS ENFERMOS, inse- . 
rido no currículo da Escola de Enfermagem Luiza de Marillac, sob a res­
ponsabilidade e execução do Instiuto Superior de Pastoral Catequética do 
Rio de Janeiro. 

O Curso havia sido iniciado a 4 de agôsto e, afrontando os riscos de 
todo trabalho pioneiro, pôde êle fornecer, a par de ' uma fundamentação 
teológica, pastoral catequética e antropológica, a oportunidade de um tra­
balho de reflexão e de constatação da realidade de, através de inquéritos 
orientados, a S5 alunas e enfermeiras (religiosas e leigas) qne se apresen­
taram, .procedentes de vários hospitais da Guanabara, Niterói, São Paulo .e 

. Minas Gerais. O corpo docente era constituído na quase totalidade por 
professôres do ISPAC, tendo ainda sido convidado a participar o Revmo, 
Padre Lyd'o Milani, Diretor do Departamento de Assistência à Saúde 
da CRB. 

. . 

O dia de encerramento foi marcado por um seminário sôbre o problema 
fundamental da evangelização nas ' instituições hospitalares, abordando con~ 
cretamente as seguintes questões: 1) Qual a eficácia evangelizadora real 
cios hospitais católicos atuais? 2) Como fazer da Bíblia um instrumento de 
evangelização do homem doente? 3) Como conduzir o doente à vida sa­
cramental? 4) Quais são os sinais de evangelização adaptados ao . povo 
brasileiro, hoje? 

Seguiu-se uma celebração da palavra em comel11oraçao a êsse dia du­
plamente de Ação de Graças. Padre Hugo Paiva, Diretor do ISPAC, fêz 
a síntese do Curso baseando-se na apuração dos dados fornecidos pela 
revisão geral que dêle tinham feito as alunas. Após a celebração da santa 
missa, foi feita a elitrega dos certificados de freqüência. 

Comunica-se às interessadas a repetição dêste Curso, a partir de abril 
próximo, na sede do Instituto Superior de Pastoral Catequética, Rua Cosme 
Velho, 120, Laranjeiras, RIO DE JANEIRO (ZC-Ol) - GB. -

CRB-PÔl'to Alegre -"- De entre as atividades desenvolvidas pela 
Seção Regional da CRB de Pôrto Alegre durante 1966, além daquelas já 
noticiadas nesta Revista, enl seu número de novembro . último (pp: 694-695), 
merecem destaque: 

- 1 Assembléia Geral dos Superiores Maiores integrados nesta Seção, 
em 24 de fevereiro, precedida de um retiro para os 111eS1110S . no Convento 
Monte Alveroe, São Leopoldo, e seguida da inauguração da ·novà · sede, à 
Avenida da ' Independência, 383, Pôrto Alegre; 

• 
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- Curso pm'a mestras de noviças, j,,"ioristas e jllvenistas, no qual 
participaram 95 religiosas, no fim de janeiro e mês de fevereiro; 

- Curso de Psicologia da EsPiritualidadc, de 6 a 11 de abril, no 
Colég;o Sevigné, pelo Padre Arthur Grandmont, S,J ., em que tomaram 
parte 80 religiosas; 

- Peregrinação jubilar à catedral da arquidiocese de Pôrto Alegre. 
em 14 de maio, realizada pelos religiosos e religiosas que residem na capital 
gaúcha; , 

- Seis retiros, em diferentes datas, um dos qua;s em Passo Fundo, 
e os restantes em Pôrto Alegre, para superioras de colég:os, de hospitais, 
para enfernleiras etc.; 

- Oito .cu.rsos de ahwtização~ no segundo senlestreJ para superiores e 
superioras provinciais e superioras locais; 

- Duas reuniões C01n os superiores provinciais~ ocasião enl que foi 
eotudada a possibilidade de se fundar um teologado_ em comum; ' 

- Fundação de núcleos da CRB-Pôrto Alegre, em cada diocese, para 
melhor atendimento aos religiosos do interior. 

CURSO , DE INICIAÇAO AO TEATRO NO TABLADO 
De 9 a 39 de janeiro 

J ó; não se pode duvidar de que 
o teatro seja at-ual1nente UH!. i:m .. -
portante clel1lC,~to de ntlt-u,ra. Ao 
lado disso J êle é útil e . necessCÍ;no 
illstr,..IIellto de edncaçao, A dou­
trina, pela voz de seus 1lI,estres l! 
de seus pastôres, tem ressaltado ' 
estas idéias t'tltit11.a1J1.c-nte. E se hou­
ve tempá em que ela des,<onfiou do 
teatro, por causa da corru.pção da 
arte cênica posta a serviço do que 
podia haver de mais baixo 110 "0 -

1ncl1t, ela 1LQ.O esquece, entretanto, 
"que, de certo 1fl.Odo .. O teatro nas -

ceu na. Igreja e recebeu a.poio e es­
ti.nw,{o da Igreja e11t suas 1u-ellwres 
'épocas. Por isso Papas como Pio 
XII, Joao XXIII e Pcndo VI vá­
"ias vêzcs falaranz, aos fiéis sôbre 
a significaçaodo teatro. ' 
' Os religiosos, sobretudo os 
educadores, l-ttcrarao C1n conhecer 
it1n pouco l1wis e 1nelhor o teatro 
a fim de empregá-lo na pedagogia 
e lia formaçao da cultura de seus 
alunos. M'uitos cttr sas aju,dant, ho­
je, êste melhor cOllhecúncnto. Aqui 
damos indicaçoes de m" dêles: 

MARIA CliARA MACHADO dará um curso de iniciação 
ao teatro, com noções de produçao, direção e interpretação 
para professôres e demais interessados. O curso será dado 
das 17 às 18h na sede do TABLADO, à Av. 'Lineu de Paula , 
Machado, 795, no Jardim Botânico, Rio de Janeiro. O pro­
grama consta de 15 aulas. As matrículas já· estão abertas. 
Os alunos receberão um certificado de freqüência. Preço do 

, . . 
curso: Cr$ 30000. ' 

Informações: Tel.: 26-4555, das 15h em diante. 
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LUCIANO PARISSE- O Sacl·amen­
to da Volta (Catequese e práti­
ca da contlssao), (Coleção Pas­
toral Litúrgica, . 3), publi·oação 
do Secl·etariado Nacional de LI­
turgia da CNBB, Ed. Vozes, Pe­
trópolis, 1966, 1 vaI. br., 190x135 
mm, 150 pp. 

É bem sintomático que o ·primel­
ro documento promulgado pelo 
Concílio, quase ao encerrar-se a 
segunda sessão do Vaticano · Ir, a 
4 de dezembro de 1963, tenha sido 
sõbré a Liturgia. O Concí.lo lem­
brava . assim à Igreja que a vida 
cristã encontra seu .ponto na vida 
- entenda-se bem, vida, e não 
mera atividade - litúrgica. E que 
a profunda significação dessa vi­
da litúrglca re~ide no dinalnismo 
sacramental que a anima interior­
mente e a sustenta. A grande 
Constituição dogmática Sacrosanc­
tu", concilium veio trazer à Igre­
ja profunda renovação em sua vi­
da litúrgica. Na medida em que 
vai sendo aplicada, ela é chamada 
a conferir a tôdas as expressõzs 
da Liturgia . tõda a sua verdade, 
tõda a sua significação, tôda a sua 
autenticidade sacramental. 

Todos os sacramentos precisa­
vam dessa renovação pl'ofunaa 
que lhes garanta total eficácia co­
mo Ifontes de graça e gestos de 
Deus perante. o homem. Mais que 
todos, talvez o sacramento da Pe­
nitência. Sacerdote ou leigo. nao 
há cristão que, em nossos dias, 
não sinta a necessidade de reva­
lorizar êste sacramento, graças a 
uma reflexão mais séria e" mais 
detida ·sôbre seu sentido e sua 
ação na Igreja . Ao considerar a 
faita de atuação p!ena das con­
dições indispensáveis a tão caro 
saCram€llto~ haverá cristão que 
nao lamente não produzir êle. no 
Povo de· Deus e em cada um de 
seus menlbros, todos os seus fru­
tos? 

Por isso é que ultimamente, en­
tre nós, os pastõres, os ~ólogos, 
os peritos em Liturgia, deram-se 

àquela reflexão em tôrno do sa­
cramento da Penitência. . Outros 
livros foram lançados em tôrno 
dêste a5sunto. E · agora lança, a 
Editôra Vozes, a obra de Frei Lu­
ciano Parisse . · Duas partes, orgã­
nlcamente ligadas, formam o li­
vro. 

A primeira (Apontamentos dou­
trinais) . - retomando de modo · 
sintético reflexões · do próprio au­
torem sua obra pr,,~edente, Re­
eonciliai-vos com Deus - situa as 
grandes linhas de uma teologia 
renovada da confissão. 

A grande idéia, subj acente .L 
tõda esta primeira parte, é de que 
a a.ma dêste sacramento só pode 
ser a conversão. Conversa0 em 
seu sent,do plenamente evangéli­
co, de uma profunda transforma­
çao interior, em vista .d,e uma vol­
ta a Deus . Só esta volta, que é 
por si mesma a mais significativa 
profissao de fé-adesão a Deus, é 
capaz de destruir o Pecado. as­
sim entendida, a .Penitência ...,.. 
conversão - ganha dimensões até 
então Insuspeitadas numa teologia 
p\lramertte ritualista: uma di­
mEnsao de diálogo, do homem com 
Deus e do homem com os outros 
homens, de certo modo · fraudados 
por seu pecado; uma dimensão de 
julgamento, precursor do último e 
definitivo jUlgamento da parusia; 
uma dimensão de construção da 
Igreja. O sexto tema desta pri­
meira parte abre perspectivas In­
tereEsantes para uma compreen­
são melhor do exatrte de consciên­
cia e pode ser um precioso auxi­
lio para os fiéis neste terreno, em 
que tantos se acham desconcerta­
dos e perdidos. 

A segunda parte, fundamentada 
na primeira, pretende simples­
mente fornecer Subsídios pasto­
rais para a prática concreta do sa- · 
cramento da conversão. E em vá­
rios planos · são oferecidos êsses 
subsídios: um roteiro é dado pa­
ra leituras sôbre a confissão; · al­
guns elementos permitem conhe-· 
cer o ponto de vista orIginal do · 
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protestantIsmo a respeito dêste 
sacramento; planos de orlentação 
. e modêlo; rumos são traçados pa­
ra um encaminhamento da con­
~issão das crianças (e multas mães 
se alegrarãO de ter em mãos algo 
nesta matéria!) . De enorme iilte­
rêsse é nesta segunda parte algo 
sôbre a celeoração comunitária da 
confissão . Em outro livro da cole­
ção (... e não pequeis maiS, de 
}'rei Guldo Vlasman) está eluci­
dado O que se entende por con­
fissão comunitária. O próprio Pa­
risse. em seu livro anterior, alu­
diu · a fundamentos teológicos. li"' 
túrgicos e práticos dessa confis­
são . · Aqui êle oferece alguns mo­
delos de confissao comunitária 
dentro do sentido :autêntlco que 
essa prática deve "ter ria Liturgia 
renovada.. ., 't.' 
;Ne~ é preCiso encarecer o valor 

que esta bro"hura terá nas nossas 
comunidades religiosas. Como na 
Igreja tôda, também nessas comu- . 
nldades a confissão precisa conhe­
cer . e merecer sua renovação. 
Quem não percebe o revlgoramen­
to. que . a uma família religiosa 
pOde advir. da revalorizaçao nela 
.dêste sacramento da conversão?' 
Para lerem. para meditarem e pa­
ra se aprofundarem na doutrina 
da confissão. é bom que esteja 
em nossas estantes e entre nossas 
mãos o SACRAMENTO DA VOL­
TA. 

L .M ,N .,O.P. 

Histotre des ConciZes Oecumênl­
qu"es, publiée sous la direction du 
·Gervals Dumelge, B. J ., ÉditIons 
de l'Orante, Paris. 

O anúncio do Concilio Vaticano 
II, feito pelo Papa João XXIII em 
1959, levou a Editôra "Édltlons de 
l'Orante lJ à feliz idéia de lançar 
uma nova História dos Concllios. 
em doze volumes. que veio, na· ho­
ra cert!l, preencher uma grande 
lacuna. Com efeito. existem gran­
des obras de erudlç1j.o sóbre esta 
matéria mas que, pela sua exten­
são e preço correspondente. sao 
em geral de difícil acesso . De ou­
tro .Iado. não faltam breves resu­
mos de divulgação mas que, em-

bora às vêzes ótimos no seu gê­
nero' não satisfazem a justa curio­
sidade intelectual ·de muitos. . A 
"Éditions de l'Ol'anteJl

, visando o 
meio-têrmo entre êstes dois extre­
mos. reuniu, sob a direçao do 
Revmo . Padre Gervais Dumeige. 
S . J ., uma equipe Internacional de 
especialistas que garantisse tanto 
a organlcidade do conjunto da 
obra Quanto o caráter cientifico 
de cada volume . .' . 

Até o momento salram os . se-
guiiltes volumes: ..• . . \ i ··' ·" 
. I - Nicée et Constantinople 

(312 pp). I. Ortlz· de ·Urbina, S.J .. 
Professeur à .. j'IhStltut .Pontlfical 
Oriental de · Rome; II - Ephese 
et Chalcédoine (257 pp.), P. Th .. 
Camelót. O. P ' . Professeur aux Fa­
cultés Dominicaines de Saulcholr;. 
VI - Latran I, li, III · et Latran 
IV (445 pp.), RaymoIide Foreville. 
Professeur à I'Université de Caen; 
VII - Lyon I et Lyon Il (319 pp.), 
H. Walter, B.J . , Professeur aux 
Facultés B.J. de Francfort. et 
Hénri Holsteln, B. J .. Professeur ' à 
l'Instltut catholic de Parls; VIII 
-'. . Vienhe ·(216 pp.), Joseph Le­
cler, Professeur à I'Instltut Catho­
lic de Paris; IX - Constance et 
Bâle-Fiorence (410 pp. ) . Joseph 
Gill, S.J .• Directeur de I'mstitut 
Pontiflcal Oriental de Rome; XII 
- Vatlcan I (341 pp . ). Roger Au-· 
bert. Professeur à I'Unlverslté Ca­
tholique de Louvain. 

Em apêndice, cada volume traz, 
em traduç.ão .francesa. uma série 
de textos entre os quais os princi­
pais documentos conciliares. lIma 
cronologia do Concílio. úma pre­
ciosa orientação bibliográfica sô- ' 
bre o mesmo · e um índice alfabé­
tico dos principais assuntos trata­
dos no Concílio e das pessoas en­
volvidas na sua realização. 
. Elaborado na base de ampla In­
formação científica. esta História 
dos Concílios constituirá uma ver-o 
dadeira riqueza para as nossas 
bibliotecas. particularmente das 
casas de formação. e um excelen­
te instrumento de trabalho para · 
quantos estudarem a história dos 
Concillos e dos dogmas da Igrej a. 

PE. TIAOO o . CLOm, C.SS.R. 
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A. LIÉGÉ, O.P. ' ~ ' Adultos em 
Cristo <coleção CairoScópio)', 
trad. do original francês pelo 
Prof . Sabino Ferreira Affonso. 
HERDER, São Paulo, 196ô, 1 vol. 
br., 190x120 mm. 104 pp, 

Ser cristão é assumir um com­
promisso. O cristianismo exige de 
nós, pois." uma atitude adulta. Se 
o maÍs das vêzes nossos cristao3 
nao vivem ' a plenitude da fé, não 
é por que 'lhes falta uma base hu­
mana? "A maturidade afetiva 
constitui, pois, um chamado a uma 
caridade . mais completa. ao mef­
mo tempo em que acondiciona" 
(p. 36). 

ItConstata-se o fracasso, quando" 
se pretende impor exigências de 
um cristianismo adulto a um ser 
desprovido da nezessária maturi­
dade" (p . 9). O autor nos leva a 
anaIlsar esta maturidade humana 
que nos pOSsibilitará também a 
maturidade da fé. da caridade e. 
por conseguinte, uma; maturidade 
espiritual na Igrej a. 

Obediência e maturidade podem 
parecer contradição. Entre.tanto 
só o : exercício adulto da obediênci~ 
cristã pOde caracterizar a maturi­
dade, 'pois Ué na idade adulta que 
o homem se tOrna capaz desupe­
rar a objetividade pouco Ilvre da 
obediênci .. infantli e ' a' sutjetivi­
dade multo parCial da obediênc!a 

'adolescente" (p. 58). 
O ca!lftulo VI merece especial 

destaque: A penitênda evangéli­
ca na maturidade crIStã. Um es­
tudo atento dêste capítulo me:ho­
rar.ia", de muito, as ncsaas .confis­
sões. "A Penitência constitui um 
dos dados fundamentais da vida 
cristã" (p. 69). O Nôvo Testamen­
to nos mostra a penitência comO 
a metanóia, a conversa0 evangéli­
ca. fi Nós vimos. ref~etindo sôbre a. 
maturidade da fé, que a conver­
são evangélica exprimia funda­
mentalmente esta maturidade. Não 
é Isto a confirmação de que a pe­
nitência ,cristã exige, para ser vi­
vida plenamente e em', sua puret,a 
evangé!ica, um desabrochar de 
matuIldade espiritual?" (p. 70),. 
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ADULTOS EM CRISTO é um li, 
vro cuja leitura muito contribul-,. 
rá para que nossa vida espiritual' 
cresça até à "plenitude de Cristo" . . 

R . H . F. 

]USTINO MENDES - Lágrimas e 
Sorrisos. Ed. F.T.D., São Paulo, 
s.d . , 1 vol. br . , 200xI40 · mm. 
112 pp. 

. Mais um romance social de 
crientaçao cristã vem a lume 
a<ravés da Editôra 'F.T.D. LA­
GRIMAS E SORRISOS . é uma 
história COlnum em nossos dias. 
conlO mensagem de fé e amor, 
descrita num estUa "elegante .• 
agradável e muito simp!es, · acom-· 
panhada de algumas ' llustraçÕl1s. 
Livro especialmente recomendá-
vel à juventude. '. 

O . ,autor, escritor e poliglota, 
grande SOCiólogo, filÓSOfo e exi­
mio professor. tem dedicado sua 
vida ao estudo e aos livros em 
geral., na mais autêntica simpliC 

cidade. ,Entre suas obras. mere­
cem part!cular destaque: . Uma 
Nobre Vingança e Bem-Josias, ' o 
lIandido. 

Almanaque Sagrado CÓ, ação de 
J esus 1967, Editôra Vozes, Pe­
trópol1s, RJ, 100 x 65 mm •....... 
Cr$ 710. 

Aparece uma vez mais, e semlJre 
a tempo, o ALMANAQUE SAGRA- , 
DO CORAÇAO DE JESUS, da 
Editôra Vozes. Impresso a duas 
côres. prátiCO e instrutivo. útil e 
recreativo, denso de conteúdo (de" 
masiado mesmo talvez. · em nosso 
entender), êle continua a linha ' 
dos anos passados. São pedaços de 
leitura de inspiraçao litúrgica ou ' 
bíblica. são charadas ou receitas 
de culinária. anedotas. curiosida­
des etc. que no verso se colhem. 

A marcar a folhinha de cada 
dia. além de um ou mais pensa­
men tos de cunho religioso. vem o ' 
memorando litúrgico, o que torna " 
êste calendárloparti~ularmente , 
intere~sante para sacerdotes. reli­
giosas e leigos que usam o missal. . . .. . _ .. . 

• 
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Para suporte· das 365 folhinhas. 
destaca-se ainda um cartão a cô­
res (formato: 310x180mm) a es- . 
colher de entre· vários motivos. o . 
que faz dêste Almanaque também 

um elemento decorativo de bom 
gôsto. em qualquer meio onde seja 
exposto. . 

B . N . 

LIVROS 

Dos autores: 

PE. LEÃO DOUVE N. C.SS.R. -­
Guia para o Matrimônio (Para 
noivos e casados). Edições Pau­

. Jinas. São Paulo. s. d.. 1 vol. 
. br ., 180x125 mm, aa pp. 

FR. FRANCISCO MARlA DE UBERABA ..:.. 
. Juventude e V~da <coleção "For­
mar-se", 3>' Ed. Paulinas. s.d., 
1 vaI. br . , 1801(.130 mm, 72 pp. 

FR. FRANCISCO MARIA DE UBERABA -
Caminhando para Deus (Coleção 
uFormar-se", 7) I Ed. Paulinas. 
a.d .• 1 vol. br., 180x130 mm, 106 
pp. 

FR. FRANCISCO MARIA DE UBERABA -
Construção do homem (Coleção 
"Formar-se". 9). Ed. Paulinas, 
s. d., 1 vol. br., 180x130 mm, . 
140 pp. . 

FR. FRANCISCO MARIA DE UBIlRABA _ . 
Exemplos àe Santidade <Coleção 

"Clarões". 4), Ed. Paulinas. s .d .. 
1 Vol. br.. 180x130 mm. 107 pp . 

FR. FRANCISCO MARIA DE UBERABA -
Crônicas da Vida. Tip. Escola 
Profissional. Pouso Alegre. MG. 
1965. 1 vol. br .• 165x12O mm. 114 
pp . 

FR . FRANCISCO MARIA DE UBERABA -
Contos Antigos, Tlp . Escola 
Profissional. Pouso Alegre. MG. 
1965. 1 vol. br.. 160x115 mm. 
l<l0 pp. 

FR. FRANCISCO MARIA DE UBERABA -
Os santos ensinam. Tip. Escola 
Profissional. Pouso Alegre. MG. 
1966. 1 vaI.. br . • 160x120 mm. 132 
pp. 

Vária.: 

AGOSTINHO FERREIRA - Introdu­
lção à Filosofia, Editôra Coleção 
F.T.D .• São Paulo. s . d.. 1 voI. 
br .• 210x140 mm. 180 pp. 

REVISTAS 

Do Brasil: 

Carta aos Padres - ag.-setem­
bro 1966, São Paulo. 

Do . Exterior : 
. 

Analecta Calasanctiana - jul.­
dezembro 1966. Salamanca. (Espa­

. nha). 
• 

BOletim informativo do CELAM 
- abr.-junho 1966. Bogotá. 

Brotéria - outubro 1966, Lisboa. 

Concilium - setembro 1966. Lis­
boa . 

Pretresdiocésains - outubro 
1966, Paris . 

CORRIGENDA 

A pedido do próprio Frei Simão Voigt, O .F .. M. , queremos 
informar - retificando a notícia que e11l nossa Revista de novembro 
último demos, à Página 685 - que a autoria da anunciada tradução 

. dos Salmos se deve aS. R evma. o Padre Ernesto V ogt, iluslre 
sacerdote jesuíta,- que do Brasil "foi chamado para durante tanlos 
anos reger com brilhantismo o POI,tifício [nstit,<fo Bíblico de Roma". 
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